
 

 

 

  





 

 

 
 

 



 

 

 

       

CATEGORIA DE MEMBRO SRC SRN SRSRA TOTAL

ACTIVOS 2.694 4.979 7.707 15.380

Activos em exercício 2.592 4.738 7.093 14.423

Activos isentos 102 241 614 957
Reforma 99 187 566 852

Situação de Doença 2 4 6 12

Outros 1 50 42 93

CORRESPONDENTES 161 184 348 693

SUSPENSOS 249 576 1.175 2.000

Suspensos Administrativos 112 187 561 860

Suspensos Outros 137 389 614 1.140
Cursos/Mestrados/Doutoramentos 20 24 15 59

Desemprego 27 206 167 400

Sanção Disciplinar / Notificação do Tribunal 1 5 3 9

Por não Exercer a Profissão 86 139 314 539

Outros 3 15 115 133

TOTAL 3.104 5.739 9.230 18.073
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Análises Clínicas Assuntos
Regulamentares

Farmácia
Comunitária

Farmácia
Hospitalar

Indústria
Farmacêutica

Genética Humana

Número de Especialistas ativos em exercício

2994; 21%

11429; 79%

Distribuição de 
Farmacêuticos ativos em 

exercício por género

Açores; 1%

Aveiro; 6%

Beja; 1%

Braga; 6%

Bragança; 1%
Castelo Branco; 2%

Coimbra; 6%

Évora; 1%
Faro; 3%

Guarda; 1%
Leiria; 3%

Lisboa; 29%

Madeira; 2%
Portalegre; 1%

Porto; 17%

Santarém; 4%
Setúbal; 8%

Viana do Castelo; 
2%

Vila Real; 2%
Viseu; 3%
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Análises Distribuição
Farmacêutica

Ensino F. Hospitalar F. Comunitária Indústria Investigação Não Exerce Não Indicado Outras Áreas

Categoria / Área  Profissional

Distribuição de Farmacêuticos ativos em exercício por categoria 
profissional e faixa etária1

җср

55-64

45-54

35-44

<35

894
5%

745
4%

253
2%

1509
9%

9705
58%

899
5%

103
1%

339
2%

1082
6%

1135
7%

1 São contabilizados todos os cargos exercidos por cada farmacêutico (n=16664). 
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No uso dos poderes que me são conferidos pelo Artigo 23º, nº 3, e para os fins do disposto nos 

Artigos 22º e 23º, nº 1, do Estatuto da Ordem dos Farmacêuticos, convoco a Assembleia Geral 

da Ordem dos Farmacêuticos para reunir no dia 23 de março de 2018, pelas vinte horas e trinta 

minutos, na Sede da Ordem dos Farmacêuticos, Rua da Sociedade Farmacêutica, nº 18, Lisboa, 

com a seguinte Ordem de Trabalhos. 

1. Informações; 

2. Aprovação da ata da Assembleia Geral da Ordem dos Farmacêuticos anterior; 

3. Discussão e deliberação sobre o Relatório de Atividades da Direção Nacional da Ordem 

dos Farmacêuticos referente a 2017; 

4. Discussão e deliberação sobre as Contas da Direção Nacional da Ordem dos 

Farmacêuticos referentes a 2017; 

5. Discussão e deliberação sobre as Contas Consolidadas da Ordem dos Farmacêuticos 

referentes a 2017; 

6. Sede Nacional da Ordem dos Farmacêuticos; 

7. Apreciação e discussão de outros assuntos que os Delegados considerem relevantes 

para a profissão. 

 
Se à hora designada não estiver presente o número suficiente de Delegados, a Assembleia 

realizar-se-á meia hora depois com qualquer número. 

Lisboa, 23 de fevereiro de 2018, 

 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

 

Dr. Jorge Nunes de Oliveira 



 

 

 

Caros Colegas,  

O Relatório de Atividades e Contas da Ordem dos 

Farmacêuticos 2017, que fica agora sujeito à 

apreciação de todos os colegas, espelha o que de 

essencial foi realizado no último ano, momento que 

corresponde a metade do mandato dos atuais órgãos 

sociais. A partir deste momento, consolidaremos o 

que foi iniciado e cumpriremos o nosso plano de ação 

para o triénio. 

2017 foi um ano particularmente dinâmico, tendo 

como ponto alto o Congresso Nacional dos 

Farmacêuticos, uma realização que ultrapassou todas 

as expectativas, quer ao nível dos resultados alcançados, quer na apreciação daqueles que nele 

participaram. Foram dispensados esforços significativos de todos os que se ocuparam com a 

organização do evento, mas, à luz das conclusões, o investimento teve retorno e deu 

ƴƻǘƻǊƛŜŘŀŘŜ Ł ǇǊƻŦƛǎǎńƻ ŦŀǊƳŀŎşǳǘƛŎŀΦ 5ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ŀƻ ǵƭǘƛƳƻ ƳƻƳŜƴǘƻΣ ƻ /bCΩмт ŘƛƎƴƛŦƛŎƻǳ-nos 

e orgulha-nos. E este resultado pertence aos farmacêuticos portugueses que deixaram claro o 

seu empenho no ensino, na investigação, na assistência e regulamentação farmacêutica e no 

cluster da saúde em Portugal. 

Foi durante este ano que se concretizou a Carreira Farmacêutica, tarefa que constituía a nossa 

grande prioridade para o mandato. Num perfeito trabalho de equipa com o Sindicato Nacional 

dos Farmacêuticos, em especial nas matérias do foro sindical, ultrapassámos as últimas 

resistências e recuperámos de mais de duas décadas de injustiça sobre os nossos colegas que 

trabalham no SNS. Também aqui estivemos juntos, unidos no propósito e na ação. 

Foi durante o ano de 2017 que se inauguraram novas e modernas instalações no Porto e na 

Região Autónoma dos Açores. E que se deu o arranque do Projeto para a Nova Sede da Ordem 

em Lisboa. Congresso, carreira e instalações, três iniciativas que comungam um mesmo fim: 

acrescentar dignidade à nossa profissão.  

Demos passos muito relevantes, abrindo horizontes,  para a atividade da rede de farmácias 

comunitárias, passos esses que queremos ver bem firmes e concretizados nos tempos mais 

próximos: o novo regime de turnos e o projeto de emergência farmacêutica; a limitação dos 

descontos sobre o preço dos medicamentos sujeitos a receita médica; a dispensa de 

medicamentos para o VIH SIDA aos cidadãos que assim o desejem nas suas farmácias de 

proximidade, e a implementação de novos serviços e valências de serviço público próximas dos 

cidadãos, são apenas alguns exemplos de desenvolvimentos legislativos em curso, nos quais a 

OF tem feito vincar a posição dos farmacêuticos portugueses, reforçando o importante papel 

que as associações de farmácias têm feito no âmbito do acordo celebrado com o Governo para 

esta legislatura. 

Sublinho ainŘŀΣ ŜƴǘǊŜ ŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŘŜ нлмтΣ ŀ Ŏƻƴǘƛƴǳŀœńƻ Ŝ ŎƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ άwƻǘŜƛǊƻǎ 

CŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎέΣ ǉǳŜ Ŏƻƴǎǘƛǘǳƛ ŀ ƛƳŀƎŜƳ ŘŜ ƳŀǊŎŀ ŘŜǎǘŜ ƳŀƴŘŀǘƻΦ hǎ wƻǘŜƛǊƻǎ ƭŜǾŀǊŀƳ-nos a 



 

 

vários pontos do país de forma programada e respondendo a anseios dos nossos colegas do 

interior ou de setores menos protegidos e visíveis, como a nossa rede de laboratórios de análises 

clínicas. Desde o início de 2017, estivemos em Abrantes, Aveiro, Beja, Braga, Bragança, Chaves, 

Coimbra, Covilhã, Évora, Faro, Guarda, Lamego, Lisboa, Macedo de Cavaleiros, Mirandela, Peso 

da Régua, Portimão, Santarém, Sintra e Vila Real.  

Ponto alto desta iniciativa foi a passagem, não programada e justificada pela tragédia dos 

incêndios florestais do verão, por Pedrógão Grande e Figueiró dos Vinhos. Em contacto com os 

colegas das zonas afetadas, testemunhámos atos de coragem, de resiliência e de solidariedade 

que nos inspiram a todos. 

Agradeço aos colegas a forma como nos receberam e só lamento não ter o tempo para estar 

com todos. A coesão da profissão tem impactos relevantes na coesão territorial. Os Roteiros 

revelam e evidenciam o País Farmacêutico que somos. Estamos onde estão os Portugueses, a 

nossa missão e a nossa paixão.  

Para a Ordem, o ano ficou igualmente marcado pelo início dos estudos que vão comparar custos 

e benefícios entre laboratórios públicos e privados de análises clínicas. Gostaríamos de ver 

gerada evidência inequívoca das vantagens da rede de proximidade que, em convenção com o 

Estado, foi sendo construída nas últimas décadas. E porque consideramos justo o novo regime 

dos horários das farmácias, fomos também ao encontro da associação de municípios para 

explicarmos o que estava em causa e sublinharmos que o cidadão nunca será prejudicado. 

Porque são as pessoas a nossa razão de ser.  

Por outro lado, foi-nos solicitada pelo Parlamento posição sobre o uso de cannabis para fins 

terapêuticos e, já no início de 2018, fizemo-lo recorrendo a um grupo de trabalho académico e 

independente. A uma questão que considerámos técnica respondemos com a competência de 

peritos e defendemos a intervenção do Infarmed na resolução de matérias deste tipo. 

Somos agora chamados para participar na revisão da Lei de Bases da Saúde e comprometemo-

nos a acrescentar profundidade e dignidade (de novo uma palavra-chave) a esse debate. É essa 

a nossa obrigação e o nosso dever. Ao longo do último ano deste mandato vamos promover a 

discussão da Lei de Bases em vários fóruns, procurando contribuir com ideias e conceitos 

inovadores, mas que acima de tudo respeitem os princípios já consagrados na Lei de Bases da 

Saúde que são a garantia de justiça, solidariedade e equidade para todos os portugueses. 

Continuaremos a envolver os doentes neste debate, ouvindo e envolvendo-os nas nossas 

posições e firmes na defesa dos seus interesses. A equipa de farmacêuticos que me acompanha, 

e os colaboradores da Ordem dos Farmacêuticos de Norte a Sul do País e Regiões Autónomas, 

continua extremamente motivada em fazer mais e melhor por uma profissão que é um pilar do 

sistema de saúde e cuja intervenção tem contribuído, multifacetada e decisivamente, para a 

prevenção e combate à doença e para qualidade de vida dos portugueses. Uma profissão que 

assenta numa vocação que trazemos connosco e que queremos continuar a transmitir de 

geração em geração. Assim vamos prosseguir e conseguir. Somos farmacêuticos. 

Lisboa, 1 de março de 2018  

A Bastonária 

 

Prof.ª Doutora Ana Paula Martins  



 

 

 

As atividades desenvolvidas pela OF 

durante o ano de 2017 tiveram como linha 

orientadora a estratégia definida pela 

Direção Nacional para o triénio 2016-2018, 

assente em quatro eixos prioritários e 

quatro desafios. 

Como eixos prioritários destacam-se o 

reforço e a expansão da intervenção dos 

farmacêuticos nas funções assistenciais no 

Serviço Nacional de Saúde (SNS); a 

implementação de um modelo de 

desenvolvimento profissional contínuo 

baseado na certificação de competências 

farmacêuticas; o primado da segurança dos 

cidadãos em matérias relacionadas com os 

medicamentos e outros produtos de saúde; 

e o reforço da imagem do farmacêutico 

enquanto agente social determinante no 

cluster da saúde.  

 

Entre os quatro desafios estão a definição 

de um quadro estratégico de intervenções 

da OF para promover a profissão 

farmacêutica como profissão de futuro; a 

construção de sinergias com as Ordens 

profissionais da área Saúde, com 

representantes dos doentes e com a 

sociedade, fomentando também as 

relações nacionais e internacionais com os 

agentes do setor de medicamento e da 

Saúde; aproximar a OF dos seus membros, 

reforçando enaltecendo a intervenção dos 

farmacêuticos no sistema de saúde;  e 

intervir no domínio da empregabilidade, 

promovendo mais e melhores 

oportunidades profissionais para os 

farmacêuticos. 

 

Tendo então como base estes princípios, a 

OF, através das suas diferentes estruturas 

de trabalho, desenvolveu intensa atividade 

política, técnico-profissional e científica nos 

vários domínios de intervenção da 

profissão. O presente documento descreve 

assim as prioridades políticas assumidas e 

os desafios mais emergentes que se 

colocam ao exercício profissional. 

 

Na área da farmácia comunitária, ramo 

profissional que congrega maior número de 

farmacêuticos em exercício, registam-se 

importantes desenvolvimentos 

regulamentares, em questões como a 

prestação de novos serviços farmacêuticos 

ou no regime de horários e turnos das 

farmácias, matérias em que a OF fez ouvir a 

posição dos farmacêuticos portugueses, 

num quadro de defesa da igualdade e 

equidade no acesso ao medicamento e 

outras tecnologias de saúde.  

 

Mas também as áreas da farmácia 

hospitalar, das análises clínicas e indústria, 

ou os farmacêuticos de assuntos 

regulamentares, da distribuição ou do 

ensino, captaram a atenção da OF em 

diferentes momentos e iniciativas 

organizadas ao longo do ano. 

 



 

 

A publicação da Carreira Farmacêutica no 

SNS foi, sem dúvida, o momento mais 

marcante do ano, pelo reconhecimento do 

valor de um grupo profissional essencial em 

equipas multidisciplinares de prestação de 

cuidados de saúde. 

 

O Congresso Nacional dos 

CŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎΩнлмтΣ ǇŜƭŀ ǾƛǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ 

externa que deu à profissão e pela 

oportunidade para discussão de matérias 

estruturais para toda a profissão terá sido 

também uma das mais relevantes iniciativas 

organizadas durante o presente mandato. 

 

São múltiplas as atividades descritas ao 

longo do documento e as estruturas 

envolvidas na sua realização, desde os 

órgãos sociais, colegas farmacêuticos de 

reconhecido mérito nas diferentes áreas e 

equipa de colaboradores da OF. Todos 

fundamentais para a execução de um Plano 

de Atividades previamente aprovado pelos 

farmacêuticos e que a Direção Nacional se 

empenhou por concretizar, ponto por 

ponto. 

 

O documento apresenta também as Contas 

das Secções Regionais, da Direção Nacional 

e as Contas Consolidadas da OF referentes 

ao ano de 2017, marcadas por um equilíbrio 

orçamental que permitiu o 

desenvolvimento de todas as iniciativas 

descritas e o rigoroso cumprimento dos 

compromissos financeiras assumidos pela 

instituição com terceiros. 

 

Como eixos prioritários destacam-se o 

reforço e expansão da intervenção dos 

farmacêuticos nas funções assistenciais no 

SNS; a implementação de um modelo de 

desenvolvimento profissional contínuo 

baseado na certificação de competências 

farmacêuticas; o primado da segurança dos 

cidadãos em matérias relacionadas com os 

medicamentos e outros produtos de saúde; 

e o reforço da imagem do farmacêutico 

enquanto agente social determinante no 

cluster da saúde. Entre os quatro desafios 

estão a definição de um quadro estratégico 

de intervenções da OF para promover a 

profissão farmacêutica como profissão de 

futuro; a construção de sinergias com as 

Ordens profissionais da área Saúde, com 

representantes dos doentes e com a 

sociedade, fomentando também as 

relações nacionais e internacionais com os 

agentes do setor de medicamento e da 

Saúde; aproximar a OF dos seus membros, 

reforçando enaltecendo a intervenção dos 

farmacêuticos no sistema de saúde;  e 

intervir no domínio da empregabilidade, 

promovendo mais e melhores 

oportunidades profissionais para os 

farmacêuticos. 

  



 

 

 

 

O exercício de 2017 da Ordem dos Farmacêuticos, para além das prioridades e desafios a que se 

propôs, foi também pautado por uma forte presença política junto da tutela e demais parceiros 

públicos e privados. Em cumprimento dos seus deveres de colaboração com o Estado, a OF 

manifestou as suas fundadas preocupações em diversos temas da área da Saúde, transversais 

aos vários profissionais que nela operam, sobretudo a nível dos desafios do Serviço Nacional de 

Saúde (SNS), designadamente no que respeita à sua sustentabilidade, integração com outras 

unidades de cuidados de saúde e articulação entre profissionais. Concretamente, foram 

debatidas no seio da OF e em estreita colaboração com outros profissionais de saúde as 

seguintes iniciativas: 

 

As Ordens profissionais da área da Saúde 

estiveram juntas na sensibilização para os 

problemas resultantes de um 

subfinanciamento crónico do setor, 

nomeadamente do consequente impacto 

na degradação da qualidade dos serviços de 

saúde prestados aos portugueses, e do 

tecido empresarial. Através do contacto 

que vão mantendo com os profissionais que 

estão no terreno, as Ordens têm vindo a 

alertar que alguns serviços públicos de 

saúde se encontram à beira da rutura, fruto 

de uma suborçamentação recorrente e que 

tem resultado em graves carências ao nível 

das infraestruturas e dos recursos humanos 

e técnicos. O tecido empresarial, 

designadamente o do ecossistema do 

medicamento, é caracterizado por uma 

atividade económica de alto valor e pode 

representar uma alavanca de progresso 

económico e social do país, gerando um 

desenvolvimento em continuidade desde as 

fases de investigação e desenvolvimento, 



 

 

até às fases de produção e de 

comercialização. 

Nesse sentido, as Ordens profissionais da 

área da Saúde realizaram, no dia 4 de 

março, um encontro sobre o financiamento 

do setor, tendo sido evidente o consenso 

generalizado na sociedade portuguesa 

sobre a importância de uma estratégia a 

médio e longo prazo para o Serviço Nacional 

de Saúde. Este evento foi organizado por 

proposta do Presidente da República, que 

esteve presente no evento, na sequência da 

audiência que concedeu às Ordens em 

2016.  

Entre as medidas defendidas pelas Ordens 

estão o reforço do investimento em novas 

infraestruturas de saúde, em equipamentos 

e sua manutenção, e a reorganização dos 

serviços no sentido de responder aos 

desafios do envelhecimento, da 

proximidade dos cuidados e da 

acessibilidade, nomeadamente a novas 

tecnologias de saúde. O aspeto crucial para 

a definição de uma estratégia a médio e 

longo prazo seria a definição de uma Lei de 

Programação na Saúde, à semelhança do 

que acontece na área militar ou na 

segurança social, que fosse concretizada em 

orçamentos plurianuais e transversais a 

diferentes legislaturas e conjunturas 

parlamentares. 

Criado formalmente em 2016 (Decreto-Lei 

nº 49/2016), o Conselho Nacional de Saúde 

é um órgão consultivo independente que 

tem por missão proporcionar a participação 

das várias entidades científicas, sociais, 

culturais e económicas, na procura de 

consensos alargados relativamente à 

política de saúde. De entre os 30 membros 

que compõem esta estrutura criada pelo 

atual Governo, a Ordem dos Farmacêuticos 

está representada pela Bastonária, Prof.ª 

Doutora Ana Paula Martins (membro 

efetivo) e pelo Vice-Presidente, Dr. João 

Norte (membro suplente).  

 

A postura cooperante da OF com as 

autoridades de saúde e parceiros tem tido 

reflexo nos trabalhos em curso e nos 

contactos com os coordenadores nacionais 

da Reforma da Saúde Pública, da Reforma 

dos Cuidados de Saúde Primários, 

Hospitalares e Continuados Integrados. 

Materializa-se também em propostas e 

contributos para a definição e 

implementação de programas de saúde 

prioritários nas suas diferentes áreas, mas 

muito particularmente nos domínios em 

que a intervenção dos farmacêuticos 

proporciona evidentes ganhos em saúde. 

O combate à fraude é um desígnio 

partilhado por todos os intervenientes no 

setor da Saúde, desde as autoridades aos 

consumidores. Como entidade reguladora, 

a OF tem particulares responsabilidades nos 

planos éticos e deontológicos, procurando, 

por um lado, promover as Boas Práticas 

profissionais e os mais elevados padrões de 

qualidade. Por outro lado, a OF, através do 

seu poder sancionatório, condena condutas 

lesivas dos interesses dos doentes, do 

sistema de saúde e do próprio bom-nome 

da profissão. 

Neste claro princípio de separação das suas 

atribuições executivas e jurisdicionais, a OF 

mantém contactos institucionais regulares 

com entidades judiciais, como a 



 

 

Procuradoria-Geral da República e o 

Ministério Público, sempre numa 

perspetiva dialogante e cooperante nas 

matérias conexas e, a nível setorial, com 

entidades do setor da saúde com poderes 

inspetivos e de fiscalização, como sejam a 

Autoridade Nacional do Medicamento e 

Produtos de Saúde, I.P. (INFARMED), a 

Inspeção-Geral de Atividades em Saúde 

(IGAS) e a Entidade Reguladora da Saúde 

(ERS).  



 

 

 

 

 

 

 

 

Tendo por objetivo a concretização da 

Carreira Farmacêutica, a Ordem dos 

Farmacêuticos realizou diversas ações junto 

do Ministério da Saúde, reforçando a 

necessidade de concretização de um 

planeamento estruturado do quadro 

farmacêutico vinculado à Administração 

Pública. 

Depois dos esforços levados a cabo pela OF 

em 2016, os projetos de diploma que 

estabelecem a Carreira Especial 

Farmacêutica foram publicados em 

Separata do Boletim do Trabalho e 

Emprego, para apreciação pública, até 

meados de abril de 2017, tendo a OF, depois 

de recolhidos contributos dos colegas 

farmacêuticos, enviado o seu parecer. 

Mais tarde, depois da união dos 

farmacêuticos das diferentes áreas ς 

farmácia comunitária, farmácia hospitalar e 

análise clínicas, a OF viu então concretizada 

a aprovação da Carreira Especial 

Farmacêutica, em Conselho de Ministros, 

em julho de 2017, que mais tarde foi 

homologada pelo Presidente da República, 

em agosto de 2017. 

Assim, a 30 de agosto de 2017 é então 

publicada a Carreira Especial Farmacêutica 

bem como os requisitos de habilitação 

profissional para integração na mesma, 

através dos Decretos-Lei n.os 108/2017 e 

109/2017, algo que os farmacêuticos 

aguardavam há mais de 20 anos.  

Na sequência destes atos legislativos, a OF 

apresentou à tutela uma proposta de 

Regulamento do Internato Farmacêutico e, 

consequentemente, propostas de 

Programas de Internato nas áreas de 

Análises Clínicas, Farmácia Hospitalar e 

Genética Humana. 



 

 

Considerando o relevante contributo dos 

farmacêuticos a exercer em Assuntos 

Regulamentares na garantia da proteção da 

Saúde Pública na área do medicamento e 

das demais tecnologias de saúde associadas 

às suas funções, a OF submeteu também à 

apreciação do Ministério da Saúde um 

projeto de portaria, no sentido de ser 

alargada a aplicação da Carreira Especial 

Farmacêutica à área de Regulação 

Farmacêutica na Administração Pública. 

 

Sendo sobejamente reconhecido o 

potencial da rede de farmácias em todo o 

país no que respeita à acessibilidade e 

proximidade à população, a OF pugnou pelo 

reconhecimento legal da intervenção do 

farmacêutico comunitário em áreas 

assistenciais e na prestação de cuidados, 

promovendo a interação com outros 

profissionais de saúde.  

A OF defendeu também o importante 

contributo do farmacêutico comunitário em 

programas de saúde pública, no âmbito da 

promoção da saúde e prevenção da doença, 

junto dos diferentes stakeholders do setor. 

Neste sentido, o estudo intitulado "Valor 

social e económico das intervenções em 

saúde pública dos farmacêuticos nas 

ŦŀǊƳłŎƛŀǎ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀǎέΣ ŀ ŎŀǊƎƻ Řŀ 9ȄƛƎƻ 

por solicitação da Ordem dos 

Farmacêuticos, foi também publicado 

internacionalmente na revista BMC Health 

Services Research. 

 

A evolução das funções prestadas pelo 

farmacêutico nas Administrações Regionais 

de Saúde foi alvo de atenção da OF, 

nomeadamente pela sua importância na 

prossecução de uma melhor gestão 

integrada de cuidados de saúde na 

comunidade e na potencialidade da 

intervenção farmacêutica a nível dos 

cuidados continuados e de saúde primários. 

Os Serviços Farmacêuticos das 

Administrações Regionais de Saúde 

realizam um conjunto de ações no sistema 

de saúde que procuram responder, com a 

prestação de um cuidado integrado e 

contínuo, às necessidades e problemas de 

saúde dos cidadãos, tendo o medicamento 

como um dos elementos essenciais de 

intervenção, contribuindo para o seu acesso 

equitativo e uso racional.  

 

Assim, foi dada continuidade à proposta 

partilhada com o Ministério da Saúde, no 

sentido de ser incorporado nestes 

organismos um departamento denominado 

Serviço Farmacêutico da ARS, com 

autonomia técnica e científica, por forma a 

regulamentar a atividade já existente no 

âmbito da Gestão do Medicamento e dos 

Dispositivos Médicos nas ARS. 

¢ŀƳōŞƳ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ άwƻǘŜƛǊƻǎ 

CŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎέ ŀ hC ǘŜǾŜ ƻǇƻǊǘǳƴƛŘŀŘŜ ŘŜ 

contactar com colegas a exercer a sua 

atividade nas ARS, compreendendo as suas 

principais dificuldades e desafios. 

 

O reconhecimento das funções dos 

farmacêuticos nas diversas áreas de 

atuação é, para a OF, fulcral para o 

desenvolvimento da interação entre os 



 

 

profissionais de saúde e para a prestação de 

um serviço cada vez mais adequado à 

população. 

As funções assumidas pelo farmacêutico 

hospitalar em equipas multidisciplinares de 

saúde, pelo farmacêutico analista clínico no 

exercício de proximidade realizado no setor 

público e privado, bem como pelos colegas 

em áreas de investigação, são de relevância 

inequívoca. 

O acesso a dados relevantes sobre os 

utentes através da Plataforma de Dados em 

Saúde foi continuamente defendido pela 

OF. Nesse sentido, foi realizada uma 

reunião com a Comissão Nacional de 

Proteção de Dados e várias missivas junto 

dos Serviços Partilhados do Ministério da 

Saúde, no sentido de assegurar, do ponto 

de vista tecnológico, que os farmacêuticos 

em exercício em áreas assistenciais 

consigam aceder a essa informação. 

Considerando a necessidade imperativa de 

aplicação das disposições decorrentes da 

Diretiva dos Medicamentos Falsificados, 

complementada pelo Regulamento 

Delegado 2016/161 de 2 de outubro de 

2015, a OF partilhou com as autoridades 

envolvidas algumas considerações relativas 

às diferentes áreas de atuação farmacêutica 

quanto à implementação do processo aí 

regulamentado. 

No que respeita a cada área assistencial 

onde os Farmacêuticos exercem no Sistema 

de Saúde, destacamos: 

Farmácia Comunitária 

A OF efetuou diversos contactos junto das 

autoridades e stakeholders do setor, 

pugnando para que a Farmácia Comunitária 

seja um elemento considerado na 

articulação e integração de cuidados de 

saúde, promovendo o acesso e 

contribuindo para os objetivos e metas dos 

cuidados de saúde primários através da 

partilha e complementaridade de ação. 

Considerando os serviços farmacêuticos já 

regulamentados, a OF defendeu a 

atualização destes, lembrando a pertinência 

da inclusão de serviços que permitam maior 

integração do farmacêutico comunitário no 

sistema de saúde. 

Além de alargar o leque de serviços 

disponíveis, tem sido também uma 

prioridade expandir os serviços já 

existentes, envolvendo outros profissionais 

de saúde e disponibilizando ferramentas de 

orientação quanto às especificações de 

serviços considerados significativos para a 

população. Assim, a OF iniciou a elaboração 

de normas orientadoras para a prestação de 

serviços como a Preparação Individualizada 

da Medicação ou a Revisão da Medicação. 

A OF acompanhou ainda os projetos-piloto 

em curso, nomeadamente: 

Á TARV ς dispensa de medicamentos 

antirretrovirais em farmácias 

comunitárias. Serviço que pretende 

disponibilizar aos utentes a 

possibilidade de obter estes 

medicamentos (de dispensa exclusiva 

hospitalar) na farmácia comunitária 

que selecionem; 

Á NTS ς Notas Terapêutica Simples. 

Criação de um canal de comunicação 

entre médicos e farmacêuticos. Com 

base na prescrição médica, o 



 

 

farmacêutico pode transmitir ao 

médico informações sobre a interação 

com o doente, indicando se cada 

medicamento prescrito foi dispensado 

ou não e que justificações 

farmacêuticas existiram. O médico 

recebe esta nota e pode dar 

informação de retorno sobre a 

utilidade da mesma; 

Á SAFE ς Serviço Nacional de Assistência 

Farmacêutica. Serviço que permite o 

acompanhamento protocolado do 

utente, desde a prescrição da receita 

até à toma da medicação urgente. Um 

centro de atendimento especializado 

(800 24 14 00) encaminha o utente 

para uma farmácia com capacidade de 

satisfazer a sua prescrição, podendo 

adquirir o medicamento no local ou no 

domicílio (gratuitamente e no período 

de duas horas). 

Destacamos ainda a possibilidade de as 

farmácias e os laboratórios de análises 

clínicas poderem realizar rastreios com 

recurso aos testes rápidos de deteção para 

VIH, VHB e VHC, o que potencia a 

acessibilidade a estratégias de prevenção 

secundária com maior cobertura 

populacional. Em 2017, a OF acompanhou 

estes trabalhos junto do Ministério da 

Saúde, com vista à sua implementação já 

em 2018. 

A OF defendeu ainda a revisão do Decreto-

Lei n.º 53/2017, de 8 de março, que define 

o horário de funcionamento das farmácias, 

tendo em vista conceder maior 

flexibilização no regime de funcionamento 

de horários e turnos de serviço das 

farmácias, permitindo tornar mais eficaz a 

cobertura farmacêutica para as populações. 

Farmácia Hospitalar 

Em estreita colaboração com o Conselho do 

Colégio de Especialidade de Farmácia 

Hospitalar, a Direção Nacional tem 

intercedido junto da tutela no sentido de 

alertar para a necessidade de revisão dos 

quadros de recursos humanos existentes, 

nomeadamente no que respeita aos 

farmacêuticos hospitalares, bem como na 

modernização e atualização das 

infraestruturas/equipamentos e dos 

sistemas de informação hospitalares. 

O estabelecimento e desenvolvimento 

sustentado da atividade dos farmacêuticos 

hospitalares, que corresponda ao espectro 

das suas intervenções, à adequação de 

funções e diferenciação da profissão e às 

reais necessidades da população de hoje há 

muito que constituía um desígnio de todos 

os farmacêuticos. A publicação dos 

Decretos-Lei que criam a Carreira Especial 

Farmacêutica, alcançada em agosto de 

2017, foi o primeiro passo nesse sentido. 

Não menos importante para a sua 

implementação efetiva e consequente, é a 

regulamentação da formação pré-carreira, 

tendo para o efeito a OF prontamente 

enviado uma proposta de Internato 

Farmacêutico para a área de farmácia 

hospitalar (e análise clínicas / genética 

humana), com vista à sua implementação. 

Tem também sido foco da OF acautelar a 

disponibilização de formação e experiência 

adequadas para todos os farmacêuticos 

hospitalares, cuja ação eficiente é essencial 

no desenvolvimento das atividades de 

suporte, incluindo as clínicas. 

No âmbito das intervenções da OF, tem 

também sido relevado o importante 

contributo dos farmacêuticos hospitalares 

em equipas transdisciplinares e na melhoria 

da utilização de medicamentos e produtos 

de saúde. O estudo que tem sido realizado, 

no âmbito dos atos farmacêuticos 

hospitalares praticados, será determinante 

para afirmar a intervenção dos 

farmacêuticos hospitalares e a sua 

importância para a gestão das unidades 

hospitalares e respetiva governância clínica. 



 

 

Ainda ao nível hospitalar, apesar de ser 

transversal a todas as áreas do circuito do 

medicamento, a OF tem dedicado também 

especial atenção à aplicação em meio 

hospitalar das alterações decorrentes da 

Diretiva dos Medicamentos Falsificados, 

concretamente com a criação de 

dispositivos de segurança de 

medicamentos. 

 

Análises Clínicas e Genética Humana 

Num trabalho concertado com o Conselho 

do Colégio de Especialidade da Análises 

Clínicas e de Genética Humana e com as 

associações setoriais, a Direção Nacional da 

OF efetuou várias diligências para promover 

a qualidade da atividade assistencial dos 

farmacêuticos analistas clínicos. 

A OF entende que o modelo de convenções 

que durante vários anos assegurou a 

cobertura e a proximidade aos meios 

complementares de diagnóstico e 

terapêutica (MCDT) não deve ser 

desvirtuado. A liberdade de escolha 

constitui um dos pilares do acesso aos 

serviços de saúde na área das análises 

clínicas e da genética humana e, em várias 

regiões do País, têm vindo a ser adotadas 

medidas administrativas para internalização 

dos MCDT nas unidades de saúde públicas, 

o que coloca em causa a viabilidade 

económica dos laboratórios clínicos de 

pequena e média dimensão. 

A OF reconhece, compreende e apoia o 

desígnio do Estado de gerar poupanças e o 

aproveitamento da capacidade instalada 

nos hospitais públicos. Não pode, contudo, 

deixar de realçar que esta mudança de 

paradigma deve estar suportada em 

evidência técnica e económica do seu 

benefício. Sob a égide da utilização ótima da 

capacidade instalada, o Estado não deve 

promover a aquisição de equipamentos, 

recursos, reagentes e outros materiais 

fundamentais ao exercício desta atividade, 

sem antes efetuar uma avaliação séria, 

independente e rigorosa sobre os custos de 

recorrer ao setor convencionado. 

No âmbito deste tema ς Internalização das 

Análises Clínicas ς a OF manifestou junto da 

tutela e dos grupos parlamentares, através 

de audiências próprias, preocupações com 

o rumo que o setor está a tomar, quer por 

decisões administrativas que obrigam os 

utentes a realizar os seus exames nos 

hospitais e laboratórios do Estado, quer 

pela integração de unidades privadas locais 

em operadores de maior dimensão, 

transformando-as em postos de colheita. 

A OF desconhece a existência de dados 

concretos sobre os encargos do Estado com 

a realização de análises no SNS. Pelo 

contrário, no caso do setor convencionado, 

o Ministério da Saúde sabe exatamente, 

praticamente em tempo real ς através do 

Centro de Conferência de Faturas da Maia ς

, quem prescreveu, a que doente, quanto 

custou e que laboratório executou a análise. 

Um sistema perfeitamente controlado que, 

em 2016, custou ao Estado cerca de 170 

milhões de euros (cerca de 2% do 

orçamento da Saúde). 

Nesse sentido, a OF propôs-se realizar um 

Estudo sobre o Setor das Análises Clínicas, 

cuja metodologia seria validada pelos 

deputados interessados e cujos resultados 

ficariam disponíveis para utilização por 

parte dos decisores políticos. 

Os farmacêuticos que exercem na área das 

análises clínicas ao nível hospitalar viram 

também a carreira especial farmacêutica 

publicada, através dos Decretos-Lei n.os 



 

 

108/2017 e 109/2017, ambos de 30 de 

agosto, tendo a OF já enviado proposta de 

Internato para a área de análises clínicas e 

de genética humana, com vista à sua 

implementação. 

A OF tem ainda acompanhado os processos 

de revisão das portarias de licenciamento 

dos laboratórios de análises 

clínicas/patologia clínica e de genética 

médica. 

 

 

Em prol da implementação de um modelo 

de qualificação que vá de encontro às 

necessidades do farmacêutico, o Conselho 

para a Qualificação e Admissão (CQA) deu 

continuidade à revisão do modelo de 

desenvolvimento profissional contínuo e ao 

modelo de competências farmacêuticas da 

OF. 

Reunindo contributos dos Conselhos dos 

Colégios de Especialidade e Grupos 

Profissionais da OF, o CQA pretende propor 

um modelo que garanta a aquisição de 

competências transversais e específicas que 

permitam ao farmacêutico diferenciar-se ao 

longo do seu percurso profissional. 

Encontra-se também em processo de 

revisão o Regulamento Interno de 

Qualificação da OF, bem como o 

Regulamento para reconhecimento da 

formação de farmacêuticos em 

Administração de Vacinas e Medicamentos 

Injetáveis em Farmácia Comunitária, 

mediante reflexões de membros de 

diferentes áreas sobre a atribuição desta 

competência. 

No que respeita ao desenvolvimento 

profissional contínuo, foram creditadas 351 

formações, submetidas pelas diferentes 

entidades registadas na plataforma de 

Desenvolvimento Profissional Contínuo. 

Foram ainda emitidos 674 certificados 

relativos à competência em Administração 

de Vacinas e Medicamentos Injetáveis em 

Farmácia Comunitária. 

 

 

A capacidade técnico-científica dos 

farmacêuticos tem contribuído com 

soluções efetivas para a minimização do 

impacto dos problemas de segurança 

associados ao uso de medicamentos. 

O Grupo de Trabalho para os Protocolos de 

Dispensa de MSNRM-EF tem promovido 

uma análise técnica de novos projetos de 

Protocolo de Dispensa pelo INFARMED. Em 

2017 foram emitidos pareceres a 14 novos 

protocolos de dispensa. 

Foi também criado, em 2017, um Grupo de 

Trabalho de Medicamentos Veterinários, 

composto por representantes da Ordem 

dos Farmacêuticos e da Ordem dos Médicos 

Veterinários, tendo em vista celebrar ações 

conjuntas junto dos farmacêuticos e dos 

médicos veterinários. 

Também a nível externo, os diferentes 

farmacêuticos nomeados pela Direção 

Nacional para integrarem os seguintes 

Conselhos, Grupos ou Comissões 

continuaram as suas funções, 

designadamente: 



 

 

Á Comissão de Avaliação do 

Medicamento do INFARMED; 

Á Comissão Nacional de 

Acompanhamento da Diálise; 

Á Comissão Nacional de Farmácia e 

Terapêutica; 

Á Comissões de Farmácia e Terapêutica 

das Administrações Regionais de Saúde 

e das Regiões Autónomas; 

Á Comissão de Acompanhamento de 

execução dos Acordos celebrados 

entre o Ministério da Saúde e a 

Associação Nacional das Farmácias e 

entre o Ministério da Saúde e a 

Associação de Farmácias de Portugal; 

Á Comissão Técnica de Vacinação da 

Direção-Geral da Saúde; 

Á Comissão para a Reforma da Saúde 

Pública; 

Á Comissão Setorial para a Saúde do 

Instituto Português da Qualidade; 

Á Comissões Técnicas do Instituto 

Português da Qualidade; 

Á Conselho Consultivo para as 

Terapêuticas Não Convencionais da 

Administração Central dos Sistemas de 

Saúde; 

Á Conselho Nacional Antidopagem; 

Á Conselho Nacional de Ética para as 

Ciências da Vida; 

Á Conselho Nacional de Saúde; 

Á Centro Nacional de TeleSaúde; 

Á Grupos de Trabalho do INFARMED; 

Á Grupos Técnicos Consultivos da 

Direção-Geral da Saúde. 

Estas nomeações, direta ou indiretamente, 

colocaram na esfera do Estado a 

importância e relevância da intervenção dos 

farmacêuticos na contribuição para a saúde 

pública, para a obtenção de melhores 

resultados dos tratamentos e de maiores 

ganhos em saúde 

 

 

Em 2017 foram realizadas diversas 

atividades e iniciativas tendo em vista 

reforçar a imagem do Farmacêutico 

enquanto agente social determinante no 

cluster da saúde, nas suas diferentes áreas 

de intervenção: 

Dia do Farmacêutico 

As Comemorações do Dia do Farmacêutico, 

que se celebra a 26 de setembro, 

decorreram no Porto, tendo a Secção 

Regional do Norte (SRN) organizado os 

vários eventos. O programa das 

Comemorações abrangeu um conjunto de 

atividades que decorreram entre 16 e 30 de 

setembro.  

 

De 16 a 30 de setembro decorreu, na sede 

da SRN, uma exposição de pintura intitulada 

άCŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎ ŎƻƳ 9ȄǇǊŜǎǎńƻ !ǊǘƝǎǘƛŎŀέΦ 

As obras expostas eram da autoria dos 

farmacêuticos João Luís Machado dos 

Santos, Ana Paula Ferreira e Mariana Gaio. 

No dia 18 de setembro decorreu, também 

da sede da SRN, uma iniciativa para os 

estudantes do ensino secundário - ά/ƛşƴŎƛŀ 



 

 

Viva na OrdemέΦ /ŜǊŎŀ ŘŜ ол ƧƻǾŜƴǎ Řŀ 

Escola Secundária Filipa Vilhena 

participaram na primeira edição do 

ǇǊƻƎǊŀƳŀ Ϧ/ƛşƴŎƛŀ ±ƛǾŀ ƴŀ hǊŘŜƳέΣ ǳƳŀ 

iniciativa de divulgação da atividade dos 

farmacêuticos junto dos estudantes pré-

universitários, que conta com o apoio da 

Faculdade de Farmácia da Universidade do 

Porto, Universidade Fernando Pessoa e 

CESPU - Cooperativa de Ensino Superior, 

Politécnico e Universitário. Os alunos 

ficaram a conhecer as condições de acesso 

e estrutura curricular do Mestrado 

Integrado em Ciências Farmacêuticas, em 

especial as áreas científicas abordadas no 

decorrer da formação académica, mas 

também as múltiplas saídas profissionais, o 

acesso à profissão e ao mercado de 

trabalho. Durante esta visita, foram 

realizadas algumas atividades práticas, 

demonstrações e experiências científicas 

interativas em áreas tão diversificas quanto 

a Tecnologia Farmacêutica, Toxicologia ou 

Farmacognosia. 

Em Lisboa, no dia 21 de setembro, decorreu 

ainda uma sessão dedicada aos estudantes 

intitulada άO enquadramento da atividade 

farmacêutica no atual panorama social, 

político e económicoέ Ŝ Ƴŀƛǎ ǳƳŀ ŜŘƛœńƻ Řŀ 

άbƻƛǘŜ CŀǊƳŀŎşǳǘƛŎŀέ ǉǳŜ Ŏƻƴǘƻǳ ŎƻƳ ǳƳŀ 

peça de teatro ά9 Řƻ ƴŀŘŀΣ ƴŀŘŀ ŦƛŎƻǳέΣ Řƻ 

grupo de teatro Tubo de Ensaios, da 

Faculdade de Farmácia da Universidade de 

Lisboa. 

A Sessão Solene do Dia do Farmacêutico 

decorreu no dia 26 de setembro, na sede da 

SRN, no Porto, e contou com a presença do 

Secretário de Estado da Saúde. A 

Conferência de Abertura intitulada 

άPoderes do Corpoέ Ŧƻƛ ǇǊƻŦŜǊƛŘŀ ǇŜƭƻ 

filósofo José Gil e o momento musical foi 

protagonizado por dois jovens pianistas. 

 

No evento foi entregue a Medalha de Honra 

da OF ao farmacêutico Manuel Amadeu 

Pinto de Araújo Pimenta, pelo elevado 

mérito, grande dedicação à profissão 

farmacêutica e contributo extraordinário 

para a valorização da atividade 

farmacêutica no seio da sociedade. Foram 

ainda homenageados os farmacêuticos que 

completaram 50 anos de exercício 

profissional e entregues os Prémios 

Sociedade Farmacêutica Lusitana aos 

jovens farmacêuticos que, recentemente, 

concluíram a sua formação académica com 

as classificações mais elevadas nas suas 

instituições de ensino, aos quais foi 

concedida uma bolsa de formação no valor 

ŘŜ мΦлллϵΣ ǇǊŞƳƛƻ ŀǘǊƛōǳƝŘƻ ǇŜƭŀ 

Associação Nacional das Farmácias. 

 

Congresso Nacional dos 

FŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎΩнлмт ό/bCΩнлмтύ 

A Ordem dos Farmacêuticos realizou no dia 

12 de outubro de 2017 o Simpósio 

ά9ƳǇǊŜŜƴŘŜŘƻǊƛǎƳƻ CŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻΥ ŦŀȊŜǊ 

ƳŜƭƘƻǊέΣ Ŝ ƴƻǎ Řƛŀǎ мо Ŝ мп ŘŜ ƻǳǘǳōǊƻ ŘŜ 

2017, o Congresso Nacional dos 

Farmacêuticos subordinado ao tema 

άaŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ ǇŀǊŀ ǘƻŘƻǎέΣ ŜǾŜƴǘƻǎ ŜǎǘŜǎ 

decorridos no Centro de Congressos de 

Lisboa. 

O evento contou com cerca de 1.800 

participantes, de entre os quais 64 

oradores/moderadores, de 

representatividade nacional e 

internacional, cujo aporte de 

conhecimentos técnico-científicos e de 



 

 

índole social muito contribuíram para a 

qualidade dos painéis do evento global.  

 

O Simpósio abordou a temática do 

ecossistema nacional de promoção da 

inovação e do empreendedorismo 

farmacêutico e a forma de como passar a 

fazer diferente, tendo como principal 

objetivo promover a criação de um 

ecossistema mais favorável ao 

aparecimento e concretização de ideias 

sobre novos produtos nas áreas 

farmacêuticas em Portugal. O programa 

englobou uma componente de 

empreendedorismo e inovação, aliada ao 

testemunho de diversas experiências de 

farmacêuticos na criação de novas 

empresas, distribuídas em 3 painéis.  

O Congresso subordinado ao tema 

άaŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ ǇŀǊŀ ¢ƻŘƻǎέΣ 

demonstrando a vitalidade e elevada 

abrangência da profissão farmacêutica, 

teve como objetivo promover a perceção 

dos Farmacêuticos portugueses como 

profissionais empenhados em encontrar 

soluções inclusivas para os grandes desafios 

do sistema nacional de saúde português, 

para o reforço da competitividade 

internacional da fileira económica de saúde 

Portuguesa e como embaixadores de 

Portugal na criação de um diálogo 

intercultural e de cooperação global de 

apoio à concretização das metas da Agenda 

2030, num ambiente de cooperação 

multidisciplinar  e assente na mais elevada 

competência técnica e científica. O 

programa do Congresso englobou 5 sessões 

ǇŀǊŀƭŜƭŀǎ όǎƻō ŀǎ ǘŜƳłǘƛŎŀǎ Řŀ άLƴǘŜƎǊŀœńƻ 

do Laboratório Clínico nos Cuidados de 

{ŀǵŘŜέΣ άLƴǘŜǊǾŜƴœƿŜǎ ŦŀǊƳŀŎşǳǘƛŎŀǎ ƴŀ 

ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ŘŜ ǎŀǵŘŜέ Ŝ 

ά{ƛǎǘŜƳŀǎ ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎƻǎ ŎƻƳǇƭŜȄƻǎέύΣ р 

sessões plenárias, 2 cerimónias oficiais (de 

abertura e encerramento) e uma 

conferência. Pretendeu-se que este fosse 

um momento inclusivo, pelo que em 

determinados painéis foi acautelada a 

tradução em Língua Gestual Portuguesa, 

tendo ainda sido garantida a tradução de 

português-inglês e o inverso em todas as 

sessões plenárias e cerimónias oficiais do 

Congresso. 

5ƻ ƭŜǉǳŜ ŘŜ ŎƻƴǾƛŘŀŘƻǎ Řƻ /bCΩнлмт 

fizeram parte farmacêuticos dos países 

lusófonos, tendo inclusive decorrido uma 

Assembleia Geral da Associação de 

Farmacêuticos de Países de Língua 



 

 

Portuguesa (AFPLP) em Lisboa, no mesmo 

espaço, momentos antes do arranque do 

evento. 

Com o intuito de dar visibilidade ao trabalho 

desenvolvido por farmacêuticos (ou outros 

profissionais cujo trabalho fosse 

desenvolvido na área das ciências da 

saúde), foram abertas as candidaturas à 

submissão de Resumos científicos para o 

/bCΩ2017. Como forma de divulgar os 

trabalhos desenvolvidos, a Organização 

garantiu a publicação dos Resumos na 

Revista Portuguesa de Farmacoterapia, 

numa edição exclusiva dedicada ao 

/bCΩ2017. 

Foram 91 os pósteres expostos no evento, 

tendo sido proporcionado um espaço para 

os autores demonstrarem o seu trabalho, 

pelo que foram promovidos momentos de 

discussão entre a Comissão Científica e os 

autores. 

Um dos grandes investimentos da 

Organização para este evento revelou-se a 

nível da comunicação, tendo sido dado 

grande destaque às redes sociais como 

forma de divulgação do evento e dos 

parceiros, bem como a produção de vídeos-

resumo do evento, disponíveis nos meios de 

divulgação da OF, em 

https://www.youtube.com/channel/UCO2

SdNVZQN0maW__fvYtPvQ. Foi também 

concebida uma aplicação móvel que, para 

além de repositório de toda a informação 

do evento, foi fundamental para promover 

a interatividade entre o púbico e os 

oradores. 

 

Prémio de Investigação Científica Prof.ª 

Doutora Maria Odette Santos-Ferreira 

Na 5ª edição do Prémio de Investigação 

Científica Professora Doutora Maria Odette 

Santos-Ferreira foram recebidas 7 

candidaturas. Em 2017, o Júri foi composto 

por Francisco Carvalho Guerra (presidente), 

António Hipólito de Aguiar, Clara Carneiro, 

Constantino Sakellarides, Henrique de 

Barros, José Pereira Miguel, Margarida 

Caramona e Patrícia Cavaco Silva.  

 

O júri deliberou atribuir o Prémio ao 

trabalho "A contribuição do número 

necessário para tratar (NNT) para uma 

avaliação do benefício-risco dos 

ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ ōŀǎŜŀŘŀ ƴŀ ŜǾƛŘşƴŎƛŀέ, onde 

o farmacêutico e investigador Diogo 

Mendes, da Associação para a Investigação 

Biomédica e Inovação em Luz e Imagem 

(AIBILI), integrou a equipa de investigação. 

Este trabalho analisou diferenças na 

avaliação clínica e da relação do benefício-

risco dos medicamentos por especialistas e 

autoridades, procurando explicar 

divergências nas decisões das agências 

reguladoras.  ́

O Prémio foi entregue na Cerimónia Oficial 

de Abertura do Congresso Nacional dos 

Farmacêuticos, que decorreu no dia 13 de 

outubro, no Centro de Congressos de 

Lisboa. 

 

Prémio de WƻǊƴŀƭƛǎƳƻ άCŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎ Ŝ 

{ƻŎƛŜŘŀŘŜέ 

A OF lançou em 2018 a 1ª edição do Prémio 

ŘŜ WƻǊƴŀƭƛǎƳƻ άCŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎ Ŝ 

{ƻŎƛŜŘŀŘŜέΣ ǳƳ ǇǊŞƳƛƻ que visa reconhecer 

trabalhos jornalísticos - publicados entre 1 

de janeiro de 2016 e 15 de setembro de 

2017 - no âmbito da saúde. O Júri foi 

composto por João Norte, Franklim 

Marques e Miguel Vieira, e ainda por dois 

jornalistas do Sindicato de Jornalistas.  

https://www.youtube.com/channel/UCO2SdNVZQN0maW__fvYtPvQ
https://www.youtube.com/channel/UCO2SdNVZQN0maW__fvYtPvQ


 

 

 

O júri deliberou atribuir o prémio a Sofia 

Morais e à qualidade da série "Horizonte 

±LIκ{ƛŘŀέΣ ǳƳ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ŘŜ нр ǘǊŀbalhos 

emitidos pela TSF entre setembro e 

dezembro de 2016 e realizados com a 

colaboração de Miguel Silva. 

O Prémio foi entregue na Cerimónia Oficial 

de Encerramento do Congresso Nacional 

dos Farmacêuticos, que decorreu no dia 14 

de outubro, no Centro de Congressos de 

Lisboa. 

 

Gabinete de Estudos Estratégicos 

O objetivo deste estudo, cujos trabalhos 

tiveram início em 2017, é: 

Á Avaliar os recursos humanos 

disponíveis nas farmácias hospitalares 

em Portugal; 

Á Recolher indicadores de desempenho 

do farmacêutico hospitalar em 

Portugal; 

Á Estimar o valor económico das 

intervenções farmacêuticas 

desenvolvidas em meio hospitalar. 

Foi desenvolvido um protocolo de estudo, 

através do qual ficou definido o 

instrumento a usar para recolha de 

informação, a amostra a selecionar, a forma 

de contacto e a equipa de investigação. O 

questionário para recolha de informação 

resultou assim de uma adaptação dos Basel 

Statements, da autoria da European 

Association of Hospital Pharmacy (EAHP), 

complementados com indicadores de 

processo e de resultado para quantificar as 

atividades nas principais áreas de atividade 

identificadas pela EAHP. A recolha de 

informação por questionário escrito 

encontra-se finalizada, tendo-se obtido 

resposta de 37 unidades hospitalares. A 

análise destes dados será realizada pela 

Nova Business School. Foram ainda 

ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘƻǎ άŜǎǘǳŘƻǎ ŘŜ Ŏŀǎƻέ ǊŜŦŜǊŜƴǘŜǎ 

a práticas hospitalares de excelência, que 

serão incluídas no estudo final após análise 

qualitativa. Estas referem-se à reconciliação 

da terapêutica no Hospital Cova da Beira, à 

hospitalização domiciliária no Hospital 

Garcia de Orta e à consulta farmacêutica e 

acompanhamento ao doente crónico no 

Centro Hospitalar Lisboa Ocidental. 

 

 

Este estudo, anunciado pela OF em 2017, 

pretende:  

Á Avaliar a exequibilidade da 

implementação da internalização das 

análises clínicas; 

Á Avaliar as vantagens e desvantagens da 

internalização das análises clínicas sob 

diversas perspetivas; 

Á Concluir sobre as implicações da 

internalização das análises clínicas no 

cumprimento da Lei de Bases em 

saúde. 

Pretende-se que o estudo faça um retrato 

do setor das análises clínicas em Portugal, 

detalhando ao nível geográfico e em termos 

holísticos. O estudo a efetuar prevê recorrer 

a entrevistas com key opinion leaders, com 

a Entidade Reguladora da Saúde, e com 

cidadãos para recolher informação 

referente ao funcionamento, à 

acessibilidade, aos critérios de qualidade, à 

satisfação, tempo de espera, distâncias 



 

 

percorridas em deslocações, aos custos 

diretos e indiretos da adoção deste modelo, 

entre outros indicadores a definir. 

 

Foi iniciado o Observatório do 

Farmacêutico, através do qual foi produzida 

uma compilação de informação sobre a 

profissão do farmacêutico nas suas várias 

vertentes profissionais. 

 

Foi desenvolvido um Protocolo de 

colaboração entre a Ordem dos 

Farmacêuticos e a Escola Nacional de Saúde 

Pública que visa estabelecer colaborações 

diversas entre estas duas instituições no 

âmbito dos projetos e iniciativas de 

interesse comum e especialidade 

reconhecida de ambas as partes. Na 

sequência deste, foi iniciada a concretização 

do mesmo através do delineamento de um 

protocolo de estudo com o propósito de 

avaliar em farmácia comunitária, através da 

participação de cidadãos que vivem com 

doença crónica, a relação entre a literacia 

em saúde e a adesão à terapêutica. Este 

estudo recorrerá à aplicação de 

questionários, já selecionados e validados. 

 

Foi identificada como uma prioridade pela 

Direção Nacional o envolvimento 

internacional. Assim, este focou-se em 

diversas estratégias, de entre as quais 

constam: 

Á Produção de um artigo de opinião 

publicado no International Journal of 

Clinical Pharmacy, sobre hospitalização 

domiciliária e a experiência 

desenvolvida no Hospital Garcia de 

Orta (Brito, A.M., Pires, A.M., Alcobia, 

A., Costa, F.A. The importance of 

pharmaceutical intervention in 

domiciliary hospitalization. Int J Clin 

Pharm July 2017. DOI 10.1007/s11096-

017-0512-9). 

Á A convite da Federação Internacional 

Farmacêutica (FIP), foi produzido um 

breve artigo que versou as atividades 

do farmacêutico comunitário em 

Portugal. Este artigo encontra-se 

pronto, aprovado e aguarda publicação 

em fevereiro de 2018 (Paulino, E., 

Lourenço, L., Pinheiro, L., Costa, F.A. 

Community Pharmacy Practice in 

Portugal. E-Times. Feb 2018). 

Á Produção de um artigo de opinião 

sobre as atividades de solidariedade 

farmacêutico no âmbito dos projetos 

identificados durante os roteiros 

farmacêuticos. Este artigo encontra-se 

em desenvolvimento, prevendo-se a 

submissão ao Int J Clin Pharm em 

março de 2018 (Costa, F.A., 

Crisóstomo, S., Paulino, E., Martins, 

A.P. The Social Value of Pharmaceutical 

Interventions, selected cases from 

Portugal). 

Á Representação no Education 

Committee da European Society of 

Clinical Pharmacy. 

 

Centro de Informação do Medicamento 

O objetivo do Centro de Informação do 

Medicamento (CIM) é a promoção do uso 

correto dos medicamentos, difundindo 

informação e documentação científica 

objetiva, independente e sem carácter 

lucrativo na área do medicamento. O CIM 

tenta contribuir também para a formação 

de colegas e alunos. 

 

 



 

 

 

Em 2017, o CIM prosseguiu a habitual 

atualização bibliográfica, com aquisição de 

publicações periódicas e não periódicas, 

tendo sido renovadas as assinaturas dos 

sistemas de informação Drugdex® 

Micromedex®, MedlineComplete® e 

UpToDate®. 

Como habitualmente, foi efetuada a revisão 

de cerca de 30 publicações periódicas, 

sendo incluídos na base de dados 

bibliográfica todos os artigos de interesse, e 

também recolhida e classificada a 

informação proveniente de organismos 

oficiais ou da indústria farmacêutica, bem 

como alguma legislação relacionada com o 

medicamento.  

A partir de maio de 2017 todas as consultas 

passaram a ser registadas numa nova 

aplicação - Consultas CIM - em formato 

eletrónico, que permite, além do registo 

completo das consultas e da sua resposta, o 

tratamento estatístico de todos os dados. 

 

Resposta a Consultas 

A informação passiva, que consiste na 

resposta a consultas sobre medicamentos e 

terapêutica, é uma das atividades básicas 

do CIM e a mais morosa, pela complexidade 

e diversidade da temática das consultas. 

Em 2017 foram recebidas 704 consultas. A 

distribuição por área de consulta foi muito 

similar à de anos anteriores, sendo as 

principais áreas de consulta: pedidos sobre 

medicamentos estrangeiros (informação e 

similares); uso terapêutico, posologia e 

eficácia comparativa; efeitos secundários, 

interações e contraindicações e informação 

geral, que habitualmente se prende com a 

pesquisa e seleção bibliográfica para 

conhecimento aprofundado sobre um 

tema.  

As consultas continuaram a ser efetuadas 

por farmacêuticos de todas as áreas ligadas 

ao medicamento, especialmente de 

farmácia comunitária (42,2%) e hospitalar 

(31,4%), estes últimos com um aumento 

considerável em relação ao passado ano. O 

ƎǊǳǇƻ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ άƻǳǘǊƻǎ ŦŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎέ 

representou 15,2%, estando aqui incluídos 

farmacêuticos de diversas áreas como 

ensino, investigação, organismos oficiais, 

apoio a estruturas residenciais para idosos, 

análises clínicas, etc.). As consultas dos 

alunos do mestrado integrado de ciências 

farmacêuticas, 6,3% do total, representam 

um dos primeiros contactos destes com os 

serviços disponibilizados pela OF.  

A distribuição geográfica é também similar 

à dos anos anteriores, com cerca de 46% das 

consultas provenientes da grande Lisboa e 

54% do resto do país.  

Prosseguindo com a tendência de anos 

anteriores, o correio eletrónico continuou a 

ser a principal forma de resposta, como 

única forma de resposta (63,4%), ou 

combinado com outras formas de envio. A 

resposta exclusivamente telefónica 

representou 31,7%. Contudo, há que ter 

presente que o telefone é utilizado 

complementarmente em quase todas as 

consultas como um primeiro contacto. 

Em 2017 verificou-se um ligeiro aumento 

nas consultas que precisaram para sua 

elaboração de tempo superior a 1 hora, o 

que reforça o facto de que a diminuição no 

número de consultas, verificada nos últimos 

anos, é acompanhada por um aumento 

geral da sua complexidade e, 

consequentemente, do tempo dedicado a 

cada consulta. Em cerca de 90% das 

consultas, a resposta foi comunicada nas 

primeiras 24h (no próprio dia ou no dia 

seguinte) após a sua receção, sendo sempre 

prioritárias as relacionadas com o doente. 

Estas consultas com resposta rápida, 



 

 

aumentaram em 10% em 2017 (82,6% em 

2016). As consultas com resposta num 

tempo superior a 48 horas representaram 

somente 5,5% do total. Contudo, na grande 

maioria dos casos, correspondem a pedidos 

de apoio bibliográfico para estudo, 

realização de trabalhos, intervenções 

relacionadas com a prática profissional ou 

com a pesquisa de fontes bibliográficas.  

Foi enviada documentação em 54,8% das 

respostas, número superior ao do passado 

ano. Esta percentagem tem aumentado nos 

últimos anos, devido à maior complexidade 

das consultas, que torna necessário um 

maior apoio bibliográfico. 

 

Publicações 

Paralelamente à atividade orientada para a 

resposta a consultas, o CIM tem 

desenvolvido informação ativa, entendida 

como aquela que surge por iniciativa do 

serviço após análise das necessidades dos 

farmacêuticos, como é a publicação de 

informação sobre medicamentos. 

O Boletim do CIM continuou a ser publicado 

por via eletrónica através da secção do CIM 

existente no portal da OF. O Boletim do CIM 

conta com o apoio do Conselho Editorial 

para a seleção dos temas, escolha dos 

autores e definição das normas de 

elaboração, garantindo assim que os artigos 

respondem aos objetivos e critérios 

editoriais da publicação. 

As e-Publicações são publicações técnicas 

com conteúdos originais disponíveis só por 

via eletrónica. Em 2017 foram elaboradas 8 

novas e-Publicações.   

 

Secção do CIM no Portal da OF 

De forma a estabelecer uma maior 

proximidade e comunicação com os 

membros, foram disponibilizados, através 

do Portal da OF, novos serviços e 

informações. A secção do CIM do portal 

permite aceder de forma direta e imediata 

às publicações e atividade do Centro e 

manter a informação ativa. Existiu em 2017 

um reforço e adequação da secção do CIM 

no novo portal da OF. A secção do CIM 

continua a proporcionar informação sobre o 

departamento. Inclui uma brochura de 

apresentação do centro e um vídeo sobre o 

serviço.   

5ŜƴǘǊƻ Řƻ ǎŜǇŀǊŀŘƻǊ ά!ǘǳŀƭƛŘŀŘŜ 

ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀέΣ ǉǳŜ Ǿƛǎŀ ŀ ŘƛǾǳƭƎŀœńƻ ŘŜ 

artigos ou documentos recentemente 

publicados com utilidade para a intervenção 

farmacêutica, foram incluídas em 2017, no 

total, 55 novas referências. Os separadores 

ά.ƻƭŜǘƛƳ Řƻ /Laέ Ŝ άŜ-tǳōƭƛŎŀœƿŜǎέ ǊŜǵƴŜƳ 

as publicações elaboradas pelo CIM. Foi 

também atualizada a divulgação de links de 

interesse na área do CIM através dos 

άwŜŎǳǊǎƻǎ ŘŜ LƴŦƻǊƳŀœńƻέΦ ¦Ƴ Řos 

objetivos do CIM é também facilitar a 

pesquisa pessoal dos profissionais e a 

resolução dos próprios problemas.  O 

ǎŜǇŀǊŀŘƻǊ ά/La Ł ǘŀǊŘŜ ƴŀ {ƻŎƛŜŘŀŘŜ 

CŀǊƳŀŎşǳǘƛŎŀέ ǊŜǵƴŜ ŀǎ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀœƿŜǎ Řŀǎ 

sessões realizadas. 

 

O CIM desenvolveu ao longo do passado 

ano um conjunto de outras iniciativas, entre 

as quais: 

Á Em resposta ao pedido da Faculdade 

de Farmácia da Universidade de 

Coimbra, foram proporcionados dois 

estágios, com uma duração de três 

meses, para alunos do 5º ano do 

Mestrado Integrado em Ciências 



 

 

Farmacêuticas. Além de um programa 

teórico que incluía os diversos aspetos 

relacionados com a informação sobre 

medicamentos, as alunas 

acompanharam toda a atividade do 

CIM, colaborando em diversos 

trabalhos e publicações.  

Á Foram ainda proporcionados outros 

dois pequenos estágios para alunos. 

¦Ƴ ŘŜƭŜǎ ŘŜƴǘǊƻ Řƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ ά!t9C 

ŜƳ 9ǎǘłƎƛƻέ Ŝ ƻǳǘǊƻ Řƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ ŘŜ 

estágio da LisbonPH.  

Á Nas sessões de receção aos alunos em 

estágio das instituições de ensino de 

Ciências Farmacêuticas realizadas pela 

Secção Regional do Sul e Regiões 

Autónomas da OF, no mês de maio, foi 

realizada uma breve apresentação do 

CIM, acompanhada da entrega de uma 

brochura de apresentação do CIM com 

informação sobre a atividade do 

Centro. 

Á bƻ ŃƳōƛǘƻ Řƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ ά¢ǊŀǘŀǊ ŘŜ 

aƛƳέΣ Řo qual a OF é parceira, foi 

solicitada a apreciação do CIM para as 

propostas de 6 novos folhetos 

destinados ao público. 

Á Resposta a 14 pedidos de análise 

técnica de protocolos de dispensa de 

novos medicamentos não sujeitos a 

receita médica de dispensa exclusiva 

em farmácia (MNSRM-EF). 

Á Resposta aos diversos pedidos internos 

de informação ou colaboração 

(Bastonária, Direção Nacional, Secções 

Regionais, Secretária-Geral, 

Secretários Técnicos, Colégios de 

Especialidade e outros departamentos 

da Ordem dos Farmacêuticos) sobre 

assuntos diversos relacionados com 

medicamentos.  

Á Realização de duas sessões 

ƛƴŦƻǊƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀǎ ά/La Ł 

ǘŀǊŘŜ ƴŀ {ƻŎƛŜŘŀŘŜ CŀǊƳŀŎşǳǘƛŎŀέ ŎƻƳ 

os temas "Novas abordagens 

ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀǎ ƴŀ 5ƻŜƴœŀ ŘŜ tŀǊƪƛƴǎƻƴέ 

όр ŘŜ ƧǳƴƘƻύ Ŝ άLƴƛōƛŘƻǊŜǎ Řƻ 

coǘǊŀƴǎǇƻǊǘŀŘƻǊ ŘŜ ǎƽŘƛƻ Ŝ ƎƭǳŎƻǎŜ нέ 

(26 de junho). As sessões tiveram como 

base temas desenvolvidos em algum 

dos artigos do Boletim do CIM e 

pretendem ser um complemento à 

publicação de artigos com um 

interesse mais geral.  As apresentações 

foram transmitidas em direto pelo 

facebook e encontram-se disponíveis 

no portal da Ordem. 

Á Com o apoio do Departamento de 

Comunicação, foi elaborada uma 

Brochura de Apresentação do CIM com 

dados sobre a atividade do centro e 

tendo como objetivo facilitar a 

divulgação dos serviços. 

Á Elaboração de dois posters para o 

Congresso Nacional dos 

CŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎΩнлмтΥ ά!ƴłƭƛǎŜ Řŀǎ 

consultas sobre formulação magistral 

recebidas por um centro de 

ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎέ Ŝ 

ά!ƴłƭƛǎŜ Řŀǎ Ŏƻƴǎǳƭǘŀǎ ǎƻōǊŜ 

administração oral de medicamentos 

em formas diferentes das aprovadas 

recebidas por um centro de 

ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎέΦ 

Á Em articulação com o departamento 

internacional da OF, foi elaborado um 

ŀǊǘƛƎƻ ǎƻōǊŜ άaŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ ǎǳƧŜƛǘƻǎ ŀ 

ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ ŀŘƛŎƛƻƴŀƭέΣ 

acompanhado de um texto mais 

resumido que foram divulgados no 

portal da OF.  

Á Como habitualmente, o CIM colaborou 

no Concurso de Aconselhamento ao 

Doente (CAD), organizado pela 

Associação Portuguesa de Estudantes 

de Farmácia, na elaboração dos temas 

em colaboração com o CEDIME e 

integrando o Júri na final nacional. 

Á Participação em diversas reuniões e 

encontros.  



 

 

Á Atualização do Manual de 

Procedimentos do CIM e realização de 

todas as atividades de gestão e 

organização interna, tal como definido 

neste manual. 

 

Centro de Documentação Farmacêutica 

O Centro de Documentação Farmacêutica 

(CDF) desenvolveu um conjunto de 

atividades ao longo do ano de 2017 que 

permitiram divulgar o CDF, consolidando a 

sua importância junto dos farmacêuticos, 

dos investigadores e da sociedade em geral. 

Á Foi efetuada a recolha e transferência 

de livros, publicações periódicas, 

diplomas e documentos diversos, de 

âmbito farmacêutico, provenientes da 

biblioteca da Direção Nacional; 

Á Doação do Dr. José Aranda da Silva de 

documentos e livros relacionados com 

a sua atividade enquanto farmacêutico 

e bastonário da OF; 

Á Doação do livro άDesengano para a 

Medicina, ou Botica para todo o Pay de 

Famíliaέ por Dra. Teresa Soares da 

Farmácia Correia de Azevedo (Lisboa); 

Á Doação de documentos e livros pela 

Real Academia Nacional de Farmacia 

(sediada em Madrid); 

Á Doação de fac-simile da άPharmacopêa 

Portuguezaέ pela Bluepharma; 

Á Doação do livro άNovo Atlas da Língua 

Portuguesaέ pelo ISCTE-IUL. 

 

Á Envio da publicação άRelíquias 

Farmacêuticasέ através da newsletter 

da OF para todos os farmacêuticos e 

integração da mesma no Diário OF 

enviado à quarta-feira; 

Á Foi retomada a parceria com o Portal 

Português de Arquivos a fim de facilitar 

o acesso integrado à informação 

arquivística disponível no CDF. 

 

Á Prestou-se o apoio necessário às 

pesquisas presenciais e às pesquisas 

efetuadas à distância, num total de 19 

utilizadores, 21 pesquisas auxiliadas e 

5 requisições de imagens; 

Á Segundo a plataforma Analitics 

registaram-se 5387 utilizadores e 7209 

sessões no site: www.cdf.pt/archeevo; 

Á Cedência de imagens das Relíquias 

Farmacêuticas para criar um mural a 

pedido da Farmácia d'Abragão - Dra. 

Maria Rito; 

Á Restauro de um poster Sociedade 

Farmacêutica Lusitana; 

Á Remodelação e atualização do site do 

CDF. 

 

Á Participação no XXII Encontro 

Científico da Associação Portuguesa de 

Analistas Clínicos, que decorreu a 17 e 

18 de março, em Coimbra; 

Á Presença no Simpósio "Tuberculose: a 

História e o Património" realizado no 

Instituto de Higiene e Medicina 

Tropical, que decorreu a 24 de março, 

em Lisboa; 

Á Participação no Congresso Nacional 

dos Farmacêuticos'2017, que decorreu 

de 12 a 14 de outubro, em Lisboa. 

 

Á Visita dos alunos do seminário 

Bibliotecas e Arquivos do Mestrado em 

Política Cultural Autárquica, da 

http://www.cdf.pt/archeevo


 

 

Faculdade de Letras da Universidade 

de Coimbra, acompanhados pelo 

Professor Doutor Saúl António Gomes. 

 

: 

Á Digitalização de copiadores de 

correspondência e outra 

documentação. Partilha das imagens 

digitais na plataforma Archeevo. 

O Centro de Documentação Farmacêutica 

manteve ao longo de 2017 uma estratégia 

de progresso e valorização do seu acervo, 

contribuindo assim para um maior 

crescimento e internacionalização do 

mesmo. 

  



 

 

 

 

 

 

O debate interno na OF para o futuro da 

instituição e da profissão foi seriamente 

tido em conta durante o ano de 2017. 

A Direção Nacional promoveu reuniões não 

só com os restantes Órgãos Nacionais, mas 

também com os demais Órgãos Regionais, 

Conselhos dos Colégios de Especialidade, 

Conselhos Consultivos e Grupos de 

Trabalho, com a perspetiva de proporcionar 

debates o mais alargados possível. 

Foi exatamente nesse pressuposto que, em 

2017, o Conselho Farmacêutico Nacional, 

presidido por Luís Miguel Figueiredo 

Silvestre, voltou a reunir, pela 9ª vez na 

história da OF. Este órgão consultivo que 

congrega a classe farmacêutica, as 

associações setoriais e os parceiros do 

ensino, para uma reflexão sobre temas 

relevantes para a profissão farmacêutica, 

reuniu no Porto no dia 27 de maio. Esta 

iniciativa permitiu registar opiniões e 

contributos sobre algumas matérias, 

designadamente o modelo de 

competências dos farmacêuticos 

portugueses.  

 

Constituído o Grupo de Trabalho que 

integra a Plataforma Ensino Profissão, 

foram desenvolvidas ao longo de 2017 

diversas reuniões de trabalho para 

promover o diálogo entre os intervenientes 

e sedimentar os objetivos, missão e valores 

desta plataforma, tendo sido executadas as 

seguintes atividades: 

Á Colaboração com a FIP na produção de 

informação sobre a implementação 

dos Workforce Development Goals 

(WDGs) em Portugal; 

Á Partilha com a comunidade 

farmacêutica dos WDGs, através da 

produção de uma brochura 

informativa em português, divulgada 

durante o Congresso Nacional dos 

FarmacêuticosΩ2017; 

Á Divulgação e incentivo à participação 

Řŀ ŀŎŀŘŜƳƛŀ ƴƻ άL Dƭƻōŀƭ /ƻƴƎǊŜǎǎ ƻŦ 

tƘŀǊƳŀŎȅ CŀŎǳƭǘƛŜǎέ ŀ ǊŜŀƭƛȊŀǊ ŜƳ 

Salamanca em setembro de 2018; 

Á Organização de um Workshop a 

realizar em 2018 para partilha de 

informação sobre os modelos de 

ensino nas várias instituições, 

devidamente articulada com os 

Colégios e Grupos das diferentes áreas 

da atividade profissional; 

Á Alinhamento estratégico com a Royal 

Pharmaceutical Society sendo 

desenvolvido um protocolo de 

colaboração para 2018-2021, bem 

como um plano de atividades 



 

 

concretas a desenvolver em 2018 que 

incluem o estabelecimento de um 

modelo de acompanhamento ao 

delineamento de carreira baseado na 

tutoria; 

Á Desenvolvimento de um Inquérito 

sobre Adequação do Ensino à 

Profissão, destinado aos mestres em 

ciências farmacêuticas, a realizar em 

2018. 

Em julho de 2017 decorreu a primeira 

reunião do recém-nomeado Conselho 

Nacional para a Qualidade (CNQ). Até ao 

final do ano, a atividade deste Conselho 

concentrou-se em delinear uma estratégia 

que contemplará a formação em tópicos 

específicos, a revisão das Boas Práticas 

associadas às diferentes áreas de exercício 

farmacêutico e a resposta a solicitações da 

prática profissional que possam beneficiar 

de Recomendações/Orientações do CNQ. 

O Observatório da Empregabilidade no 

Setor Farmacêutico retomou a sua 

atividade também em 2017, tendo-se 

focado na análise estatística dos 

farmacêuticos, entre os anos de 2012 e 

2017, através dos dados que constam na 

base de dados da OF. Complementarmente, 

preparou ainda dois inquéritos para realizar 

em 2018 aos farmacêuticos. 

Também em 2017, foi reativado o Grupo 

Profissional de Distribuição Farmacêutica, 

coordenado pelo farmacêutico Diogo 

Gouveia, e que envolve profissionais com 

experiência relevante neste ramo 

profissional, integrando representantes das 

mais variadas áreas geográficas nacionais e 

faixas etárias.  

 

Este grupo tem como principal atribuição 

apoiar a Direção Nacional da OF na 

definição de estratégias político-

profissionais para o setor, desencadeando 

todas as ações para o desenvolvimento da 

intervenção farmacêutica nesta área de 

atividade. 

 

 

 

NACIONAL 

Nas diversas áreas do setor farmacêutico, a 

OF procurou envolver-se com as diferentes 

associações setoriais, reunindo com estas 

sempre que oportuno. 

 

No seio de outras Ordens Profissionais, a OF 

manteve a sua participação no Conselho 

Nacional das Ordens Profissionais (CNOP) 

de forma construtiva e qualificada. 



 

 

 

Foi reforçada e continuada a aproximação e 

colaboração sistemática com os cidadãos e 

as organizações da sociedade civil, em 

particular as organizações de defesa dos 

direitos e dos interesses das pessoas com 

doença, com o objetivo de identificar 

interesses comuns e potenciais sinergias de 

uma renovada parceria, tanto a nível 

nacional como das Secções Regionais.  

Foram organizados dois seminários, com o 

intuito de promover uma reflexão conjunta 

entre farmacêuticos e representantes de 

associações de pessoas com doença e 

outras organizações da sociedade civil, 

sobre temas de interesse comum: 

άLƴǘŜǊŀœƿŜǎ tƭŀƴǘŀ-aŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻέ όŜƳ 

parceira com o Observatório de Interações 

Planta-aŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻύ Ŝ άPessoas que 

(con)vivem com doença - uma conversa na 

ǇǊƛƳŜƛǊŀ ǇŜǎǎƻŀέ όŜƳ ǇŀǊŎŜǊƛŀ ŎƻƳ ǾłǊƛŀǎ 

associações). Ambas as iniciativas 

constituíram importantes momentos de 

partilha da perspetiva dos 

cidadãos/pessoas com doença sobre a 

intervenção farmacêutica. 

 

As organizações de pessoas com doença e 

outras organizações da sociedade civil 

foram convidadas a estar presentes e 

participar nas comemorações do Dia do 

Farmacêutico, no Congresso Nacional dos 

FarmacêuticoǎΩ2017 e no debate "O futuro 

do financiamento da SŀǵŘŜ ŜƳ tƻǊǘǳƎŀƭέΣ 

promovido pelas Ordens Profissionais da 

Saúde e coorganizado pela OF. 

A OF manteve ainda contactos regulares 

com as organizações representantes dos 

cidadãos, e em particular das pessoas com 

doença, através de reuniões formais e da 

participação em iniciativas daquelas 

organizações. 

As organizações da sociedade civil 

marcaram também presença, através de 

conteúdos elaborados pelas próprias sobre 

a sua missão e serviços e, paralelamente, a 

sua visão relativamente ao papel do 

farmacêutico na gestão da doença e 

promoção da saúde e bem-estar.    

Através do Diário OF e do Facebook da OF 

foram divulgadas iniciativas da sociedade 

civil de interesse para os farmacêuticos. 

 

INTERNACIONAL 

Com a perspetiva de diversificar e 

intensificar a atividade no seio desta 

organização internacional, foi estabelecida 

a inscrição, enquanto membros individuais, 

de representantes da OF. Pretende-se que 

haja assim um maior fluxo de informação 

sobretudo no que toca às Secções 

particulares que refletem as áreas do 

exercício farmacêutico dentro da Federação 

Internacional Farmacêutica (FIP) e a 

possibilidade de intervenção em 

documentos de opinião que estão a ser 

redigidos nestes círculos de influência. 

Foram assim integrados, Helena Farinha na 

Secção de Farmácia Hospitalar, Bruno 

Sepodes na Secção Académica e no Painel 

de Ciências Farmacêuticas, Filipa Alves da 

Costa na Secção Académica e no Grupo de 

Investigação em Prática Farmacêutica, o 

Major Farmacêutico Paulo Cruz na Secção 



 

 

Militar e de Emergência e Luís Rhodes Baião 

na Secção de Administração Farmacêutica. 

A OF divulgou e promoveu junto dos 

farmacêuticos portugueses os webinars 

gratuitos desenvolvidos pela FIP: 

Á The role of pharmacists during natural 

disasters (20 de fevereiro); 

Á Preventing medication errors at 

community pharmacy level (27 de 

março); 

Á Outcomes of the global conference on 

education and workforce (3 de maio); 

Á Health Employment and Economic 

Growth ς from recommendations to 

action (8 de maio); 

Á Patient Counselling (3 de julho); 

Á Falsified Medicines (25 de setembro); 

Á The Use of Pictograms and Infographics 

to Support Medication Literacy and 

Medication Adherence (26 de 

setembro). 

 

Congresso Mundial 

"Medicines and Beyond! The soul of 

pharmacy" foi o título da 77ª edição do 

Congresso Mundial da FIP, que decorreu em 

Seul, Coreia do Sul, entre os dias 10 e 14 de 

setembro. 

.Ǌǳƴƻ {ŜǇƻŘŜǎ ŀǇǊŜǎŜƴǘƻǳ άLƳǇƭŜƳŜƴǘƛƴƎ 

the Workforce Development Goals (WDG) ς 

ǘƘŜ ŎŀǎŜ ƻŦ tƻǊǘǳƎŀƭέ ŎƻƳ ŀ ŦƻǊƳŀ Řŀ 

estrutura e organização a nível da Ordem 

dos Farmacêuticos para ir ao encontro dos 

WDG enunciados pela FIP. 

O Council Meeting decorreu nos dias que 

antecederam o Congresso onde Ema 

Paulino, Presidente da Direção da Secção 

Regional do Sul e Regiões Autónomas da OF, 

foi reconduzida no cargo de Secretária 

Profissional da FIP, pelo que a dirigente da 

OF continuará em funções na organização 

internacional até 2021. Ema Paulino, 

encontra-se a desempenhar, de forma 

interina, o cargo de Diretora-Geral da FIP, 

após a saída de Luc Bensaçon, no final do 

mês de outubro, e até à nomeação do novo 

responsável pela estrutura executiva da 

organização. 

A FIP apresentou uma nova edição do 

wŜƭŀǘƽǊƛƻ aǳƴŘƛŀƭ άtƘŀǊƳŀŎȅ ŀǘ ŀ DƭŀƴŎŜΥ 

2015-нлмтέΣ ǇǊƻŘǳȊƛŘƻ ŀ ŎŀŘŀ Řƻƛǎ ŀƴƻǎΦ h 

documento destaca que cerca de três 

quartos da população mundial tem acesso 

aos serviços farmacêuticos avançados 

disponibilizados em farmácias 

comunitárias. 

Declarações aprovadas em Council Meeting 

Á Control of Antimicrobial Resistance 

(AMR); 

Á Strategic development of medicines 

information for the benefit of patients 

and users of medicines; 

Á Role of the pharmacist in disaster 

management; 

Á Pharmacy: Gateway to care. 

Destaca-se ainda do Congresso, o galardão 

FIP Fellow atribuído ao farmacêutico Luís 

Lourenço ς Secretário Executivo da Secção 

de Farmácia Comunitária da FIP e membro 

do Grupo Profissional de Farmácia 

Comunitária da OF ς e a integração da 

Ordem dos Farmacêuticos de Cabo Verde 

como membro da FIP. 



 

 

 

Numa iniciativa conjunta da OF e da 

Associação Nacional das Farmácias (ANF), 

estabeleceu-se em 2017 a Delegação 

Permanente dos Farmacêuticos 

Portugueses em Bruxelas, instalada no 

espaço físico da sede do Grupo 

Farmacêutico da União Europeia e com 

presença em continuidade de um 

representante da ANF. O objetivo da 

delegação permanente é uma maior 

proximidade às instituições europeias e 

outras associações do setor de modo a 

promover a profissão e o setor 

farmacêutico nacional junto dos centros de 

decisão da União Europeia. 

 

A 28 de junho foi inaugurada a Delegação 

Permanente, num evento que contou com a 

presença de Eurodeputados portugueses e 

de outros representantes das instituições 

governativas portuguesas, bem como de 

outros farmacêuticos portugueses das 

associações setoriais com sede em Bruxelas. 

Ana Paula Martins, bastonária da OF, e 

Paulo Cleto Duarte, presidente da ANF, 

foram os anfitriões da cerimónia, e 

convidaram Rajesh Patel, presidente do 

PGEU, e Pedro Pita Barros, Professor da 

Nova SBE, para intervenções que incidiram 

sobre a contribuição das farmácias para os 

sistemas de saúde europeus e sobre as 

perspetivas de futuro para o setor. 

Com a Delegação Permanente, a Ordem 

conseguiu manter uma atualização dos 

dossiês legislativos de âmbito europeu, 

especialmente no que diz respeito à 

autenticação de medicamentos, à carteira 

profissional europeia, ao reconhecimento 

das qualificações profissionais, aos 

medicamentos veterinários, aos 

dispositivos médicos e à proteção de dados 

em saúde. 

A Delegação Permanente será importante 

para o apoio ao representante de Portugal 

que assume o seu lugar no Conselho 

Executivo do PGEU a partir de 2018. 

 

A Ordem dos Farmacêuticos participou nos 

trabalhos do Grupo Farmacêutico da União 

Europeia (PGEU) em continuidade, 

cooperando na realização dos diversos 

relatórios e documentos estratégicos do 

PGEU, com intervenção presencial nas 3 

Assembleias Gerais e nas 3 reuniões do 

Fórum Profissional de Farmacêuticos 

Europeus, que decorrem ao longo do ano. 

A presidência do Grupo Farmacêutico da 

União Europeia (PGEU) durante o ano de 

2017 foi assumida pelo Reino Unido, na 

pessoa do farmacêutico Rajesh Patel. 

As publicações do PGEU, para os quais foi 

dado o contributo da OF em 2017, 

intitulam-se: 

Á The Community Pharmacy Contribution 

to Tackling AMR;  

Á Best Practice Paper on 

Phamacovigilance and Risk 

Minimisation; 

Á Joint Supply Chain Actors Statement on 

Information and Medicinal Products 



 

 

Shortages (publicação conjunta com 

AESGP, EAHP, EAEPC, EFPIA, EIPG, GIRP 

e Medicines for Europe). 

Através do PGEU e da Delegação 

Permanente a OF tem acompanhado a 

proposta de Diretiva que pretende aplicar 

testes de proporcionalidade à 

regulamentação das profissões, com a qual 

a Comissão Europeia espera conseguir 

identificar requisitos para o exercício que 

estejam desatualizados ou que sejam 

desproporcionadamente pesados face às 

necessidades práticas do mesmo exercício. 

Teme-se que várias restrições que persigam 

o mesmo objetivo ou que tenham a mesma 

finalidade sejam classificadas como 

redundantes e, por isso, consideradas como 

desproporcionais. Isto implica para os 

Estados-membros um enorme fardo 

administrativo e burocrático para poder 

justificar, no caso da profissão 

farmacêutica, a sua regulamentação e a 

regulamentação empresarial do setor. 

 

A relativa inação desta organização, no 

início do ano de 2017, levou a uma 

adaptação dos estatutos a uma nova época 

de intervenção para a Associação das 

Autoridades Competentes Europeias para 

as Profissões de Saúde (EurHeCA). A 

Direção, a cargo do representante da 

profissão de Enfermagem de Espanha, ficou 

demissionária, com consequente vacuidade 

de posição e de atividade, uma vez que 

concentraram todo o material na sua 

organização. 

A Ordem dos Farmacêuticos acolheu na sua 

sede em Lisboa a Assembleia Geral da 

EurHeCA a 6 de outubro. Estiveram 

presentes no encontro, as bastonárias das 

Ordens dos Farmacêuticos e dos 

Enfermeiros, de entre os cerca de 20 

delegados representantes de 10 das 

associações que fazem parte da associação. 

A Assembleia Geral focou-se sobretudo em 

alterações estatutárias e regulamentares da 

associação, bem como na fixação de agenda 

eleitoral. As bastonárias das Ordens dos 

Farmacêuticos e dos Enfermeiros de 

Portugal candidataram-se a ocupar os 

assentos da Vice-Presidência da EurHeCA.  

Este fórum de discussão aflorou ainda 

temas comuns às autoridades competentes 

como a mobilidade profissional 

transfronteiriça, a diretiva do 

reconhecimento das qualificações 

profissionais e o sistema de informação do 

mercado interno.  

 

 

A 24 de novembro, as instalações da 

delegação ANF-Norte, na cidade do Porto, 

acolheram mais uma edição do evento 

Farmácia Latina, organizada conjuntamente 

pelos departamentos de relações 

internacionais da OF e da ANF. O encontro 

junta as organizações nacionais que 

representam a Farmácia de Espanha, 

França, Itália e Portugal. Além das 

intervenções da Bastonária e do Presidente 

da ANF, houve intervenções de honra de 

Eurico Castro Alves e de João Marques 

Gomes (Nova Healthcare Initiative), bem 

como de temas da atualidade do setor em 

cada um dos países presentes. 

 



 

 

A OF lidou, através do Sistema de 

Informação do Mercado Interno, com 7 

pedidos de Carteira Profissional Europeia, 

dos quais 6 como autoridade competente 

de origem (5 delas aprovadas) e 1 como 

autoridade competente de destino. 

Também nesta plataforma, durante o ano 

de 2017, a OF recebeu ainda 18 pedidos de 

informação de autoridades de outros 

Estados-membros para verificação das 

qualificações profissionais de farmacêuticos 

portugueses em mobilidade.  

A OF tem colaborado com a coordenação 

nacional da diretiva para o reconhecimento 

das qualificações profissionais (da 

competência da Direção-Geral do Emprego 

e das Relações de Trabalho) no 

cumprimento dos requisitos das 

autoridades competentes. 

Neste sentido também, a OF participou em 

iniciativas do Instituto do Emprego e 

Formação Profissional, em Lisboa e no 

Porto, para o recrutamento de 

farmacêuticos portugueses para 

oportunidades de trabalho na Suécia e na 

Noruega. 

 

A Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Europeu (OCDE) em 

parceria com a Autoridade da Concorrência 

(AdC) conduzem, a pedido do Governo de 

Portugal, um Estudo de Avaliação de 

Impacto Concorrencial à regulação de 11 

profissões em Portugal. No âmbito das 

profissões de saúde estiveram em análise as 

profissões de farmacêutico e de 

nutricionista. 

A OF colaborou nas diversas fases do estudo 

que decorreram em 2017, ao identificar a 

legislação e os atos relevantes para a 

regulação profissional, bem como nas 

sucessivas respostas às questões levantadas 

pelo grupo de estudo OCDE/AdC e na 

justificação da existência dos aparentes 

obstáculos regulamentares encontrados. 

 

O Conselho Nacional para a Cooperação 

(CNCoop) tem vindo a alinhar as prioridades 

da estratégia da Ordem dos Farmacêuticos 

para os assuntos relacionados com a 

cooperação com os países lusófonos. Além 

de atividades concretas desenvolvidas 

durante 2017, o CNCoop tem projetado o 

futuro das relações com estes países, em 

estreita colaboração com a Associação de 

Farmacêuticos de Países de Língua 

Portuguesa (AFPLP). 

 

Visita oficial a Cabo Verde 

A bastonária, Ana Paula Martins, encabeçou 

uma visita oficial ao setor farmacêutico de 

Cabo Verde, entre os dias 3 e 5 de abril, 

numa delegação constituída também, entre 

outros, pelo presidente da Secção Regional 

do Norte, Franklim Marques, pelo 

presidente do Conselho Nacional para a 

Cooperação, Helder Mota-Filipe. 

A visita, organizada em parceria com a 

Ordem dos Farmacêuticos de Cabo Verde 

(OFCV), criou pontes institucionais com 

encontros no Ministério da Saúde, na 

Direção Geral de Farmácia, na Agência de 

Regulação e Supervisão de Produtos 

Farmacêuticos e Alimentares, bem como na 

Embaixada de Portugal em Cabo Verde.  

A comitiva da OF foi recebida em audiência 

pelo ministro dos Assuntos Parlamentares, 

da Presidência do Conselho de Ministros e 

do Desporto, Fernando Elísio Freire, numa 

reunião em que o setor da Saúde cabo-

verdiano foi alvo de análise. A bastonária 

manifestou a disponibilidade da OF de 

Portugal para acentuar a colaboração com 

as autoridades do País, seja na 

regulamentação do setor farmacêutico, na 



 

 

elaboração de Boas Práticas profissionais e 

outros referenciais para o exercício da 

atividade farmacêutica ou na formação e 

qualificação de profissionais. A mesma 

mensagem foi também transmitida durante 

a reunião com a embaixadora de Portugal 

no País, Helena Paiva. 

Do intenso programa de visita ao setor 

farmacêutico, concentrado na Ilha de 

Santiago, constaram ainda o Hospital 

Agostinho Neto, Indústria Farmacêutica 

InPharma, Distribuição Farmacêutica 

Emprofac e pelas Farmácias Comunitárias 

Central, Universal e 2000.  

A visita culminou com o I Encontro Luso-

Cabo-Verdiano do Setor Farmacêutico. 

 

I Encontro Luso-Cabo-Verdiano do Setor 

Farmacêutico 

A realização deste I Encontro Luso-Cabo-

Verdiano do Setor Farmacêutico assumiu-se 

como uma das iniciativas mais 

emblemáticas no primeiro ano de mandato 

da OFCV e uma demonstração da 

capacidade e mobilização dos 

farmacêuticos de Cabo Verde em torno da 

sua Ordem Profissional e da assistência 

farmacêutica à população. 

O evento esteve centrado na intervenção 

dos farmacêuticos no sistema de saúde: na 

comunidade, nos hospitais e no setor 

analítico, sem esquecer a importante 

componente da farmacovigilância. 

Num dos momentos altos do evento, a 

bastonária da OF de Portugal ofereceu à sua 

congénere cabo-verdiana o Pin de Ouro da 

OF, em reconhecimento do trabalho de uma 

geração que viu concretizado o 

estabelecimento da OFCV. 

 

A OF, a Cátedra da UNESCO em Bioética do 

Instituto de Bioética da Universidade 

Católica Portuguesa (UCP), a Comissão de 

Ética para a Investigação Clínica (CEIC) e o 

INFARMED constituíram uma parceira 

nacional para candidatura à bolsa para a 

capacitação nas áreas da Ética para a Saúde 

e dos Assuntos Regulamentares, uma 

iniciativa da Parceria entre a Europa e os 

Países em Desenvolvimento para a 

Realização de Ensaios Clínicos (EDCTP).  

Este financiamento prevê o apoio a um 

projeto de formação e suporte dos quadros 

dos PALOP das comissões nacionais de 

bioética e das autoridades regulamentares 

do medicamento. O projeto foi apresentado 

ŎƻƳ ƻ ƴƻƳŜ ά.9w/-[ǳǎƻέ ό.ǳƛlding Ethical 

and Regulatory Capacity for Clinical Trials in 

Portuguese-Speaking African Countries). A 

candidatura recebeu luz verde do 

investimento tanto do EDCTP como da 

Fundação Calouste Gulbenkian com início 

do projeto previsto para arrancar no 

primeiro semestre de 2018. 

 

A Bastonária e o Presidente do Conselho 

Nacional para a Cooperação reforçaram as 

ligações da OF com a Fundação Calouste 

Gulbenkian ς a 28 de julho ς e com o 

Instituto Camões ς a 5 de setembro ς, 

através de reuniões estratégicas com os 

seus dirigentes de modo a projetarem ações 

concertadas de cooperação com os países 

de língua portuguesa, sobretudo na área do 

desenvolvimento dos sistemas de saúde 

através de profissionais qualificados. 



 

 

O CNCoop e a AFPLP também estiveram 

representados no Fórum da Confederação 

Empresarial da Comunidade dos Países de 

Língua Portuguesa (CE-CPLP), decorrido a 3 

de março, onde se lançou a intenção de 

organização da 1ª Cimeira Económica CPLP. 

 

 

Aproximar a OF dos seus membros, dos seus 

parceiros e da sociedade em geral é um 

importante desígnio do corrente mandato 

dos órgãos sociais. 

Todas as ações, todos os projetos, todas as 

iniciativas ou posições públicas são 

assumidas com a premissa de fazer chegar a 

mensagem dos farmacêuticos aos seus 

destinatários, sejam eles o poder político, as 

autoridades locais ou setoriais, os parceiros 

sociais, as pessoas com doença, os 

consumidores e a população em geral. 

Entende-se também como prioritário a 

abertura de espaços para discussão de 

diferentes matérias com interesse para a 

profissão farmacêutica. Presencialmente ou 

através dos meios de comunicação 

eletrónica, procura-se o desenvolvimento 

de espaços para debate, consulta e partilha 

de experiências e informações que ajudem 

a cimentar uma posição partilhada por toda 

a profissão, numa demonstração de coesão, 

força e unidade. 

 

Roteiros Farmacêuticos 

h ǇǊƻƧŜǘƻ άwƻǘŜƛǊƻǎ CŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎέ tem 

vindo a proporcionar momentos de 

inegável mais-valia para a OF. O contacto 

com os colegas farmacêuticos, com o dia a 

dia da sua atividade, as suas equipas e o seu 

meio envolvente, oferece importantes 

conhecimentos para a definição de 

estratégias e linhas de intervenção da 

Direção Nacional da OF junto dos decisores 

políticos, parceiros sociais e demais agentes 

do setor da Saúde. 

Mantendo a sua filosofia original, a 

bastonária e os dirigentes da OF efetuaram 

dezenas de visitas integradas neste projeto, 



 

 

que abrangeram as várias áreas de 

intervenção profissional dos farmacêuticos 

e diferentes zonas geográficas. Assumem 

particular destaque os Roteiros realizados 

nas regiões de Trás-os-Montes e do 

Alentejo, pelo contacto com colegas que 

servem as populações do interior e pela 

participação de parceiros e responsáveis 

políticos, como o ministro da Saúde ou os 

presidentes das Administrações Regionais 

de Saúde, que assim testemunham também 

o relevante papel do farmacêutico 

comunitário, hospitalar ou analista clínico 

junto das populações mais isoladas.  

 

O projeto manteve acentuada dinâmica até 

à realização do Congresso Nacional dos 

FarmacêuticosΩ2017, no mês de outubro, 

em que foi produzido e apresentado um 

primeiro balanço, e retomou as visitas no 

final do ano, dando assim o mote para a sua 

continuidade durante o ano de 2018. 

Em 2017, a bastonária fez 44 visitas, tendo 

percorrido o correspondente a 5.299 Km 

com uma cobertura territorial que abrangeu 

Abrantes, Aveiro, Beja, Braga, Bragança, 

Chaves, Coimbra, Covilhã, Évora, Faro, 

Guarda, Lamego, Lisboa, Macedo de 

Cavaleiros, Mirandela, Peso da Régua, 

Portimão, Santarém, Sintra e Vila Real. 

 

Comunicação com os membros 

Enquanto o ano de 2016 trouxe alterações 

no formato e conteúdo das publicações 

periódicas impressas que são editadas pela 

OF, como a Revista da Ordem ou o Boletim 

do CIM, que passaram a ter uma forte 

componente digital, gerando relevantes 

poupanças nos custos de impressão e 

distribuição; o ano de 2017 fica, por sua vez, 

marcado por uma renovação dos meios de 

comunicação eletrónicos da OF. Exemplo 

disso são a nova página eletrónica da OF na 

internet, o desenvolvimento do módulo da 

Secretaria Online, o novo grafismo e 

periodicidade da newsletter eletrónica e a 

presença nas principais redes sociais. 

De forma gradual, este conjunto de ações 

desenvolvidas pelo Gabinete de 

Comunicação têm permitido monitorizar 

diversos indicadores sobre acessos, ligações 

e ações preferenciais dos utilizadores nas 

plataformas digitais, o que possibilita 

também uma produção de conteúdos que 

são valorizados pelos membros. 

Lançado no Dia Farmacêutico, o novo 

formato de newsletter eletrónica 

denominada DIÁRIO OF reúne diariamente 

as informações mais relevantes sobre o 

setor farmacêutico, desde notícias, artigos, 

recortes de imprensa, legislação, eventos e 

ações de formação dirigidas a 

farmacêuticos, que dispõem assim de um 

único ponto de contacto diário com a OF 

com as informações mais relevantes para a 

sua atividade profissional. 

 

 

 

A OF contempla no seu programa diversos 

projetos que visam acompanhar o 

Farmacêutico na sua carreira profissional, 

fornecendo-lhe não só ferramentas que 

permitam melhorar o seu desempenho, 

como propondo-lhe novas oportunidades 



 

 

com vista à evolução da sua carreira 

profissional. 

 

 

 

Bolsa de Oportunidades da OF 

A Bolsa de Oportunidades da OF (BOOF) 

consiste numa plataforma de acesso 

gratuito, para publicação de oportunidades 

de emprego, estágios, bolsas, incentivos ou 

prémios para farmacêuticos, e foi criada na 

sequência de um período económico e 

social difícil para os portugueses, dos quais 

os farmacêuticos não foram exceção, e do 

qual resultou a necessidade de intervenção 

por parte da OF, com uma abordagem 

proativa na procura de soluções ou 

alternativas viáveis ao setor da 

empregabilidade. Na BOOF são também 

divulgadas periodicamente, no módulo 

άOportunidades Externasέ, oportunidades 

em diferentes áreas disponibilizadas por 

entidades nacionais não registadas na 

plataforma, bem como por entidades 

internacionais. 

 

A BOOF em números* 

 Candidatos Entidades 
Oportunidades 

Ativas 

SRC 960 83 2 

SRN 1.524 53 0 

SRSRA 2.425 421 4 

Total 4.909 557 6 
*Dados recolhidos a 31/12/2017 

Nº oportunidades recebidas pela plataforma: 470 
Nº oportunidades externas recebidas pela plataforma: 234 

 

A BOOF tem vindo a sofrer atualizações 

conforme as necessidades detetadas pela 

Ordem, bem como as comunicadas pelos 

próprios usuários da plataforma (entidades 

registadas na plataforma e candidatos 

registados e inscritos na OF). 

 

No final de 2017, encontravam-se 

registados na BOOF 4.913 candidatos e 577 

entidades divididas pelas 3 secções 

regionais. 

 

Programas de Estágios da OF 

A OF tem ainda em curso um Programas de 

Estágios na Indústria Farmacêutica e 

Distribuição Grossista, em parceria com 

associações de estudantes e jovens 

farmacêuticos, destinadas a estudantes do 

mestrado integrado em ciências 

farmacêuticas e jovens recém-licenciados, 

com vista a promover a proximidade e 

integração dos mesmos com o tecido 

industrial farmacêutico e com o cluster da 

saúde em geral, e de forma a incentivar o 

desenvolvimento de novas competências e 

diferenciação profissional dos futuros 

farmacêuticos. 

Programa de Estágio na Indústria 

Farmacêutica: 

Á Em 2017 verificaram-se 71 registos na 

bolsa de candidatos, para um total de 1 

oportunidades de estágio (APIFARMA). 

 

Programa de Estágio na Distribuição 

Grossista: 



 

 

Á Em 2017 verificaram-se 18 registos na 

bolsa de candidatos, para um total de 0 

oportunidades de estágio 

(GROQUIFAR).

 

  



 

 

Organização e Gestão Interna dos 

Recursos Humanos da OF 

A Direção Nacional, desde 2016, tem 

apostado fortemente nos Recursos 

Humanos da Ordem dos Farmacêuticos, 

procurando assim enriquecer o seu quadro 

com pessoal altamente qualificado por 

forma a dar a melhor resposta possível às 

necessidades cada vez mais exigentes que 

são impostas à OF. Nessa linha, a OF, em 

2017, continuou a aposta na formação 

especializada para os seus colaboradores. 

Também em 2017 vigorou um sistema de 

avaliação de desempenho para todos os 

colaboradores. 

 

Sede da Direção Nacional da OF 

Em 2016, a Direção Nacional (DN) e a Secção 

Regional do Sul e Regiões Autónomas 

(SRSRA) da OF deliberaram dar início a um 

procedimento pré-contratual para a 

conceção do projeto do novo edifício, sito 

na Rua da Sociedade Farmacêutica, na 

modalidade de concurso público, prevendo 

a conceção de uma solução que integre o 

atual edifício da DN e da SRSRA com o 

edifício contíguo em ruína, propriedade da 

SRSRA. 

Nessa sequência, em junho de 2017, foi 

celebrado um contrato com o vencedor do 

concurso (Arquiteto Miguel Dutschmann ς 

Recorte Urbano). 

Para acompanhar todo o processo, a 

Direção Nacional nomeou uma Comissão de 

Acompanhamento do Projeto da Nova Sede 

da OF, composta por elementos dos órgãos 

sociais nacionais e regionais e ainda por 

antigos dirigentes da OF. 

Após a seleção do projeto e de reuniões 

técnicas junto da Câmara Municipal de 

Lisboa, a OF submeteu o pedido de 

informação prévia do projeto, em 

dezembro de 2017, com vista à obtenção do 

licenciamento necessário para a execução 

da obra. 

 

Colaboração com as Secções Regionais 

Em 2017, a Direção Nacional manteve uma 

estreita colaboração com as Secções 

Regionais, envolvendo-se sempre que 

possível nas suas atividades e iniciativas, 

bem como na harmonização de 

procedimentos administrativos internos. 

No cumprimento do novo Estatuto da 

Ordem dos Farmacêuticos (Lei n.º 

131/2015, de 4 de setembro), a OF concluiu 

em 2017 a revisão/criação de alguns dos 

seus Regulamentos, tendo até então sido 

publicados os seguints: 

Á Regulamento de Admissão na OF; 

Á Regulamento Disciplinar da OF; 

Á Regulamento de Quotas e Taxas da OF; 

Á Regulamento Eleitoral e Referendário 

da OF; 

Á Regulamento de Recrutamento e 

Seleção de Pessoal da OF; 

Á Regulamento do Centro de 

Documentação Farmacêutica da OF; 

Á Regulamento do Prémio de Jornalismo 

άCŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎ Ŝ {ƻŎƛŜŘŀŘŜέ; 

Á Regulamento do Prémio de 

Investigação Científica Professora 

Doutora Maria Odette Santos-Ferreira.

  



 

 

Manteve-se a cooperação por parte dos 

Conselhos dos Colégios de Especialidade, 

bem como do Grupo Profissional de 

Farmácia Comunitária, para com a Direção 

Nacional, Secções Regionais e Grupos de 

Trabalho da OF. 

De entre as várias colaborações, realça-se a 

emissão de pareceres e resposta a 

solicitações de membros da OF, a 

participação no Conselho para a 

Qualificação e Admissão, no Conselho 

Nacional da Qualidade e no Observatório da 

Empregabilidade no Setor Farmacêutico, 

bem como participação em publicações do 

Centro de Informação do Medicamento e 

da Revista da Ordem dos Farmacêuticos 

sempre que solicitado, ou a participação em 

ações nacionais e internacionais, com 

destaques para as promovidas por 

estudantes do mestrado integrado em 

ciências farmacêuticas e Instituições de 

Ensino Superior. 

Realce-se ainda a participação dos 

Conselhos dos Colégios de Especialidade e 

do Grupo Profissional na conceção do 

programa científico do Congresso Nacional 

dos FarmacşǳǘƛŎƻǎΩнлмт. 

 

Conselhos dos Colégios de Especialidade 

Cada Conselho realizou as épocas de 

exames respetivas, tendo sido atribuídos os 

seguintes títulos de especialista: 7 em 

Análises Clínicas, 8 em Assuntos 

Regulamentares, 39 em Farmácia 

Hospitalar, 15 em Genética Humana e 4 em 

Indústria Farmacêutica. Os novos 

especialistas tiveram também 

oportunidade de receber o seu Diploma de 

Especialista em cerimónia própria. 

Os Conselhos dos Colégios de Especialidade 

iniciaram também o processo de revisão das 

Normas para Atribuição dos respetivos 

Títulos de Especialista, bem como do 

Regulamento dos Colégios de 

Especialidade. 

Realce-se, ainda, em cada área, a realização 

das seguintes ações: 

Análises Clínicas e Genética Humana 

Á Realização das XXI Jornadas Científicas 

do Colégio de Especialidade de 

Análises Clínicas e de Genética 

Humana, em simultâneo com o 2º 

Congresso de Controlo de Qualidade 

Laboratorial para Países de Língua 

Portuguesa e as X Jornadas Ibéricas de 

Análises Clínicas (OF-AEFA), de 12 a 14 

de outubro, na sede da Secção 

Regional do Norte da OF, no Porto, 

organizado em colaboração com o 

Instituto Nacional de Saúde Doutor 

Ricardo Jorge (INSA); 

Á Participação no processo de 

estruturação da Carreira e Internato 

Farmacêutico; 

Á Participação no XXII Encontro 

Científico da Associação Portuguesa de 

Analistas Clínicos (APAC) e IX Reunião 

Científica da Sociedade Portuguesa de 

Medicina Laboratorial (SPML); 

Á Participação nas reuniões do grupo de 

trabalho promovido pelo Ministério da 

Saúde (Secretaria de Estado da Saúde) 

relativas à elaboração das propostas 

para as novas Portarias de 

Licenciamento dos Laboratórios de 

Análises Clínicas, de Genética Humana 

e Clínicas de Hemodiálise; 

Á Participação na organização dos Cursos 

de Pós-Graduação em Genética 



 

 

Humana, realizadas na Faculdade de 

Farmácia da Universidade de Lisboa e 

na Secção Regional do Norte da OF; 

Á Participação e emissão de pareceres no 

âmbito da Comissão de Trabalho 

constituída pelo Ministério da Saúde, 

acerca da monitorização do consumo 

de vitamina D na população 

portuguesa; 

Á Acompanhamento da Direção Nacional 

da OF em reuniões junto dos Grupos 

Parlamentares, abordando o tema da 

Internalização das Análises Clínicas; 

Á Participação no estudo promovido pela 

Direção Nacional pela Nova School of 

Business and Economics, sobre a 

avaliação da exequibilidade da 

implementação da internalização das 

Análises Clínicas e respetivas 

vantagens e desvantagens; 

Á A convite do INSA, divulgação dos 

resultados do inquérito serológico 

nacional realizado junto da população 

portuguesa entre 2015 e 2016; 

Á Realização de reuniões com as 

Associações representativas do setor 

das Análises Clínicas (APAC e ANL); 

Á Acompanhamento da Direção Nacional 

da OF no âmbito dos Roteiros 

Farmacêuticos. 

 

Assuntos Regulamentares 

Á Realização da Reunião Anual do 

Colégio de Assuntos Regulamentares, 

ƛƴǘƛǘǳƭŀŘŀ άCŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎ ŜƳ !ǎǎǳntos 

Regulamentares: desenvolvimento 

ǇŀǊŀ ŀ ŀŘŀǇǘŀœńƻ Łǎ ƴƻǾŀǎ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜǎέΣ 

a 8 de novembro, em Lisboa; 

Á Organização de um Encontro Temático 

(18 de abril) e de três Ciclos Temáticos 

(24 de março, 29 de maio e 6 de julho), 

envolvendo outros Conselhos dos 

Colégios de Especialidade e abordando 

temas de relevo na atualidade, 

ŘŜǎƛƎƴŀŘŀƳŜƴǘŜ άaŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ 

Biossimilares vistos por 

CŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎέΣ άh CŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻ 

como Profissional de Assuntos 

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘŀǊŜǎέΣ άbƻǾƻ wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ 

dos Dispositivos Médicos: Impacto no 

MeǊŎŀŘƻ bŀŎƛƻƴŀƭέ Ŝ ά!ǳǘƻǊƛȊŀœƿŜǎ 

Especiais de Medicamentos de Uso 

IǳƳŀƴƻέΤ 

Á Realização de reuniões de interação e 

de estreitamento de relacionamentos 

com diferentes parceiros nacionais, 

destacando-se o INFARMED; 

Á Continuação da atualização das Boas 

Práticas Regulamentares (BPR), com 

conclusão da Política para a 

manutenção e atualização do Guia das 

BPR. 

 

Farmácia Hospitalar 

Á Manutenção e divulgação ativa do 

reportório online de projetos 

relacionados com Boas Práticas em 

Farmácia Hospitalar, denominado 

ά5LCI ς Divulgar Iniciativas em 

CŀǊƳłŎƛŀ IƻǎǇƛǘŀƭŀǊέΣ ōŜƳ ŎƻƳƻ Řƻǎ 

Grupos de Interesse associados às 

diferentes áreas de submissão de 

projetos; 

Á Realização das 9as Jornadas de 

Farmácia Hospitalar, a 10 e 11 de 

ŦŜǾŜǊŜƛǊƻΣ ǎǳōƻǊŘƛƴŀŘŀǎ ŀƻ ǘŜƳŀ ά5LCI 

ς Divulgar Iniciativas em Farmácia 

IƻǎǇƛǘŀƭŀǊέΤ 

Á !ǘǊƛōǳƛœńƻ Řƻ άtǊŞƳƛƻ tŜƎŀŘŀǎ ς Deixe 

ŀ ǎǳŀ aŀǊŎŀ ƴŀ CŀǊƳłŎƛŀ IƻǎǇƛǘŀƭŀǊέΣ 

na sua primeira edição, à DIFH 

ƛƴǘƛǘǳƭŀŘŀ άtŀǎǘƛƭƘŀǎ ƳƻƭŜǎ ŘŜ ƴƛǎǘŀǘƛƴŀ 

e lidocaína ς Inovar para melhor tratar 

ŀ ƳǳŎƻǎƛǘŜέΣ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀ ƴŀǎ фas 

Jornadas de Farmácia Hospitalar e da 

responsabilidade da farmacêutica Ana 

Filipa Cosme da Silva; 



 

 

Á Dinamização dos Grupos de Interesse 

criados no âmbito do projeto DIFH, nas 

áreas de Produção de medicamentos 

em Farmácia Hospitalar, Oncologia, 

Infecciologia, Dispositivos Médicos e 

Gestão de Farmácia Hospitalar; 

Á Continuidade do Processo de 

Desenvolvimento de Boas Práticas em 

Farmácia Hospitalar, mediante 

constituição de diferentes grupos de 

trabalho; 

Á Participação no processo de 

estruturação da Carreira e Internato 

Farmacêutico; 

Á Criação de um Regime Transitório para 

obtenção do Titulo de Especialista em 

Farmácia Hospitalar, em vigor nas 

épocas 2017 e 2018, disponível para 

farmacêuticos com cinco ou mais anos 

de prática em Farmácia Hospitalar não 

tutelada por um farmacêutico 

especialista; 

Á Coorganização do 1º Workshop 

conjunto Ordem dos Farmacêuticos ς 

INFARMED, realizado a 28 de junho, 

ǎǳōƻǊŘƛƴŀŘƻ ŀƻ ǘŜƳŀ άtǊŜǇŀǊŀœƿŜǎ 

IƻǎǇƛǘŀƭŀǊŜǎέΤ 

Á Participação no processo europeu de 

especialidade comum em Farmácia 

Hospitalar, através do grupo Common 

Training Framework da European 

Association of Hospital Pharmacists. 

 

Indústria Farmacêutica 

Á Realização da 35.ª edição da Reunião 

Anual do Colégio de Indústria, de 19 a 

21 de maio, em Évora, sob o tema 

άtƘŀǊƳŀ ƎƻŜǎ Iƛ¢ŜŎƘέΤ 

Á Realização de uma reunião técnico-

ŎƛŜƴǘƝŦƛŎŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀ άƛw!/LмтέΣ Ł 

semelhança da reunião realizada no 

ano anterior, como forma de 

divulgação das mais recentes 

tendências na área. Este evento, 

realizado a 28 de novembro, teve como 

ǘŜƳŀ ά.ƻŀǎ tǊłǘƛŎŀǎ ŘŜ 5ƛǎǘǊƛōǳƛœńƻ Ŝ 

Cadeiŀ ŘŜ CǊƛƻέΤ 

Á Participação no QP Fórum em 

Budapeste, de 30 de novembro a 1 de 

dezembro; 

Á Divulgação de atividades formativas e 

promoção da aquisição de 

competências na área de exercício 

deste Colégio. 

 

Grupo Profissional de Farmácia 

Comunitária 

Relativamente ao Grupo Profissional de 

Farmácia Comunitária, o mesmo procedeu à 

realização de reuniões para discussão da 

especialidade em Farmácia Comunitária e 

do processo para nomeação do Conselho do 

Colégio respetivo, do modelo de 

competências aprovado e do 

desenvolvimento profissional contínuo do 

farmacêutico comunitário. Nesse sentido, o 

Grupo iniciou a revisão das Normas para 

Atribuição do Título de Especialista em 

Farmácia Comunitária. 

Adicionalmente, no âmbito da elaboração 

de boas práticas em Farmácias Comunitária, 

o Grupo identificou as áreas consideradas 

prioritárias para normalizar e divulgar: 

Á A primeira destas áreas foi a 

Preparação Individualizada da 

Medicação, no âmbito da qual foi 

efetuada uma pesquisa bibliográfica 

sobre os modelos internacionais de 

implementação e remuneração, 

apresentada em formato de poster no 

Congresso Nacional dos 

Farmacêuticos. Na sequência deste foi 

elaborada uma Norma para a 

Preparação Individualizada da 

Medicação; 

Á A segunda Norma, cuja elaboração 

teve início no final do ano de 2017, é 

relativa à Revisão da Medicação, a qual 



 

 

Á em termos de procedimento de 

trabalho segue os mesmos princípios 

gerais. 

 

Grupo Profissional de Distribuição 

Farmacêutica 

Reativado em 2017, o Grupo Profissional de 

Distribuição Farmacêutica é coordenado 

pelo farmacêutico Diogo Gouveia, e envolve 

profissionais com experiência relevante 

neste ramo profissional, integrando 

representantes das mais variadas áreas 

geográficas nacionais e faixas etárias. 

Este grupo tem como principal atribuição 

apoiar a Direção Nacional da OF na 

definição de estratégias político-

profissionais para o setor, desencadeando 

todas as ações para o desenvolvimento da 

intervenção farmacêutica nesta área de 

atividade.

 

 



 

 

 

No ano de 2017, a maioria das variáveis 

macroeconómicas mais relevantes de 

Portugal melhorou o bom nível de 

desempenho de anos anteriores. 

Salientam-se a variação real do Produto 

Interno Bruto, que ascendeu a 2,7% (+1,4% 

no ano de 2016), a Taxa de Desemprego, 

que no final do quarto trimestre de 2017 

diminui para o 8,1% (10,5% no final de 

2016) e a Taxa de Inflação que acelera para 

1,4% (0,8% no ano de 2016).  

Estima-se que o Deficit público do ano de 

2017 se fixe em 1,2% e que a Dívida Pública, 

em percentagem do PIB, reduza cerca de 

um ponto percentual, para 126%.  

O Rating da Dívida da República foi revisto 

em alta por mais duas agências de rating, 

para o nível de Investiment Grade. 

Este enquadramento melhorou 

significativamente o nível de expectativas 

dos agentes económicos e a confiança em 

geral, facto que naturalmente afetou a 

maioria dos sectores da economia, logo 

também as atividades da Ordem dos 

Farmacêuticos e da Direção Nacional (DN). 

 

 

No final do ano 2017, ao nível da atividade 

e também no que respeita os principais 

indicadores, a DN registou uma boa 

execução orçamental e apresenta-se com 

uma boa situação económica e financeira. 

O Resultado Líquido do ano foi de 87 mil 

Euros e acima do planeado no orçamento 

do ano 2017 em 75 mil Euros. 

Ao nível patrimonial, a situação da DN 

evolui de forma positiva, reforçando os 

níveis de liquidez e solvabilidade. 

 

Quotas e joias de inscrição 

 

No ano de 2017 manteve-se como critério 

de rendimento para a DN, a transferência 

do percentual de quotas pelas Secções 

Regionais da OF (45% na SRSRA, 40% na SRC 

e 42,5% na SRN), feita com base nas quotas 

efetivamente cobradas e não transferidas 

em anos anteriores. 

!ǎ ǉǳƻǘŀǎ ŎƻōǊŀŘŀǎ ǇŜƭŀǎ {wΩǎ ƴŜǎǘŀ 

circunstância ascenderam ao valor total de 

2.757 mil euros (1.317 mil Euros na SRSRA, 

503 mil Euros na SRC e 938 mil Euros na 



 

 

SRN). O percentual de quotas cobradas 

ǇŜƭŀǎ {wΩǎ Ŝ ǘǊŀƴǎŦŜǊƛŘƻ ǇŀǊŀ ŀ 5b ŀǎŎŜƴŘŜǳ 

assim ao valor total de 1.192 mil Euros, mais 

81 mil euros que o planeado no orçamento 

do ano 2017, devido ao bom desempenho 

Řŀǎ {wΩǎ ƴŀ ǊŜŎǳǇŜǊŀœńƻ ŘŜ ǉǳƻǘŀǎ ŜƳ 

dívida. 

No que diz respeito às jóias de inscrição, no 

ano 2017 inscreveram-se 638 novos 

membros na OF (312 na SRSRA, 99 na SRC e 

227 na SRN), menos 128 Membros que no 

ano anterior (-69 na SRSRA, -12 na SRC e -47 

na SRN).  

Foram planeadas no orçamento 702 novas 

inscrições, pelo que a execução registou 

menos 64 inscrições que o previsto. 

!ǎ Ƨƽƛŀǎ ŘŜ ƛƴǎŎǊƛœńƻ ǘǊŀƴǎŦŜǊƛŘŀǎ ǇŜƭŀǎ {wΩǎ 

para a DN totalizaram 80 mil Euros e ficaram 

11 mil Euros abaixo do planeado no 

orçamento.  

No conjunto esta rúbrica de rendimentos 

totalizou 1.272 mil euros (72% do total de 

rendimentos do ano), com uma execução 

excedentária de 70 mil Euros. 

 

Outras prestações de serviços 

 

No ano 2017, as outras prestações de 

serviços para além de quotas e joias, 

registaram um total de 489 mil Euros, mais 

155 mil Euros que o planeado no 

orçamento, dando um importante 

contributo para o resultado do ano. 

Ventilamos ao abaixo a comparação entre 

rendimentos orçamentados e executados, 

no ano 2017: 

 

 
Destacamos o desempenho acima do 

esperado das atividades do Congresso, do 

CEACGH e do CEFH; respetivamente com 

mais 127 mil Euros, mais 29 mil euros e mais 

16 mil Euros que o planeado. 
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Outros rendimentos e ganhos 

Registaram-se rendimentos de 5 mil euros 

desta natureza, na sua grande maioria com 

correções devidas a exercícios anteriores. 

 

 

Juros, Dividendos e outros rendimentos 

As aplicações dos valores acumulados dos 

Fundos de Solidariedade e Nova Sede 

originaram rendimentos de mil Euros, não 

orçamentados. 

Gastos de fornecimentos e serviços 

externos 

Os gastos desta natureza somaram o valor 

de 960 mil Euros, mais 158 mil Euros que o 

previsto em Orçamento do ano 2017. 

Detalhamos seguidamente as atividades 

que compõe esta rúbrica: 

 Executado Orçamentado Desvio 
Gastos estrutura    

Trabalhos especializados 87.943 ϵ 63.711 ϵ 24.233 ϵ 
Informática роΦнсл ϵ ооΦром ϵ мфΦтнф ϵ 
Serviços Bancários e de Contabilidade муΦусо ϵ мпΦфлп ϵ оΦфрф ϵ 
Seguros тΦнлу ϵ рΦмсл ϵ нΦлпу ϵ 
Conservação e reparação пΦфоу ϵ оΦнмл ϵ мΦтну ϵ 
Rendas e alugueres 27.702 ϵ нтΦлтн ϵ 630 ϵ 
Limpeza, Higiene e Conforto сΦрпт ϵ сΦлмо ϵ роп ϵ 
Água ооп ϵ пон ϵ -фу ϵ 
Comunicação нсΦоом ϵ нсΦфлп ϵ -рто ϵ 
Eletricidade нΦфлп ϵ оΦпул ϵ -ртс ϵ 
Outros -ттт ϵ л ϵ -ттт ϵ 
Material de Escritório тΦнфо ϵ уΦлтн ϵ -ттф ϵ 
Honorários Diversos ууΦотп ϵ 91.234 ϵ -нΦусл ϵ 

Gastos estrutura Total 302.069 ϵ нрнΦлмн ϵ 50.057 ϵ 
Atividades da DN    

Congresso Nacional dos Farmacêuticos нууΦлтт ϵ молΦллл ϵ мруΦлтт ϵ 
Outros осΦтпс ϵ мрΦллл ϵ нмΦтпс ϵ 
Apoios Nacionais мрΦпуф ϵ л ϵ мрΦпуф ϵ 
Conselho Fiscal моΦнуп ϵ 5.ллл ϵ уΦнуп ϵ 
Despesas Representação Internacionais нрΦнут ϵ мфΦнлл ϵ сΦлут ϵ 
Assembleias Gerais сΦнлл ϵ нΦпнт ϵ оΦтто ϵ 
Conselho Nacional Farmacêutico тΦлпт ϵ рΦллл ϵ нΦлпт ϵ 
Despesas Representação Nacionais пнΦумл ϵ поΦулл ϵ -ффл ϵ 
CIM мрΦфпф ϵ 17.4тф ϵ -мΦром ϵ 
Gestão Documental тΦноф ϵ млΦллл ϵ -нΦтсм ϵ 
Envolvimento da pessoa com doença нΦммп ϵ рΦллл ϵ -нΦуус ϵ 
CDF нфΦмнм ϵ онΦлор ϵ -нΦфмп ϵ 
Dia do Farmacêutico мΦуст ϵ рΦллл ϵ -оΦмоо ϵ 
Encontros OF л ϵ рΦллл ϵ -рΦллл ϵ 
Gabinete de Estudos Estratégicos мΦмпу ϵ мрΦллл ϵ -моΦурн ϵ 
Conselho Nacional Cooperação пΦфсс ϵ нлΦллл ϵ -мрΦлоп ϵ 
Comunicação рпΦссл ϵ фнΦнлл ϵ -отΦрпл ϵ 

Atividades DN Total ррнΦлло ϵ пннΦмпм ϵ мнфΦусн ϵ 
Atividades dos Colégios    

CEACGH ноΦсум ϵ ммΦллл ϵ мнΦсум ϵ 
Colégios Funcionamento Geral рто ϵ л ϵ рто ϵ 
CEAR пΦунт ϵ моΦулл ϵ -уΦфто ϵ 
CEIF роΦмтс ϵ срΦрлл ϵ -мнΦонп ϵ 
CEFH ноΦспп ϵ оуΦллл ϵ -мпΦорс ϵ 

Atividades Colégios Total млрΦфлм ϵ мнуΦолл ϵ -ннΦофф ϵ 
Total Fornecimentos e serviços externos 959.973 ϵ улнΦпро ϵ 157.520 ϵ 

 



 

 

 

De referir que o desvio nesta rúbrica se 

explica integralmente com a atividade do 

Congresso 2017, que, como já foi referido 

atrás, também registou um desvio positivo 

a nível dos rendimentos, com mais 127 mil 

que o planeado. 

Gastos com pessoal 

Os gastos com pessoal ascenderam a 578 

mil Euros no período em análise, menos 15 

mil Euros que o previsto no orçamento. 

No ano 2017, foi executada a atualização 

salarial de 1% e no final do ano foi 

provisionada nesta a verba orçamentada de 

prémios de avaliação de desempenho, 

relativa ao ano de 2017, mas a pagamento 

no início do ano 2018. 

 

Gastos com depreciações e amortizações 

Totalizaram 39 mil Euros no período em 

análise. Quando comparado com o 

orçamento aprovado, esta rubrica regista 

uma execução excedentária de mais 8 mil 

euros, devido a investimentos realizados 

em Sistemas de Informação (Gestão 

Documental e o novo Website da OF). 

 

Outros gastos e perdas 

Foram contabilizados 104 mil Euros de 

gastos desta natureza. A execução desta 

rúbrica registou um desvio positivo, de mais 

6 mil Euros que o planeado no orçamento, 

com o detalhe abaixo:  

 

 Executado Orçamentado Desvio 
Quotização FIP л ϵ мсΦрлл ϵ -мсΦрлл ϵ 
Quotização PGEU уΦппн ϵ уΦрлл ϵ -ру ϵ 
Quotização EuReCHA мΦллл ϵ мΦллл ϵ л ϵ 
Quotização CNOP нΦрлл ϵ нΦрлл ϵ л ϵ 
Prémio Investigação Científica Profª Doutora Maria Odette Santos-Ferreira млΦллл ϵ млΦллл ϵ л ϵ 
Devolução de quotas prescritas às Secções Regionais тлΦррп ϵ рмΦоло ϵ мфΦнрм ϵ 
Outros ммΦлпу ϵ уΦллл ϵ оΦлпу ϵ 

Outros gastos e perdas Totais млоΦрпр ϵ фтΦуло ϵ рΦтпн ϵ 
 

 

O desvio explica-se com a devolução pela 

DN às Secções Regionais de quotas 

transferidas no ano 2012 e não cobradas até 

à data. Estas quotas prescreveram durante 

o ano 2017 e como o percentual das 

mesmas havia sido transferido para a DN no 

ano 2012, foram agora devolvidas pela DN 

às Secções Regionais. O orçamento previa 

um valor inferior ao efetivamente realizado 

com estas devoluções. 

 



 

 

Fundos de Solidariedade e Nova Sede 

No ano de 2017 foram coletados 85 mil 

euros de Fundo Nova Sede. Este fundo 

acumula no final do ano 2017 a quantia de 

250 mil Euros. Os valores cobrados nos anos 

2016 e 2017 já se encontram depositados 

em conta bancária e estão disponíveis para 

utilização imediata se necessária (165 mil 

Euros). Durante o ano de 2018, deverão 

estar reunidas as condições para aumentar 

a liquidez desta Reserva Especial em mais  

85 mil Euros e, desta forma, prover 

integralmente o Fundo Nova Sede de 

liquidez real. 

De forma similar, foram coletados 2 mil 

euros de Fundo de Solidariedade, de quotas 

de anos anteriores a 2016. Este fundo 

acumula no final do ano 2017 a quantia de 

15 mil Euros. Os valores cobrados nos anos 

2016 e 2017 já se encontram depositados 

em conta bancária e estão disponíveis para 

utilização imediata quando necessária (15 

mil Euros). 

 

 

No final do ano 2017, a situação patrimonial 

da DN melhorou os seus níveis de liquidez e 

de solvabilidade. 

A DN não tinha dívida remunerada a 

terceiros.  

A dívida a fornecedores fixou-se em 47 mil 

Euros e a dívida ao Estado totalizou 75 mil 

Euros (impostos e retenções de 

rendimentos a entregar nos meses de 

janeiro e fevereiro de 2017). 

No que respeita a liquidez, a DN detinha 180 

mil Euros, entre disponibilidades e 

depósitos de curto prazo (18% do Ativo 

Total).  

O Capital Próprio ascendia a 593 mil Euros, 

valor que representa uma taxa de cobertura 

de 58% do Ativo Total, que atesta um bom 

nível de solvabilidade. 

 

 

Propõe-se que o Resultado Líquido apurado 

no exercício do ano 2017 seja aplicado da 

seguinte forma: 

i) орΦлтнΣмл ϵ ŀǇƭƛŎŀŘƻǎ ƴƻ 

Fundo de Solidariedade, por forma 

a cumprir o compromisso de 

capitalizar o fundo com uma verba 

de 50 mil Euros; e 

ii) рнΦлфлΣмп ϵ ŀǇƭƛŎŀŘƻǎ ŜƳ 

Resultados Transitados.



 

 

 

 



 

 

RUBRICAS NOTAS 
Ano 2017 Ano 2016 

D.Nacional D.Nacional 

        

ACTIVO       
        

Activo não corrente       

Activos fixos tangíveis 5 361.679 389.952 

Activos intangíveis 6 26.394 5.798 

Investimentos financeiros 10.11 2.614 1.048 

    390.686 396.798 

Activo corrente       

Inventários   0 0 

Membros 10.14 152.928 31.183 

Adiantamentos a fornecedores   0   

Estado e outros entes públicos 10.5 0 120 

Fundadores/Beneméritos/patrocinadores/associados/membros 10.15 0 0 

Outras contas a receber 10.1 307.254 329.626 

Diferimentos  10.2 221 1.125 

Outros activos financeiros    0   

Caixa e depósitos bancários  10.3 180.064 146.547 

    640.468 508.600 

Total do activo   1.031.154 905.398 

        

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO       
        

Fundos Patrimoniais 10.4     

Fundos   328.808 328.808 

Reservas    176.222 886.404 

Resultados transitados   -546.826 -1.381.640 

Excedentes de revalorização   487.408 487.408 

Outras variações nos fundos patrimoniais    59.793 59.793 

Resultado líquido do período    87.162 83.061 

Total do capital próprio   592.567 463.835 

        

Passivo       

Passivo não corrente       

Provisões   0 0 

Financiamentos obtidos    0 0 

Outras contas a pagar    0 0 

    0 0 

Passivo corrente       

Fornecedores  10.15 47.430 52.366 

Estado e outros entes públicos  10.5 75.144 56.341 

Fundadores/Beneméritos/patrocinadores/associados/membros   0 4.480 

Financiamentos obtidos    0 0 

Outras contas a pagar  10.6 316.013 303.505 

Diferimentos  10.2 0 24.871 

Outros passivos financeiros    0   

    438.587 441.563 

Total do passivo    438.587 441.563 

Total dos Findos patrimoniais e do passivo   1.031.154 905.398 

 

 



 

 

        2017 Euros 2016 Euros 

     D.N. D.N. 

Actividades operacionais         

         
Recebimentos de clientes   1.495.974 1.585.637 
Pagamentos a fornecedores   (920.154) (742.152) 
Pagamentos ao pessoal   (404.284) (355.732) 
            

Caixa gerada pelas operações   171.536 487.753 
         
Pagamento/Recebimento do imposto sobre o rendimento  0 0 
Outros recebimentos/pagamentos relativos à actividade operacional (102.067) (384.207) 
     0 0 

Fluxos de caixa das actividades operacionais (1)   69.469 103.546 

        
Fluxos de caixa das actividades de investimento      
         
Pagamentos respeitantes a:       
Activos fixos tangíveis   0 (33.111) 
Activos intangíveis   (35.855) (8.289) 
Investimentos financeiros     0 
Outros activos       0 0 

        (35.855) (41.400) 

Recebimentos provenientes:         

Activos fixos tangíveis     0 0 
Activos intangíveis   0 0 
Investimentos financeiros   0 0 
Outros activos    0 0 
Subsídios ao investimento   0 0 
Juros e rendimentos similares   0 0 
Dividendos       0 0 

     0 0 
            

 Fluxos de caixa das actividades de investimento (2)   (35.855) (41.400) 

            

Actividades de financiamento         

            

Recebimentos provenientes de:       

Financiamentos obtidos   0 0 
Realizações de capital e de outros instrumentos de capital próprio 0 0 
Cobertura de prejuízos   0 0 
Doações    0 0 
Outras operações de financiamento  0 0 
       
Pagamentos respeitantes a:         

Financiamentos obtidos   0 0 
Juros e gastos similares   (97) (617) 
Dividendos    0 0 
Reduções de capital e de outros instrumentos de capital próprio 0 0 
Outras operações de financiamento  0 0 
            

Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3)   (97) (617) 

            
Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3)   33.517 61.529 

Efeito das diferenças de câmbio  0 0 
Caixa e equivalentes no início do período  146.547 85.018 
Caixa e equivalentes no fim do período  180.064 146.547 
            

        33.517 61.529 



 

 

 

1. Nos termos das disposições legais e estatutárias, cumpre ao Conselho Fiscal Nacional 

elaborar relatório e emitir parecer sobre os documentos de prestação de contas da 

Ordem dos Farmacêuticos - Direção Nacional, referentes ao exercício findo em 31 de 

dezembro de 2017. 

2. Ao longo do exercício, o Conselho Fiscal desempenhou com regularidade as funções que 

lhe foram confiadas, tendo nomeadamente procedido às verificações que considerou 

convenientes, apreciado as contas e os atos de gestão mais relevantes da Direção 

Nacional. Da Direção Nacional, o Conselho Fiscal recebeu todos os esclarecimentos e 

informações solicitados. 

 

3. No encerramento do exercício, o Revisor Oficial de Contas apreciou o Relatório de 

Atividades e completou o exame das contas com vista à sua certificação. 

 

4. Parecer 

Face ao que antecede, e apreciados os documentos referidos no número anterior, 

designadamente o que se contém na Certificação Legal das Contas, o Conselho Fiscal é 

de parecer que a Assembleia Geral: 

a) Aprove os documentos de prestação de contas do exercício de 2017, tal 

como foram apresentados pela Direção Nacional; 

b) Aprove a aplicação de resultados proposta pela Direção Nacional. 

 

5. Finalmente, o Conselho Fiscal deseja agradecer à Direção e aos Serviços da Ordem toda 

a colaboração prestada no exercício das suas funções. 

 

Lisboa, 2 de março de 2018, 

 

O Conselho Fiscal Nacional 

 

 

Eurico Pais 

 

 

Henrique Reguengo 

 

 

Humberto Gameiro 

 

 

Carlos Grenha



 

 

 

No uso dos poderes que me são conferidos pelo Artigo 42º, nº 3, e para os fins do disposto nos 

Artigos 41º e 42º, nº 1, do Estatuto da Ordem dos Farmacêuticos, convoco a Assembleia 

Regional do Centro da Ordem dos Farmacêuticos para reunir no próximo dia 8 de março de 

2018, pelas 20:30 horas, na sua sede, sita na Rua Castro Matoso, 12 A, com a seguinte Ordem 

de Trabalhos. 

1. Informações; 

2. Aprovação da ata da Assembleia Regional do Centro da Ordem dos Farmacêuticos de 24 

de novembro de 2017; 

3. Discussão e deliberação sobre o Relatório de Atividades da Secção Regional do Centro 

referente a 2017; 

4. Discussão e deliberação sobre as Contas da Secção Regional do Centro referentes a 

2017; 

5. Apreciação sobre o Relatório de Atividades da Direcção Nacional referente a 2017; 

6. Apreciação sobre as Contas da Direção Nacional referentes a 2017; 

7. Apreciação sobre as Contas Consolidadas da Ordem dos Farmacêuticos referentes a 

2017; 

8. Sede Nacional da Ordem dos Farmacêuticos; 

9. Eleição dos Delegados à Assembleia Geral a realizar em 23 de março de 2018, pelas 

20H30, na Sede da Ordem dos Farmacêuticos, em Lisboa; 

10. Discussão de outros assuntos que os membros da Secção Regional do Centro 

considerem relevantes para a profissão. 

 
Se à hora designada não estiver presente o número suficiente de membros, a Assembleia 

realizar-se-á meia hora depois com qualquer número. 

 

Coimbra, 28 de fevereiro de 2018, 

 

O Presidente da Mesa da Assembleia Regional 

 

 

 

Prof. Doutor Fernando Jorge dos Ramos  



 

 

 

O presente Relatório de Atividades traduz, 

de forma resumida, as atividades mais 

significativas que a Secção Regional do 

Centro concretizou ao longo do ano.  

Os princípios que a atual Direção considera 

estruturais para a estratégia definida para o 

mandato, e para o modelo que entende ser 

o mais adequado para definir o papel de 

uma associação pública profissional - 

competência, responsabilidade e 

compromisso - continuaram a nortear a 

nossa atuação e priorização das atividades. 

Com base nestes princípios, levámos a cabo 

um conjunto de atividades que, no seu 

conjunto, visam dar resposta às exigências e 

à responsabilidade que sentimos perante os 

farmacêuticos, os doentes e a sociedade. 

Valorizámos as atividades que visam a 

promoção da melhoria das condições do 

exercício profissional, que conduzam ao 

crescimento, à inovação e, 

consequentemente, ao aumento dos níveis 

de satisfação e realização dos profissionais 

e ao seu reconhecimento perante os pares 

e a sociedade civil. 

De sublinhar, as atividades tendentes à 

qualificação e desenvolvimento de 

competências diferenciadoras para os 

farmacêuticos, ferramentas essenciais para 

que possam desempenhar a profissão com 

competência e responsabilidade, 

plenamente conscientes das consequências 

das suas intervenções. A integração formal 

do farmacêutico na rede prestadora de 

cuidados de saúde, assim como a sua 

integração em equipas, só poderá resultar 

de uma realidade de profissionais 

qualificados, motivados, responsáveis e 

responsabilizáveis.  

De salientar como particularmente positivo 

neste ano de 2017, foi uma mudança no 

modelo de atuação e relacionamento entre 

as várias Ordens da Saúde, na região centro, 

que desenvolveram uma plataforma de 

entendimento e atuação conjunta e 

coordenada, resultando numa 

demonstração de coesão e respeito que 

vêm dar mais força e credibilidade às 

propostas que defendemos, sempre em 

prol da defesa da saúde dos cidadãos e da 

saúde pública.  

Por fim, não podemos, mais uma vez, deixar 

de referir que gostaríamos de ver e sentir os 

colegas mais envolvidos, comprometidos e 

empenhados na sua Ordem, percebendo 

verdadeiramente qual a sua missão e aquilo 

com que cada um de nós, membros, pode 

contribuir para a fortalecer. O 

fortalecimento da Ordem traduz-se, 

necessariamente, no fortalecimento da 

profissão.

 

 



 

 

No plano interno a Secção Regional do Centro promoveu um conjunto de atividades 

vocacionadas a dar resposta às expectativas e necessidades profissionais dos membros, dando 

particular atenção ao plano de formação contínua.  

Mantivemos a oferta de serviços essenciais para a resposta às necessidades e requisitos 

profissionais dos colegas, como o seguro de responsabilidade civil profissional, a gestão da bolsa 

de emprego através da Bolsa de Oportunidades da OF e o apoio jurídico.  

 

 

O planeamento e a organização de um 

calendário de formação contínua 

estruturado, multivalente e direcionado às 

necessidades dos farmacêuticos, em termos 

de formação e de competências, tem 

constituído uma das principais prioridades 

desta Direção Regional. O objetivo é 

garantir a todos os membros uma oferta 

formativa de qualidade, a preços simbólicos 

e por vezes gratuitos, e abrangendo o mais 

possível as diversas áreas do exercício 

profissional farmacêutico. 

Registamos o cancelamento de algumas das 

iniciativas programadas, por falta de 

inscritos. Lamentamos esta realidade, na 

medida em que os temas das sessões se 

enquadravam claramente nas matérias que 

consideramos deverem fazer parte das 

competências / conhecimentos a integrar 

pelos farmacêuticos. 

Concretizadas com sucesso, em 2017, foram 

as seguintes atividades/iniciativas: 

 

Á /ǳǊǎƻ ŘŜ ά/ƻƴǎǳƭǘŀ ŘŜ wŜǾƛǎńƻ Řŀ 

aŜŘƛŎŀœńƻέ όнΦȎ ŜŘΦύ όрлI όнпƘ 

presenciais + 26 horas de preparação) 

μ р /5tΩǎύΣ /ƻƛƳōǊŀΣ фΣ мл Ŝ нп ŘŜ 

fevereiro) 

Á !œńƻ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ ά/ŀƴŎǊƻΥ ŀ 

Intervenção do FarmŀŎşǳǘƛŎƻέ όуIμ лΣс 

/5tΩǎύΣ ±ƛǎŜǳΣ мт ŘŜ ŦŜǾŜǊŜƛǊƻ 

Á !œńƻ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ ά/ŀƴŎǊƻΥ ŀ 

LƴǘŜǊǾŜƴœńƻ Řƻ CŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻέ όуI μ 

лΣс /5tΩǎύΣ DǳŀǊŘŀΣ р ŘŜ Ƴŀƛƻ 

Á {Ŝǎǎńƻ ŘŜ 9ǎŎƭŀǊŜŎƛƳŜƴǘƻ άIŜǇŀǘƛǘŜ !Σ 

Sarampo e Papeira em Portugal O que 

Ŝǎǘł ŀ ŦŀƭƘŀǊΚέ όоI μ лΣннр /5tΩǎύΣ 

Coimbra, 31 de maio 

Á /ǳǊǎƻ ŘŜ ά/ƻƴǎǳƭǘŀ ŘŜ wŜǾƛǎńƻ Řŀ 

aŜŘƛŎŀœńƻέ όоΦȎ ŜŘΦύ όрлI όнпƘ 

presenciais + 26 horas de preparação) 

μ р /5tΩǎύΣ /ƻƛƳōǊŀΣ мпΣ мр Ŝ нф ŘŜ 

setembro) 

Á !œńƻ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ ά/ŀƴŎǊƻΥ ŀ 

LƴǘŜǊǾŜƴœńƻ Řƻ CŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻέ όуI μ 

лΣс /5tΩǎύΣ /ŀǎǘŜƭƻ .ǊŀƴŎƻΣ 27 outubro 

 



 

 

No âmbito do Protocolo de colaboração 

com o Centro de Simulação Biomédica do 

Centro Hospitalar e Universitário de 

Coimbra, e cumprindo os requisitos para a 

obtenção das competências necessárias 

para a administração de vacinas e outros 

medicamentos por via subcutânea e 

intramuscular, foram organizadas, ao longo 

de 2017, 5 edições do Curso de Suporte 

Básico de Vida e 3 edições do Curso de 

Administração de Vacinas e Medicamentos 

Injetáveis: 

Á Curso de Suporte Básico de Vida para 

CŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎ όсI μ лΣс /5tΩǎύ ς 

Coimbra, 10 de janeiro, 7 de fevereiro, 

16 de maio, 16 de outubro e 13 de 

novembro. 

Á Curso de Administração de Vacinas e 

Medicamentos Injetáveis em Farmácia 

Comunitária - Formação Inicial 

Conducente à Certificação (8H | 0,8 

/5tΩǎύ ς Coimbra, 17 de maio, 17 de 

outubro e 14 de novembro.  

 

No âmbito do Protocolo estabelecido entre 

a Secção Regional e o Núcleo de Estudantes 

de Farmácia da UC, o curso de Suporte 

Básico de Vida encontra-se igualmente 

aberto a estudantes finalistas do Mestrado 

Integrado em Ciências Farmacêuticas 

(MICF).  

 

Foi organizado, no dia 10 de março, um 

workshop de natureza eminentemente 

prática, com o objetivo de possibilitar um 

maior entendimento sobre o novo 

paradigma focado no cuidado ao doente; 

valores éticos, culturais e clínico-

humanísticos e utilização de técnicas de 

comunicação com a equipa e o doente, no 

contexto da farmácia comunitária. 

   

Como oradores, contámos com dois 

especialistas nesta área. Divaldo Lyra Jr., 

farmacêutico e professor adjunto da 

Universidade Federal de Sergipe, no Brasil, 

e Afonso Cavaco, farmacêutico e Professor 

associado da Faculdade de Farmácia de 

Lisboa, ambos com um vasto curriculum no 

domínio da comunicação com o doente.

    

 

 

 

A Secção Regional do Centro manteve a 

disponibilização aos membros, em situação 

regular, de um Seguro de Responsabilidade 

Civil Profissional, contratado junto da 

seguradora FIDELIDADE, garantindo um 

ƭƛƳƛǘŜ ŘŜ ƛƴŘŜƳƴƛȊŀœńƻ ŘŜ ϵ мллΦлллΣллΣ 

por sinistro e anuidade. 



 

 

O seguro salvaguarda os atos praticados, 

decorrentes da intervenção profissional do 

farmacêutico, e que possam motivar a sua 

responsabilização civil. 

 

A Secção Regional do Centro manteve em 

funcionamento o Gabinete de Apoio 

Jurídico aos membros da Secção Regional, 

para a prestação de serviços de 

aconselhamento jurídico em questões 

relacionadas com o exercício da profissão, 

funcionando, mediante marcação prévia, às 

sextas-feiras, da parte da tarde, podendo a 

consulta ser presencial ou telefónica. 

 

No sentido de tornar mais eficaz a gestão 

das bolsas de emprego a funcionar nas 

Secções Regionais, foi criada uma 

ferramenta de gestão partilhada por todas 

as Secções Regionais - a Bolsa de 

Oportunidades da Ordem dos 

Farmacêuticos (BOOF). 

A BOOF é um espaço virtual dinâmico 

destinado à inserção de oportunidades 

pelas entidades interessadas e à inserção de 

candidaturas apresentadas pelos 

farmacêuticos. Neste espaço o 

farmacêutico pode construir o seu perfil de 

candidato e personalizar a informação para 

cada oferta. Por outro lado, as entidades 

poderão gerir as oportunidades colocadas, 

consultando o perfil dos candidatos e 

podendo contactá-los diretamente através 

da plataforma.    

 

 

Em 2017, a organização do programa das 

comemorações do Dia Nacional do 

Farmacêutico coube à Secção Regional do 

Norte, em parceria com a Direção Nacional. 

A Secção Regional do Centro colaborou na 

organização da iniciativa, nomeadamente 

nos aspetos relacionados com a sessão 

solene, na qual são homenageados 

farmacêuticos de todo o país. 

 

 

h ǇǊƻƧŜǘƻ άwƻǘŜƛǊƻǎ CŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎέ ǘŜƳ-se 

traduzido numa das iniciativas 

emblemáticas desta Direção Nacional, e 

concretamente da Bastonária, permitindo 

momentos de contacto e partilha com os 

colegas, na sua rotina de trabalho diária, 

que, de outro modo, não seriam possíveis. 

A experiência e o conhecimento direto e 

próximo com a realidade profissional dos 

farmacêuticos permite à Direção da OF 

sublimar conhecimentos relevantes para a 

definição de estratégias e linhas de 

intervenção da Direção Nacional da OF 

junto dos decisores políticos, parceiros 

sociais e demais agentes do setor da Saúde. 

A Direção Regional do Centro juntou-se à 

Bastonária nos Roteiros que tiveram lugar 

na zona centro do país, concretamente, em 

Coimbra, no dia 17 de março, na visita aos 

laboratórios de análises clínicas, e em 

Pedrógão Grande, no dia 18 de julho, 

visitando as zonas e os colegas mais 

afetados pelo flagelo dos incêndios.  



 

 

 

 

 

 

Com o objetivo, por um lado, de 

desmaterializar o manancial de processos 

que diariamente fluem na Ordem, e, por 

outro lado, com o objetivo de tornar mais 

eficientes os procedimentos 

administrativos de gestão e fluxo da 

informação, a Secção Regional do Centro 

implementou um sistema de gestão 

documental, à semelhança do que também 

sucedeu nas restantes estruturas da 

Instituição. 

O Sistema de Gestão Documental e 

Workflow ς FutureDoc ς foi adquirido à 

empresa ANO, e foi desenhada com o 

propósito de otimizar os recursos humanos 

e materiais, melhorando a performance da 

organização através de mecanismos de 

automatização de processos e de tarefas e 

da gestão eletrónica de documentos; 

melhorar a comunicação, interna e externa, 



 

 

da organização e aumentar a eficiência e 

eficácia dos utilizadores. O sistema foi 

implementado em dezembro de 2017, pelo 

que o balanco da sua mais-valia para a 

atividade diária dos serviços será apurado 

ao longo de 2018. 

 

 

Lamentavelmente, a Cerimónia de 

Vinculação à Profissão, agendada para o dia 

21 de abril, organizada anualmente para 

acolher os novos farmacêuticos da Secção 

Regional do Centro, foi cancelada por falta 

de participação dos jovens farmacêuticos. 

 

 

A Secção Regional da Ordem dos 

Farmacêuticos, na qualidade de membro do 

FoRCOP, colaborou na definição e 

organização das iniciativas previstas no 

plano de ação do Fórum, que em 2017 foi 

presidido pela Ordem dos Solicitadores e 

Agentes de Execução, e teve como tema 

central o Turismo Sustentável. 

 

 

No sentido de fortalecerem as relações 

institucionais, e promoverem sinergias 

favoráveis ao interesse de todas as partes, e 

fundamentalmente do cidadão, as 

representações regionais do Centro das 

Ordens Profissionais da área da saúde 

assinaram um memorando de 

entendimento, no qual firmam a intenção 

de cooperar em áreas diversas, como as 

políticas de promoção, prevenção, proteção 



 

 

e reabilitação em Saúde, a educação para a 

Saúde, a observação e vigilância 

epidemiológica, o desenvolvimento de 

ações no sentido das boas práticas de 

cuidados de saúde, os sistemas de 

informação de saúde, a monitorização da 

segurança dos cidadãos em relação aos 

cuidados prestados, o desenvolvimento de 

projetos no âmbito de saúde, a regulação, 

controlo e vigilância do exercício, entre 

outros. 

Ao longo do ano de 2017 foram promovidas 

diversas reuniões, envolvendo as Ordens 

dos Farmacêuticos, dos Médicos, dos 

Enfermeiros, dos Psicólogos, dos Biólogos e 

dos Nutricionistas nas quais foram 

discutidos assuntos de interesse transversal 

aos diversos profissionais de saúde, que 

culminaram na assinatura do memorando 

de entendimento, em cerimónia pública 

que teve lugar em Coimbra no dia 15 de 

setembro. 

No enquadramento desta parceria foram 

concretizadas duas iniciativas, 

relativamente às quais se considerou 

importante a representação conjunta das 

Ordens da Saúde. A primeira teve lugar no 

dia 30 de agosto, na qual seis ordens 

profissionais da área da saúde se 

deslocaram a Pedrógão Grande, no distrito 

de Leiria, para avaliar as necessidades das 

pessoas e disponibilizar ajuda profissional 

na sequência do trágico incêndio que 

atingiu a região. Representantes da Ordem 

dos Médicos, dos Biólogos, dos 

Farmacêuticos, dos Psicólogos, dos 

Enfermeiros e dos Nutricionistas foram 

recebidas pelo presidente da Câmara de 

Pedrógão Grande, Valdemar Alves, tendo 

sido abordada e discutida a questão do 

desenvolvimento de respostas integradas 

para a prestação de cuidados de saúde e de 

enfermagem, de gestão da medicação e 

acompanhamento psicológico, bem como 

desenvolvimento de projetos de educação 

ambiental e de reflorestação. 

 

A segunda iniciativa teve lugar no dia 15 de 

setembro, por ocasião da comemoração do 

Dia do SNS em Coimbra, no qual a comitiva 

das Ordens começou por visitar a urgência 

do Centro Hospitalar e Universitário de 

Coimbra, debatendo com responsáveis os 

principais problemas e carências dos 

serviços.  

A comitiva prosseguiu para a cerimónia 

simbólica da rega da Oliveira, no Parque 

Verde do Mondego (Coimbra), por ocasião 

do 38.º aniversário do SNS, que contou com 

a presença de vários convidados, entre os 

quais o conhecido como "pai" do SNS, 

António Arnaut.  

 

A jornada terminou com uma visita ao 

Centro Hospitalar do Baixo Vouga, em 

Aveiro, e a um Centro de Saúde em Viseu, 

nos quais foram auscultados os 

responsáveis e os profissionais 



 

 

relativamente aos problemas mais 

prementes dos serviços. 

 

 

Na qualidade de membro do grupo de 

coordenação do consórcio 

Ageing@Coimbra, que suportou a distinção 

da Região Centro de Portugal como Região 

Europeia de Referência para o 

Envelhecimento Ativo e Saudável, a Secção 

Regional colaborou ativamente nos 

projetos concretizados ao longo de 2017. 

O Ageing@Coimbra é um consórcio que visa 

a valorização do papel do idoso na 

sociedade e a aplicação de boas práticas em 

prol do seu bem-estar geral e de um 

envelhecimento ativo e saudável. O seu 

principal objetivo é melhorar a vida dos 

cidadãos idosos na Região Centro de 

Portugal através de melhores serviços 

sociais e cuidados de saúde, assim como da 

criação de novos produtos e serviços 

inovadores e o desenvolvimento de novos 

meios de diagnóstico e terapêuticas. 

Para além da sua participação nas reuniões 

e iniciativas do consórcio, a Secção Regional 

integrou a Comissão Organizadora do 5.º 

Congresso Regional do Envelhecimento, 

que decorreu no dia 28 de novembro em 

Coimbra.  

 

 

Como membro da Parceria Europeia para a 

Inovação no Envelhecimento Ativo e 

Saudável, a representação da Secção 

Regional do Centro participou nas reuniões 

da Comissão Europeia para a definição de 

um conjunto de estratégias e objetivos com 

a finalidade de melhorar a adesão à 

terapêutica no doente idoso.  

 
 

A Secção Regional integra, especificamente, 

o grupo de ação A1 ς άtǊŜǎŎǊƛœńƻ Ŝ !ŘŜǎńƻ 

à ¢ŜǊŀǇşǳǘƛŎŀέΣ ǉǳŜ ǘŜƳ ŎƻƳƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ 

geral melhorar a qualidade de vida e saúde 

de pessoas idosas com doenças crónicas, 

recorrendo a uma estratégia holística, 

incluindo o auto-tratamento, tratamento 

personalizado, adequação dos tratamentos, 

aumento da adesão a tratamentos 

eficientes e seguros. No âmbito deste grupo 

encontra-se a coordenar um objetivo 

específico do plano de ação do grupo, que 

passa pela implementação de estratégias de 

reforço do papel do farmacêutico nesta 

área da adesão à terapêutica. 

Neste âmbito participámos nas diversas 

reuniões de trabalho promovidas ao longo 

do ano, procurando conjugar esforços, 

juntamente com os parceiros europeus, na 

definição, implementação e expansão de 

boas práticas na área do envelhecimento 

ativo e saudável. 

 

A prevenção da doença e a promoção da 

Saúde Pública constituem pilares essenciais 

da atividade farmacêutica, constituindo 



 

 

desígnios fundamentais da profissão. Neste 

ŃƳōƛǘƻΣ ŀ ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀ άDŜǊŀœńƻ {ŀǳŘłǾŜƭέΣ 

impulsionada pela Secção Regional do Sul e 

Regiões Autónomas, assume grande 

relevância, traduzindo uma enorme 

responsabilidade social por parte da Ordem 

dos Farmacêuticos e da classe farmacêutica. 

De entre os diversos objetivos do projeto 

contam-se a contribuição para a promoção 

da saúde dos jovens nas escolas; a educação 

para a adoção de estilos de vida saudáveis e 

a contribuição para uma população mais 

saudável a longo prazo, com principal 

enfase na população mais desfavorecida.   

Ciente da importância deste projeto, a 

Direção Regional do Centro prosseguiu a 

parceria iniciada em 2015 com a sua 

congénere do Sul, com o intuito de 

ǇǊƻƳƻǾŜǊ ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀǎ Řŀ άDŜǊŀœńƻ {ŀǳŘłǾŜƭέ 

na zona centro do país, tendo promovido a 

formação de 7 estudantes do Mestrado 

Integrado em Ciências Farmacêuticas, da 

Faculdade de Farmácia da UC e da UBI, para 

integrarem a equipa de formadores do 

projeto na região centro. 

A iniciativa decorreu na semana de 23 a 30 

de outubro, tendo percorrido a Escola 

Básica 2/3 Rainha Santa Isabel, em Leiria, a 

Escola Básica e Secundária Pedro da 

Fonseca, em Proença-a-Nova e a Escola 

Básica 2/3 Dr. José Lopes de Oliveira, em 

Mortágua. 

A iniciativa, com um balanço muito positivo, 

abrangeu um total de 3 escolas, 464 alunos 

e 24 professores.   

 

 

Ao longo de 2017 mantivemos a 

colaboração e as parcerias desenvolvidas 

com a academia, concretamente com a 

Faculdade de Farmácia da Universidade de 

Coimbra. Assinalamos as seguintes ações: 

Colaborámos na V edição do Pharmcareer, 

evento promovido pelo Laboratório de 

Empregabilidade da Universidade de 

Coimbra, um evento de recrutamento e 

divulgação exclusivo para estudantes 

finalistas, que pretende promover um 

contacto mais pessoal e interativo com as 

empresas/instituições, nas quais os alunos 

serão informados da organização, missão e 

estratégia das empresas / instituições 

visitadas. 

Neste âmbito a Secção Regional ficou 

responsável pela organização de um painel 

do evento, dedicado à Ordem dos 

Farmacêuticos, que teve lugar no dia 4 de 

janeiro, na Faculdade de Farmácia. No 

painel foram abordadas as questões 

organizativas as atribuições e objetivos da 

Ordem, as perspetivas futuras para a 

profissão farmacêutica, e alguns conceitos 

fundamentais do direito do trabalho. 

 

 



 

 

A Direção Regional do Centro agradece aos 

Colegas que integram os Órgãos Sociais, aos 

farmacêuticos membros desta Secção 

Regional, aos Colaboradores e Consultores, 

por todo o apoio e colaboração no 

desempenho das suas funções, bem como 

aos Colegas que foram eleitos delegados às 

Assembleias Gerais da Ordem dos 

Farmacêuticos pelo empenho 

demonstrado.  

 

A Direção da Secção Regional do Centro 
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Em cumprimento do disposto no Art.º 49 do Estatuto da Ordem dos Farmacêuticos, aprovado 

pela Lei 131/2015, de 4 de setembro, o Conselho Fiscal da Secção Regional do Centro da Ordem 

dos Farmacêuticos procedeu a uma apreciação cuidadosa do Relatório de Atividades e Contas 

de 2017, apresentados pela Direcção da Secção Regional do Centro, considerando-os corretos e 

dignos de crédito. 

Assim sendo, é nosso parecer que o Relatório de Contas 2017 se encontra em condições de 

merecer aprovação por parte da Assembleia Regional do Centro. 

 

Coimbra, 28 de fevereiro de 2018. 

 

O Conselho Fiscal Regional do Centro 

 

 

Dr. Humberto Antunes Gameiro 

 

Dr. Alberto Paulo Frota de Matos Viegas de Carvalho 

 

Dra. Rita Isabel Alves Nunes de Almeida 

 



 

 

 

No uso dos poderes que me são conferidos pelo Artigo 42º, nº 3, e para os fins do disposto nos 

Artigos 41º e 42º, nº 1, do Estatuto da Ordem dos Farmacêuticos, convoco a Assembleia 

Regional do Norte da Ordem dos Farmacêuticos para reunir no próximo dia 7 de março de 2018, 

pelas 20:30 horas, na sua sede, sita na Rua Cantor Zeca Afonso, 793, com a seguinte Ordem de 

Trabalhos. 

1. Informações; 

2. Aprovação da ata da Assembleia Regional do Norte da Ordem dos Farmacêuticos de 28 

de novembro de 2017; 

3. Discussão e deliberação sobre o Relatório de Atividades da Secção Regional do Norte 

referente a 2017; 

4. Discussão e deliberação sobre as Contas da Secção Regional do Norte referentes a 2017; 

5. Apreciação sobre o Relatório de Atividades da Direcção Nacional referente a 2017; 

6. Apreciação sobre as Contas da Direção Nacional referentes a 2017; 

7. Apreciação sobre as Contas Consolidadas da Ordem dos Farmacêuticos referentes a 

2017; 

8. Sede Nacional da Ordem dos Farmacêuticos; 

9. Eleição dos Delegados à Assembleia Geral a realizar em 23 de março de 2018, pelas 

20H30, na Sede da Ordem dos Farmacêuticos, em Lisboa; 

10. Discussão de outros assuntos que os membros da Secção Regional do Norte considerem 

relevantes para a profissão. 

 
Se à hora designada não estiver presente o número suficiente de membros, a Assembleia 

realizar-se-á meia hora depois com qualquer número. 

 

Porto, 28 de fevereiro de 2018, 

 

O Presidente da Mesa da Assembleia Regional 

 

Dr. António da Rocha e Costa 



 

 

 

Em 2017 concluiu-se uma etapa importante 

na história da Seção Regional do Norte da 

Ordem dos Farmacêuticos, marcada por um 

άŎƻƳǇǊƻƳƛǎǎƻέ ǉǳŜ ƳŜǊŜŎŜǳ ǇƻǊ ǇŀǊǘŜ ŘŜ 

todas as Direções da Secção Regional um 

esforço e atenção particulares. 

Para a Secção Regional do Norte da Ordem 

dos Farmacêuticos, 2017 foi um ano 

marcado pelo ajuste do atual modelo de 

gestão às novas formas de relacionamento 

com os farmacêuticos, e dos farmacêuticos 

com a Comunidade facilitado pela 

conclusão da construção e entrada em 

funcionamento do novo edifício cujas 

principais características são; ser acessível, 

ser intuitivo e ser eficiente. 

 

¦Ƴ ά/ƻƳǇǊƻƳƛǎǎƻέ ŎƻƳ ŀ tǊƻŦƛǎǎńƻ 

melhorando as condições de transferência 

de conhecimento e reforçando o esforço de 

atualização;  

¦Ƴ ά/ƻƳǇǊƻƳƛǎǎƻέ ŎƻƳ ŀ /ƻƳǳƴƛŘŀŘŜ 

disponibilizando a todos os Cidadãos, em 

cada dia, um serviço de maior valor 

acrescentado; 

¦Ƴ ά/ƻƳǇǊƻƳƛǎǎƻέ ǘŞŎƴƛŎƻ-científico 

ǇǊƻƳƻǾŜƴŘƻ ŀ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ά{ŀōŜǊέ ŎƻƳ ƻǎ 

Países da Comunidade dos Países de Língua 

Portuguesa; 

¦Ƴ ά/ƻƳǇǊƻƳƛǎǎƻέ ŎƻƳ ŀ ά5ƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜέ 

estabelecendo relações de proximidade 

com  

Comunidades Farmacêuticas de diferentes 

latitudes e diferentes longitudes. 

Em 11 de outubro de 2017 assinalou-se a 

conclusão da construção tendo a Sessão de 

Inauguração iniciado com a ação litúrgica de 

D. António Bessa Paiva, administrador 

diocesano do Episcopado do Porto, com a 

comunicação vocativa de boas graças ao 

novo edifício.  

As Entidades, Secretário de Estado das 

Comunidades Portuguesas, José Luís 

Carneiro, Bastonária da Ordem dos 

Farmacêuticos, Ana Paula Martins e 

Presidente da Secção Regional do Norte, 

Franklim Marques, presentes, no ato de 

ŘŜǎŎŜǊǊŀǊ ŀ ǇƭŀŎŀ ŜǾƻŎŀǘƛǾŀΣ άŎƻƴǎǘǊǳƝŘŀέ ƴƻ 

momento com o contributo dos países da 

lusofonia (Cabo Verde, Angola, 

Moçambique e Brasil), foram testemunhas 

ŘŜ ǉǳŜ ŜǎǎŜ ά/ƻƳǇǊƻƳƛǎǎƻέ ŦƻƛΣ ŀǘŞ Ł ŘŀǘŀΣ 

cumprido. A Secção Regional do Norte da 

Ordem dos Farmacêuticos não pode 



 

 

construir o futuro para os farmacêuticos, 

mas pode, e deve, preparar farmacêuticos 

para o futuro.  

 

Outra das prioridades da atividade desta 

Secção Regional da Ordem dos 

Farmacêuticos, à semelhança de anos 

anteriores, consistiu na consolidação e na 

sustentabilidade organizacional e funcional 

visando o apoio de todos os farmacêuticos 

independentemente das distintas 

atividades profissionais.  

Tendo em consideração as alterações 

políticas e económicas destes últimos anos, 

esta Direção procurou atuar de forma a 

salientar a atividade e a presença do 

farmacêutico na sociedade, resultando em 

medidas e normativos legislativo-legais que 

continuam a ser implementados, cuja 

repercussão na profissão farmacêutica 

continua a gerar os seus efeitos. A 

diminuição da empregabilidade, com maior 

incidência nos jovens farmacêuticos e nos 

recém-formados, ainda é uma realidade, 

situação de todo não habitual entre nós. 

A promoção e defesa da revisão da carreira 

dos Técnicos Superiores de Saúde, 

focalizados na criação de uma Carreira 

Farmacêutica onde os farmacêuticos que 

exercem a sua atividade no SNS estão 

inseridos, constituíram-se, na sequência 

aliás dos esforços já envidados do ano 

anterior, como um dos desideratos 

fundamentais da nossa atividade. Neste 

Ano de 2017 a Ordem dos Farmacêuticos 

pode celebrar, finalmente, a aprovação da 

Carreira Farmacêutica. Assim, a 30 de 

agosto de 2017 é então publicada a Carreira 

Especial Farmacêutica bem como os 

requisitos de habilitação profissional para 

integração na mesma, através dos 

Decretos-Lei n.os 108/2017 e 109/2017. 

Uma Carreira Farmacêutica, autónoma e 

inclusiva das três áreas de atividade 

farmacêutica ς análises clínicas, farmácia 

hospitalar e genética ς humana que 

esperávamos o seu epílogo feliz há mais de 

20 anos. 

Também durante o ano de 2017, a atividade 

desta Secção Regional da Ordem dos 

Farmacêuticos incidiu com natural vigor e 



 

 

prioridade, o terminus do processo 

construtivo, com a fase de acabamentos em 

curso, do novo edifício sede desta secção 

regional, com a concomitante promoção de 

iniciativas e de outras ações que visam o 

reforço da atividade profissional 

farmacêutico na sociedade atual. Após 

terminado o processo de construção do 

edifício, durante a primeira metade de 

2017, os esforços foram direcionados para 

equipar o edifício de forma a torna-lo apto 

a receber os serviços administrativos e a 

funcionalidade da Ordem em geral, assim 

como, assegurar que os procedimentos de 

segurança e evacuação em caso de 

emergência foram rigorosamente 

cumpridos.  

O acompanhamento dos trabalhos de 

construção revelou-se de enorme 

importância, pois era absolutamente 

necessário garantir a presença constante do 

Dono da Obra junto do Empreiteiro, sem 

embargo do papel reservado à fiscalização 

contratada para o efeito, dada a natureza 

dos trabalhos em execução com vista ao 

cumprimento fiel do objetivo major 

inerente ao novo edifício sede: servir o 

farmacêutico, apoiando-o nas suas 

necessidades de natureza administrativa e 

de formação para melhor inserção no 

mercado de trabalho e, onde for possível, a 

própria comunidade onde o edifício se 

encontra inserido. 

 

 

Durante o ano de 2017 manteve-se a 

disponibilidade total, e na sequência do 

término da totalidade do plano de 

manutenção das instalações do edifício 

sede, a disponibilidade dos espaços destas 

mesmas instalações para a realização de 

atividades profissionais e sociais. Assim 

sendo, realizaram-se na SRN reuniões do 

grupo de farmácias, de laboratórios da 

indústria farmacêutica e outros, reuniões 

de diferentes órgãos sociais da Ordem 

como reuniões da Direção Nacional, do 

Colégio de Especialidades de Análises 

Clínicas e Genética Humana, do Colégio de 

Especialidades de Farmácia Hospitalar, do 

Conselho de Qualificação e Admissão, do 

Observatório da Empregabilidade, reuniões 

com organizações setoriais, como reuniões 

conjuntas entre a Associação Portuguesa da 

Analistas Clínicos (APAC) e representantes 

da OF, e ainda eventos de natureza social, 

dando continuidade aquele que é o projeto 

desta Direção de abertura da SRN ao 

exterior e aos seus associados.  

Ainda durante o ano de 2017 o auditório do 

novo edifício acolheu o Conselho 

Farmacêutico Nacional realizado em maio, e 

o 2.º Congresso de Controlo da Qualidade 

Laboratorial para Países de Língua 

Portuguesa, que decorreu, entre os dias 12 

e 14 de outubro. A iniciativa teve como 

principal objetivo promover o debate com 

vista a melhorar o diagnóstico laboratorial, 

alcançar um nível superior de eficiência e 

um benefício direto para a população em 

geral de todos os países envolvidos. 

Promovido pelo Instituto Nacional de Saúde 

Doutor Ricardo Jorge, em colaboração com 

a Sociedade Brasileira de Análises Clínicas, a 

Ordem dos Farmacêuticos e a Asociación 

Española del Laboratorio Clínico (AEFA), e 

com o apoio da Ordem dos Médicos e da 

Ordem dos Biólogos. 



 

 

Foram variadas as situações, os eventos, as 

atividades formativas, promocionais ou de 

lazer dos seus associados que, no decorrer 

do ano nesta Secção Regional tiveram 

acolhimento, mantendo-se e prosseguindo 

a política seguida pela Direção Regional de 

ǳƳŀ hǊŘŜƳ άƳŀƛǎ ŀōŜǊǘŀ Ŝ ǇƭǳǊŀƭ ŘŜ 

encontro às necessidades dos seus 

ƳŜƳōǊƻǎέΦ 

Neste ano de 2017 manteve-se a exigência 

na orientação de gestão de poupanças e de 

vigilância de despesas atendendo à 

imperiosa necessidade de criação de 

recursos económicos para fazer face à 

construção, do novo edifício, agora em fase 

de ocupação.  

A SRN continua a pautar a sua atuação com 

um cuidado muito particular com medidas 

de contenção de custos, uma vez assumido 

perante si mesma e os seus membros, o 

também conhecido e público 

comprometimento que não pode ser 

dissociado deste: os custos associados a 

esse investimento não terão interferência 

com as condições normais de 

funcionamento e de apoio aos membros 

desta SR.  

À semelhança e na continuação de todos os 

esforços já envidados até aqui, a Comissão 

de Obras, grupo de trabalho de apoio à 

Direção da Secção Regional do Norte, 

colaborou ativamente com a Direção 

Regional no sentido de garantir que todos 

os procedimentos foram formalizados e 

executados. 

 

 

 

Prosseguiu-se, ao longo do ano 2017, a 

política de maior abertura, disponibilidade e 

proximidade com os membros através de 

mais rápidos e eficientes meios de 

divulgação, correio eletrónico. O novo site 

mais versátil e apelativo encontra-se à 

disposição dos associados desde o início de 

2017, bem como, a criação de uma página 

no Facebook ferramenta que se mostrou 

muito eficiente na comunicação e 

divulgação das atividades da Secção 

Regional junto dos seus membros. 

 

Procurou-se em 2017, aprimorar os 

procedimentos de maior abertura, 

disponibilidade e proximidade com os 

membros através de mais céleres e 

eficientes meios de divulgação, com a 

redução acentuada do tempo máximo de 

resposta às questões e problemas 

colocados pelos membros, para valores 

médios da ordem das 24 horas sem, 

contudo, ter implicações na qualidade dos 

serviços prestados. A aquisição de uma 

Plataforma de Gestão Documental permite 

que a realização de tarefas administrativas 

seja mais rápida e eficiente privilegiando 

maior disponibilidade para o contacto com 

os membros no apoio à sua atividade nas 

diferentes áreas de atuação profissional. 

 

A Secção Regional do Norte continuou a 

disponibilizar apoio jurídico presencial, 

semanalmente aos membros que o 

solicitem, com marcação prévia de consulta, 

apoio este que tem merecido alguma 

atenção e procura. O número de consultas 

ao longo do ano de 2017 estabilizou, em 

termos absolutos, o seu valor, indício claro 

que o setor está mais consolidado e as 



 

 

dificuldades que os farmacêuticos 

atravessaram, em todas as áreas da sua 

atividade, estarão em melhor fase, na 

sequência ainda da situação económica do 

país nos últimos anos. 

 

 

 

Convicta da necessidade de manter e 

implementar os contactos institucionais 

com as entidades ligadas à atividade 

farmacêutica, a SRN encetou todas as 

diligências no sentido de manter a 

necessária colaboração com as Instituições 

de Ensino Superior onde decorrem cursos 

de Mestrado Integrado em Ciências 

Farmacêuticas, assim com as demais 

instituições públicas, organizações e 

empresas do setor. 

A Associação de Estudantes da Faculdade 

de Farmácia da Universidade do Porto 

(AEFFUP) e o Núcleo de Ciências 

Farmacêuticas do Instituto Superior de 

Ciências da Saúde Norte (NCF-AEISCSN) 

continuaram a contar com o apoio da 

Secção Regional do Norte através da 

participação e divulgação das suas 

iniciativas e atividades. A Secção Regional 

do Norte continua a disponibilizar as suas 

instalações à Associação Portuguesa de 

Estudantes de Farmácia (APEF) para o 

desenvolvimento das suas atividades.  

Em continuidade do que já vem sendo 

habitual, a SRN divulgou e participou nas 

atividades das várias entidades e 

Instituições ligadas à ação farmacêutica, 

destacando-se a, ANF, Universidade do 

Porto, Universidade Fernando Pessoa, 

Instituto Superior de Ciências Norte, 

Hospital São João, Hospital Pedro Hispano, 

Secção Regional do Norte da Ordem dos 

Médicos, APFJ, ARS e a ERS. 

I Congresso Brasileiro de Ciências 

Farmacêuticas, cujo tema central é 

άCŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻ Řŀǎ !ƳŞǊƛŎŀǎΥ ŎǳƛŘŀǊΣ 

ƛƴƻǾŀǊ Ŝ ŜŘǳŎŀǊέΦ 

O Presidente da Direção da Secção Regional 

do Norte, Franklim Marques, esteve 

ǇǊŜǎŜƴǘŜ ƴƻ άL /ƻƴƎǊŜǎǎƻ .ǊŀǎƛƭŜƛǊƻ ŘŜ 

/ƛşƴŎƛŀǎ CŀǊƳŀŎşǳǘƛŎŀǎέ ƻǊƎŀƴƛȊŀŘƻ ǇŜƭƻ 

Conselho Federal de Farmácia do brasil que, 

decorreu de 15 a 18 de novembro de 2017, 

em Foz do Iguaçu, Brasil. Participou como 

palestrante da Mesa-Redonda Internacional 

ŘŜŘƛŎŀŘŀ ŀƻ ǘŜƳŀ ά5ƛŦŜǊŜƴǘŜǎ ƳƻŘŜƭƻǎ ŘŜ 

farmácia na Austrália, EUA, Canadá e 

tƻǊǘǳƎŀƭέΣ ƧǳƴǘŀƳŜƴǘŜ ŎƻƳ /ƘŀǊƭƛŜ 

Benrimoj (University of Technology 

Sidney/Austrália), Kelly Goode (American 

Pharmacists Association/APhA) e Margaret 

Wing (Alberta Pharmacists' 

Association/Canadá).  

 

 

 



 

 

 

 

Continuando a priorizar nas modalidades 

formativas a formação contínua, como 

esteio da valorização e do reconhecimento 

profissional, a SRN e no decorrer do ano de 

2017, protagonizou formação de qualidade 

e diversificada, abrangendo distintas áreas 

de interesse para os seus membros, 

estruturadas em, Sessões de Formação, 

duas edições do Curso de Antibióticos, o I 

Curso de Pós-Graduação e Atualização em 

Genética Laboratorial, e ainda a realização 

conjunta com o Instituto Superior de 

Ciências da Saúde ς Norte, do Curso Pós-

Graduação em Cosmetologia subordinado 

ao tema "Da Saúde à Beleza". 

 

2ª Edição 

2, 3, 4, 5, 17, 18, 19, 25, 26, 27 de maio de 

2017 

! нȎ ŜŘƛœńƻ Řƻ ά/ǳǊǎƻ ŘŜ tƽǎ-Graduação em 

5ŜǊƳŀǘƻŎƻǎƳŜǘƻƭƻƎƛŀΥ Řŀ {ŀǵŘŜ Ł .ŜƭŜȊŀέΣ 

resultou de uma parceria entre a Secção 

Regional do Norte da Ordem dos 

Farmacêuticos e a Prof. Doutora Áurea 

Lima, docente do Instituto Universitário de 

Ciências da Saúde Norte.  

O curso proporcionou a aquisição de um 

conjunto de competências técnico-

científicas nas áreas da Dermatologia, da 

Cosmética e da Beleza inerentes à 

Intervenção nos Cuidados de Saúde 

Primários.  

Da Legislação à Manipulação, da 

Comunicação e Técnicas de Venda à Pele 

como órgão, os temas foram explorados de 

acordo com a evolução do Homem. Da 

Gravidez à Primeira Infância, passando pela 

Adolescência até ao Envelhecimento, foi 

abordado um conjunto de Manifestações 

Fisiológicas e/ou Patológicas 

frequentemente explanadas pela 

população. Em suma, o Curso pretendeu 

capacitar os Profissional de Saúde de 

Estratégias com vista à Promoção e 

Manutenção da Saúde Mucocutânea. 

O Curso teve uma forte componente teórica 

que articulada com uma componente 

prática, ajustada às necessidades da 

população.  

 

O Curso foi ministrado em 10 módulos: 

Á Módulo I - Assuntos Regulamentares e 

Manipulação 

Á Módulo II - Áreas Promissoras de 

Investigação e Desenvolvimento 



 

 

Á Módulo III - A Pele como Órgão 

Á Módulo IV - A Saúde das Mucosas e dos 

Anexos Cutâneos 

Á Módulo V - Homeopatia, Nutrição e 

Cosmecêuticos: O Impacto na Pele 

Á Módulo VI - Perda da Integridade da 

Barreira Cutânea 

Á Módulo VII - O Papel da Imunologia na 

Saúde Mucocutânea 

Á Módulo VIII - Comunicação, Marketing 

e Técnicas de Venda: Conceitos-Chave 

e Desafios 

Á Módulo IX - Ciclo Biológico da Pele e 

das Mucosas I 

Á Módulo IX - Ciclo Biológico da Pele e 

das Mucosas II 

Á Módulo X - The Beauty has a Future 

 

O Curso encerrou com a entrega dos 

diplomas aos formandos no Salão Nobre do 

edifício antigo da Secção Regional do Norte. 

 

 28 de outubro a 6 de novembro 

h ǇǊƛƳŜƛǊƻ ƳƽŘǳƭƻ ά/ƛǘƻƎŜƴŞǘƛŎŀΣ DŜƴŞǘƛŎŀ 

Molecular e Epigenética: atualização de 

conceitos básicos", abordou os conceitos 

teóricos e práticos da genética molecular, 

da citogenética e da epigenética, bem como 

as aplicações da genética nas áreas clínicas 

e forense. Nos segundos e terceiro 

módulos, respetivamente άDǊŀƴŘŜǎ łǊŜŀs 

ŘŜ ƛƴǘŜǊǾŜƴœńƻ Řŀ ƎŜƴŞǘƛŎŀ ƭŀōƻǊŀǘƻǊƛŀƭέ Ŝ 

άwŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎΣ ŞǘƛŎƻǎ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻ Řŀ 

ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ ŜƳ ƭŀōƻǊŀǘƽǊƛƻ ŘŜ ƎŜƴŞǘƛŎŀέΣ 

abordar-se-ão as grandes áreas de 

intervenção da genética laboratorial, o 

controlo de qualidade e os aspetos éticos 

em genética laboratorial. 

 

Módulo 1: Citogenética, genética 

molecular e epigenética: atualização de 

conceitos básicos 

 

1. Genética Molecular 

1.1. Conceitos teóricos: Prof.ª Elsa Bronze e 

Prof.ª Carolina Lemos 

Estrutura dos ácidos nucleicos e expressão 

génica. Padrões de hereditariedade e 

correlação  

genótipo-fenótipo. Variações patogénicas, 

não patogénicas (polimorfismos) e 

variantes de significado desconhecido.  

1.2. Conceitos práticos: Prof.ª Elsa Bronze 

 



 

 

Extração e amplificação do DNA. Técnicas 

de análise molecular. Sequenciação de 

Sanger. Sequenciação paralela massiva 

(WGS, WES e painéis de genes). Outras 

técnicas de deteção de variantes 

(genotipagem, MLPA, etc). 

 

1.3. Aplicação da genética molecular: Prof.ª 

Carolina Lemos 

Testes de diagnóstico em doenças 

genéticas. Identificação de fatores de risco 

e painéis de genes. 

 

2. Citogenética Humana   

 

2.1. Conceitos teóricos: Prof.ª Beatriz Porto 

O cromossoma em metafase: elementos 

funcionais ao longo da divisão celular. 

Eucromatina, heterocromatina e suas 

funções. Variações do cariótipo humano: 

alterações cromossómicas numéricas e 

estruturais. 

 

2.2. Conceitos práticos: Prof.ª Beatriz Porto 

Culturas celulares. Técnicas de análise 

cromossómica. Citogenética clássica 

(técnica de bandas). Citogenética molecular 

(técnicas de FISH e arrayCGH). 

Biomarcadores citogenéticos de 

instabilidade cromossómica. 

 

2.3. Aplicação da citogenética à clinica: 

Prof.ª Beatriz Porto 

Do diagnóstico pré-natal ao doente adulto: 

testes citogenéticos mais utilizados na 

prática clinica laboratorial 

 

3. Epigenética   

 

3.1. Conceitos teóricos: Prof.ª Carmen 

Jerónimo 

Mecanismos moleculares envolvidos nas 

modificações epigenéticas. Importância dos 

fatores ambientais nas modificações 

epigenéticas. Alterações epigenéticas no 

genoma humano. 

 

3.2. Conceitos práticos: Prof.ª Carmen 

Jerónimo 

Ativação/silenciamento da expressão 

epigenética. Técnicas de identificação de 

modificações epigenéticas. 

 

3.3. Aplicação da epigenética à clinica: 

Prof.ª Carmen Jerónimo 

Valor da epigenómica na deteção precoce, 

diagnóstico, tratamento e prognóstico de 

neoplasias comuns. 

 

 



 

 

Módulo 2: grandes áreas de intervenção da 

genética laboratorial 

1. Diagnóstico Pré-Natal E Pré-

Implantatório  

1.1. O cariótipo é ainda necessário na era 

dos arrays?: Prof. Sofia Dória  

Aplicação da técnica de array CGH ao 

diagnóstico pré-natal. Classificação de 

CNVs. Vantagens e desvantagens da 

técnica. Implicações para o Diagnóstico pré-

natal. Casos clínicos. Diagnóstico pré-natal 

não invasivo.  

 

1.2. Indicações para a realização do 

Diagnóstico genético Pré-Implantação 

(DGPI): Prof. Filipa Carvalho 

Diferentes métodos de biopsia embrionária 

e análise genética. Realidade em Portugal 

 

2. Genética da reprodução e infertilidade: 

Prof. Alberto Barros 

 

Indicações das técnicas de procriação 

medicamente assistida e orientações para a 

realização criteriosa dos estudos genéticos 

relacionados com a etiologia da 

infertilidade (cariótipo de linfócitos de alta 

resolução, estudo cromossómico dos 

espermatozoides por FISH, estudo 

molecular do cromossoma Y, estudo da 

fragmentação do ADN dos 

espermatozoides, estudo molecular da 

fibrose cística, diagnóstico genético pré-

implantação e estudo molecular do X-

frágil). 

 

3. Imunogenética 

 

3.1. Conceitos teóricos: Prof. Berta Martins 

da Silva 

Estrutura genética e função do Complexo 

Major de Histocompatibilidade (MHC). 

Nomenclatura do MHC do homem (HLA). 

Base de dados. 

 

3.2. Conceitos práticos: Prof. Berta Martins 

da Silva 

Critérios de seleção para testes 

imunogenéticos. Técnicas utlizadas  para 

identificação de alelos e antigénios HLA. 

 

4. A imunogenética na biologia e na prática 

clinica: Prof. Berta Martins da Silva 

Em transplante de órgãos (rim, medula 

óssea); em patologia autoimune (diabetes, 

artrite reumatoide, lupus, miastenia gravis, 

ŜǎǇƻƴŘƛƭƛǘŜ ŀƴǉǳƛƭƻǎŀƴǘŜΣ ƴŀǊŎƻƭŜǇǎƛŀΧΧύΣ 

infecciosa (HL±ΧΦύΣ ŜƳ ŘƻŜƴœŀǎ ŎƻƳǇƭŜȄŀǎ 

(doença celíaca) entre outras; Em reações 

adversas a medicamentos (antirretrovirais, 

antiepiléticos, etc.). 

 



 

 

5. Doenças Hereditárias: Prof. Laura 

Vilarinho 

Doenças hereditárias do metabolismo. 

Aminoacidopatias. Defeitos da cadeia 

respiratória mitocondrial. 

6. Tecnologias de NGS: Prof. Célia Nogueira, 

Prof. Paulo Pinho Costa 

6.1. Utilização de NGS nas doenças 

hereditárias do metabolismo. 

6.2. Usos emergentes das tecnologias de 

NGS. O exemplo da metagenómica. 

7. Genética forense: Prof. Paulo Pinho e 

Costa 

8. Oncogenética  

8. 1. Conceitos teóricos: Prof. Manuel 

Teixeira 

Mutações germinativas e predisposição 

hereditária para cancro. Mutações 

somáticas envolvidas na carcinogénese. 

Testes genéticos preditivos para terapia 

dirigida no cancro.  

8. 2. Conceitos práticos: Prof. Manuel 

Teixeira 

Critérios de seleção para testes genéticos 

de predisposição hereditária. Técnicas 

utlizadas para pesquisa de mutações 

oncogénicas. 

8.3. Aplicação da oncogenética à clinica: 

Prof. Manuel Teixeira 

Valor da pesquisa de mutações 

germinativas no diagnóstico de 

predisposição hereditária e da pesquisa de 

mutações somáticas no tratamento 

biológico do cancro. 

 

Módulo 3: requisitos técnicos, éticos e 

controlo da qualidade em laboratório de 

genética: Prof. Glória Isidro 

Tendo sido recentemente publicada 

legislação específica para os laboratórios de 

genética médica, este módulo teve como 

principal objetivo reforçar as competências 

técnicas dando a conhecer os requisitos 

técnicos, os requisitos de qualidade e os 

aspetos éticos neste tipo de laboratórios. 

Pretendeu-se também salientar, numa 

perspetiva de melhoria contínua, a 

aplicação da norma NP EN ISO 15189 ao 

laboratório de genética médica. 

 

 

 

 Professor Doutor João Carlos Sousa 



 

 

 

ά[icenciado em Farmácia (18/10/1965) pela 

Faculdade de Farmácia da Universidade 

Porto) Professor Catedrático da 

Universidade Fernando Pessoa e ex- 

docente da Faculdade de Farmácia da 

Universidade do Porto. Doutorado em 

Microbiologia. Autor de 12 livros, 8 sobre 

antibióticos e 4 sobre Microbiologia. Autor 

de numerosos trabalhos científicos, a 

maioria publicados em Revistas 

internacionais, nomeadamente Nature, 

Antimicrobial Agents and Chemotherapy, 

Journal Antimicrobial 

Chemotherapy,Journal Clinical 

MicrobiologȅΣWƻǳǊƴŀƭ ƻŦ .ŀŎǘŜǊƛƻƭƻƎȅΣŜǘŎΦέ 

 

1ª Sessão: 27 de abril   

Á Relação específica entre Antibiótico e 

célula bacteriana 

Á Célula bacteriana ς Estrutura celular 

Á Antibióticos antiparietais 

Á 9ǎǘǊǳǘǳǊŀ ǉǳƝƳƛŎŀ Řƻǎ ŀƴǘȏ ʲ-

lactâmicos 

Á aŜŎŀƴƛǎƳƻ ŘŜ ŀœńƻ Řƻǎ ʲ-lactâmicos 

Á Resistência das bactérias de Gram 

positiva aos B-lactâmicos 

 

2ª Sessão:4 de maio  

Á Resistência das bactérias de Gram 

ƴŜƎŀǘƛǾƻ ŀƻǎ ʲ-lactâmicos    

Á CŀǊƳŀŎƻƭƻƎƛŀ Řƻǎ ŀƴǘƛōƛƽǘƛŎƻǎ ʲ-

lactâmicos (PK/PD) 

         Uso clínico e efeitos adversos. 

 

  3ª Sessão: 11 de maio          

1. Glicopeptídeos (Vancomicina e 

Teicoplaninas) 

Á Estrutura química 

Á Mecanismo de ação 

Á Resistência bacteriana 

Á Farmacologia (PK/PD) 

Á Uso clínico 

Á Efeitos adversos 

 

2. Novos glicopeptídeos (Telavancina, 

Oritavancina e Dalbavancina). 

3. Antibióticos inibidores da síntese 

Proteica (com atuação no rRNA 16S ) 

1. Aminoglicosídeos 

Á Estrutura química 

Á Mecanismo de ação 

Á Mecanismos de Resistência 

bacteriana  

Á Farmacologia (PK/PD) 



 

 

Á Uso clínico 

Á Efeitos adversos 

 

4. Antibióticos inibidores da síntese 

Proteica (com atuação no rRNA 16S) 

Tetraciclinas e Glicilciclinas 

Á Estrutura química 

Á Mecanismo de ação 

Á Mecanismos de Resistência 

bacteriana  

Á Farmacologia (PK/PD) 

Á Uso clínico 

Á Efeitos adversos 

 

4ª Sessão: 18 de maio   

Antibióticos inibidores da síntese Proteica 

(com atuação no rRNA 23S) 

1.Antibióticos do grupo MLS (Macrólidos, 

Lincosamidas e Estreptograminas) e 

Oxazolidinonas  

Á Estrutura química 

Á Mecanismo de ação 

Á Mecanismos de Resistência 

bacteriana. Novos macrólidos-

Cetólidos  

Á Farmacologia 

Á Uso clínico 

Á Efeitos adversos 

2.Antibióticos inibidores da síntese dos 

ácidos nucleicos        

a) Quinolonas  

Á Estrutura química 

Á Mecanismo de ação 

Á Mecanismos de Resistência 

bacteriana.  

Á Farmacologia 

Á Uso clínico 

Á Efeitos adversos 

 

b) Antimetabolitos (sulfamidas e 

outros) 

Á Estrutura química 

Á Mecanismo de ação 

Á Mecanismos de Resistência 

bacteriana.  



 

 

Á Farmacologia 

Á Uso clínico 

Á Efeitos adversos 

 

Foi ainda discutido a importância do 

conhecimento global dos mecanismos de 

atuação dos Antibióticos, dos Mecanismos 

de Resistência e outros efeitos 

farmacológicos e interações com outros 

fármacos e o contributo dos laboratórios de 

Microbiologia com análise interpretativa do 

Antibiograma, dos Serviços Farmacêuticos 

Hospitalares e das Farmácias Comunitárias 

para uma correta política da utilização 

terapêutica dos Antibióticos.  

A 2ª edição do Curso decorreu de 31 de 

outubro a 21 de novembro de 2017, em 

horário pós-laboral, durante quatro 

sessões. 

 

26 de maio de 2017 

O vírus do Sarampo, considerado eliminado 

em Portugal pela OMS, em 2015, está de 

novo entre a comunidade. Surtos de infeção 

recente causados pelos vírus da Hepatite A 

e da Papeira estão a alarmar a população. A 

divulgação noticiosa dos vários casos 

registados incita à procura de vacinas cujos 

stocks estão a ser geridos, atualmente, pelo 

Ministério da Saúde com protocolos 

apertados de dispensa. 

 

No dia 26 de maio de 2017 decorreu na sede 

da Secção Regional do Norte uma Sessão de 

9ǎŎƭŀǊŜŎƛƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ άIŜǇŀǘƛǘŜ !Σ {ŀǊŀƳǇƻ 

Ŝ tŀǇŜƛǊŀ ŜƳ tƻǊǘǳƎŀƭέ ƳƛƴƛǎǘǊŀŘŀ ǇŜƭŀ 

Professora Doutrora Maria de São José 

Alexandre, Professora Catedrática da 

Faculdade de Farmácia da Universidade do 

Porto. 

A Sessão resulta da organização conjunta 

ente a Secção Regional do Norte da Ordem 

dos Farmacêuticos e a PHF- Produtos 

Farmacêuticos e Hospitalares, Lda. 

3 de junho de 2017 

A iniciativa Stent for Life 

(www.stentforlife.pt), da Associação 

Portuguesa de Intervenção Cardiovascular, 

organizou no dia 3 de junho uma formação 

em Cardiologia destinada a farmacêuticos 

comunitários e hospitalares tendo como 

objetivo o aprofundamento das 

competências do farmacêutico no 

aconselhamento e referenciação da pessoa 

com doença cardiovascular, na área do 

enfarte agudo do miocárdio, reabilitação 

cardíaca, terapêutica farmacológica e 



 

 

medidas não farmacológicas no pós-

enfarte. 

 

Programa : 

EAM ς O agora (45m) 

Á Apresentação SCA e Tratamento 

inicial -Dra Rita Calé 

Á Como Atuar - Dr Pedro Sousa 

EAM ς Como se desenvolve (45m) 

Á Fisiopatologia e apresentações da 

doença coronária (Estável, 

Síndromes Coronários Agudos, 

Insuficiência cardíaca congestiva, 

...) ς Dr Miguel Santos (TBC) 

Á Fatores de Risco Cardiovasculares 

e Estratégias Preventivas ς Dr 

Helder Dores -Hospital Militar  

EAM ς O pós EAM (45m) 

Á Reabilitação cardíaca ς conceito e 

referenciação (Dr Jorge Ruivo TBC 

ς H. Sta Maria 

Á Terapêutica farmacológica pós 

Enfarte Agudo do Miocárdio e 

vigilância dos FRCV ς Papel da 

Farmácia Comunitária Dr António 

Tralhão ς H Sta Cruz 

O Papel do Farmacêutico (45m) 

Á O papel do farmacêutico na 

prevenção, fase aguda e 

acompanhamento do doente 

Á Casos práticos 

 

 

17 de junho de 2017 

 

No dia 17 de junho de 2017 decorreu na 

sede da Secção Regional do Norte da Ordem 

Řƻǎ CŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎ ƻ άLL 9ƴŎƻƴǘǊƻ [ǳǎƻ ς 

IƛǎǇŀƴƻ ŘŜ aŀƴƛǇǳƭŀŘƻǎέΣ ƻǊƎŀƴƛzado pela 

Acofarma, que contou com a presença de 

vários profissionais. 

 

 

Decorreu no período compreendido entre 2 

de março a 11 de maio de 2017, nas 

instalações da Secção Regional do Norte da 

Ordem dos FarmacşǳǘƛŎƻǎ ƻ άh /ǳǊǎƻ Řŀ 

Epidemiologia Clínica da Saúde à Economia 

Řŀ {ŀǵŘŜέΣ ƻǊƎŀƴƛȊŀŘƻ ǇŜƭŀ 9ǳǊƻǘǊƛŀƭǎ ǉǳŜ 

permitiu capacitar os formandos de 

competências a nível da epidemiologia 

clínica de estudos e de avaliação 

económica. 

 

 



 

 

25 de janeiro de 2017 

 

A Direção da Secção Regional do Norte da 

Ordem dos Farmacêuticos (OF) convidou 

todos os colegas a participar na primeira 

{Ŝǎǎńƻ Řŀǎ άbƻƛǘŜǎ ƴŀ hǊŘŜƳέΣ ǉǳŜ 

decorreu dia 25 de janeiro, na sede da 

Secção Regional, e que contou com a 

participação da Inspetora-Geral das 

Atividades em Saúde (IGAS) em Saúde, Dra. 

Leonor Furtado. 

A IGAS é a entidade responsável por 

assegurar o cumprimento da legislação em 

vigor nos vários domínios da prestação de 

cuidados de saúde e pela promoção dos 

elevados níveis técnicos de atuação, quer 

pelos organismos do Ministério da Saúde ou 

por este tutelados, quer ainda pelas 

entidades públicas, privadas ou do setor 

social. 

Com um papel central na promoção da 

qualidade na prestação de cuidados de 

saúde e no combate à fraude, desenvolve 

um intenso trabalho na defesa do interesse 

público e do bem comum, garantindo que a 

Saúde é um direito de todos os cidadãos, 

consagrado na Constituição da Republica 

Portuguesa. 

A Ordem dos Farmacêuticos e a IGAS 

assinaram um protocolo de colaboração 

que visa promover uma maior articulação 

entre as partes e o desenvolvimento de 

ações concertadas, sempre que delas 

advenham mais-valias para o sistema de 

saúde e para a qualidade dos cuidados 

prestados. 

 

15 de fevereiro de 2017 

Decorreu na Secção Regional do Norte da 

Ordem dos Farmacêuticos (OF) a segunda 

Sessão das "Noites na Ordem", dia 15 de 

fevereiro, pelas 21 horas, sobre o tema 

"Vivências de um Médico Oncologista 

Pediátrico". 

 

Com longa experiencia nesta área da saúde, 

o erificada no diagnóstico e tratamento 

destas doenças que permitiu um 

significativo avanço na cura e na melhoria 

do estado de saúde e da qualidade de vida 

do doente oncológico pediátrico.  



 

 

Um claro estímulo no presente e um sinal de 

esperança no futuro. 

 

13 de março de 2017 

D. Ximenes Belo, prémio Nobel da Paz, em 

1996, foi o convidado da terceira Sessão de 

Noites na Ordem organizada pela Direção 

da Secção Regional do Norte da Ordem dos 

Farmacêuticos (OF) e que decorreu no dia 

13 de março, pelas 21:15 horas, na sede da 

Secção Regional. 

  

Salesiano. Administrador Apostólico da 

Diocese de Dili. Bispo de Dili, Timor. Doutor 

"Honnoris Causa" pela Universidade do 

Porto, D. Ximenes Belo, proferiu uma 

brilhante narrativa sobre os 

acontecimentos em Timor Leste e do 

intenso trabalho diplomático durante o 

tempo em que liderou a Diocese de Dili e 

que culminou com a independência do 

território na altura anexado pela Indonésia. 

 

 

26 de setembro de 2017 

Entre os mais distintos profissionais de 

saúde, os farmacêuticos são aqueles que 

mais próximo estão dos cidadãos, que com 

eles mais interagem e mais os 

acompanham. Em qualquer local, mesmo 

nos mais recônditos lugares, é possível 

encontrar um farmacêutico disponível para 

ouvir, assistir, socorrer e servir quem dele 

necessita. 

   

O dia 26 de setembro de 2017, no 

calendário litúrgico dedicado a São Cosme e 

São Damião, constitui um dia festivo para os 

farmacêuticos portugueses, uma vez que se 

comemora o Dia do Farmacêutico.  

Estas comemorações que constituem um 

marco na importância e no reconhecimento 

da atividade e da prática do farmacêutico 

tiveram este ano o seu ponto alto na Sessão 

Solene comemorativa que se realizou na 

cidade de Porto, que foi presidida por Sua 

Excia. o Secretario de Estado da Saúde, 

Manuel Delgado. Os discursos de abertura 

foram proferidos pela Bastonária da Ordem 

dos Farmacêuticos, Ana Paula Martins, e 

pelo Presidente da Secção Regional do 



 

 

Norte, Franklim Marques. A conferência 

desta Sessão Solene foi abrilhanta pelo 

ŦƛƭƽǎƻŦƻ WƻǎŞ DƛƭΣ Ŝ ǎǳōƻǊŘƛƴŀŘŀ ŀƻ ǘŜƳŀ ά 

tƻŘŜǊŜǎ Řƻ ŎƻǊǇƻέΦ ! {Ŝǎǎńƻ {ƻƭŜƴŜ 

continuou com a Entrega da medalha de 

honra da Ordem dos Farmacêuticos, 

Entrega da medalha de honra da Ordem dos 

Farmacêuticos e Entrega do Prémio 

ά{ƻŎƛŜŘŀŘŜ CŀǊƳŀŎşǳǘƛŎŀ [ǳǎƛǘŀƴŀέΣ Ŝ 

terminou com um Porto de Honra, 

permitindo a confraternização entre todos 

os presentes, medalhados e convidados. 

 

A participação da Secção Regional do Norte 

da Ordem dos Farmacêuticos, no âmbito da 

Comemoração deste dia tão prestigiante 

para os farmacêuticos, complementou-se 

ainda com a realização de dois eventos 

ŀōŜǊǘƻǎΥ ŀ нȎ 9ȄǇƻǎƛœńƻ άCŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎ ŎƻƳ 

9ȄǇǊŜǎǎńƻ !ǊǘƝǎǘƛŎŀέΣ ǉǳŜ ŜǎǘŜǾŜ ǇŀǘŜƴǘŜ ŀƻ 

público nas instalações da Secção Regional 

do Norte, de 17 a 30 de setembro, e a 1ª 

ŜŘƛœńƻ Řƻ 9ǎǇŀœƻ /ƛşƴŎƛŀ ±ƛǾŀΣ ǳƳ άŘƛŀ 

ŀōŜǊǘƻέ ŘƛǊƛƎƛŘƻ ŀ ŜǎǘǳŘŀƴǘŜǎ Řƻ Ŝƴǎƛƴƻ 

secundário, onde os participantes poderão 

realizar in loco algumas experiências de 

natureza científica integradas no âmbito 

das ciências farmacêuticas e da profissão 

farmacêutica. 

 

Assim, no dia 18 de setembro teve lugar nas 

instalações da Secção Regional do Norte um 

άŘƛŀ ŀōŜǊǘƻέ ŘƛǊƛƎƛŘƻ ŀ ŜǎǘǳŘŀƴǘŜǎ Řƻ Ŝƴǎƛƴƻ 

secundário. Nesta iniciativa, será dada a 

conhecer a profissão farmacêutica na sua 

componente académica e profissional, 

nomeadamente no que se refere às 

Instituições de Ensino Superior que 

ministram o Mestrado Integrado em 

Ciências Farmacêuticas, às condições de 

acesso, aos planos de estudos em vigor, às 

distintas saídas profissionais e à 

investigação científica na área das Ciências 

Farmacêuticas. 

 

Mais ainda, e por forma a fomentar o gosto 

pela Saúde, desenvolver-se-ão algumas 

atividades práticas e várias demonstrações 

de experiências científicas interativas para 

execução e observação por parte dos 

estudantes participantes. Entre as várias 

áreas científicas que se pretendem abordar 

destacam-se a Tecnologia Farmacêutica, a 

Toxicologia, a Farmacognosia (Produtos 

naturais), a Alimentação Humana, entre 

outras. 



 

 

Assim foram executados os seguintes 

trabalhos: 

 

Á ά5Ŝ ƻƴŘŜ ǾşƳ ƻǎ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎΚέ 

Execução de um conjunto de 

atividades com vista a exemplificar 

o processo de obtenção e 

identificação de moléculas bioativas 

de origem natural (e.g. 

Identificação de quinina em água 

tónica por fluorescência, 

identificação de flavonoides em 

extratos vegetais através de 

reações cromáticas, dentificação de 

alcaloides em extratos vegetais 

através de reações cromáticas) 

Á ά/ƻƳƻ ǎńƻ ǇǊŜǇŀǊŀŘƻǎ ƻǎ 

ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎΚέ 

Demonstração e execução de 

algumas técnicas utilizadas em 

farmácia galénica para preparação 

de formas farmacêuticas (e.g. 

Enchimento de cápsulas) 

 

Á ά! ǇŜƭŜΦ ¢ŜǎǘŜǎ ŀ ŜŦŜǘǳŀǊέ 

Avaliação dos tipos de pele, do 

eritema e do estado de hidratação.  

 

Esta iniciativa foi coordenada pelo David 

Pereira, membro do Conselho Fiscal 

Regional, e docente da Faculdade de 

farmácia da Universidade do Porto. Alunos 

da Escola Secundária Filipa de Vilhena 

tiveram oportunidade de contactar com a 

profissão farmacêutica em várias 

experiências realizadas nas instalações da 

Secção Regional. 

 

 

A Secção Regional do Norte da Ordem dos 

Farmacêuticos, celebrou um protocolo de 

colaboração com a companhia de seguros 

Ocidental, detentora dos seguros de saúde 

Medis que em 2017 continua em vigor, 

mantendo preços competitivos em 

comparação com iguais produtos já 

existentes no mercado. Assim, os membros 

da Secção e o seu agregado Familiar 

poderão optar por uma de quatro opções, 

sem limite de idade.  

Com esta ação pretendeu-se aumentar o 

âmbito das parcerias com vantagens para os 

membros da Secção Regional do Norte, que 

passam assim a ter acesso a mais um 

serviço.  

Do protocolo celebrado em 2015 entre a 

Ordem dos Farmacêuticos e a Companhia - 

Ocidental Seguros, resultou o seguro de 

Responsabilidade Civil, extensível a todos os 

farmacêuticos, em que a Secção Regional do 

Norte assume os encargos relativos aos 

seus membros. Cada Secção Regional possui 

a sua própria apólice que garante um limite 

de ƛƴŘŜƳƴƛȊŀœńƻ ŘŜ мллΦлллΣллϵ ǇƻǊ 

sinistro e anuidade. Apenas beneficiarão 

deste seguro os membros que tenham as 

quotas devidamente regularizadas. 

  



 

 

 

 

As grandes transformações na sociedade 

contemporânea impuseram à comunicação 

e ao relacionamento com os diversos 

públicos, um papel de extrema relevância 

no conceito estratégico das instituições. 

Neste âmbito a SRN desenvolveu 

cooperações com o Jornal Notícias, mais 

ainda, estabeleceram-se e estimularam-se 

os contactos com diferentes canais de 

televisão, que continuam a recorrer à SRN 

no sentido de auscultar a nossa opinião 

sobre temas da atualidade em Saúde, 

nomeadamente, com o Porto Canal. 

Criar uma verdadeira cultura de 

comunicação em que todos sintam vontade 

de intervir e participar, continuará a ser um 

dos objetivos da SRN, reafirmando o papel 

interventivo do Farmacêutico na melhoria 

dos Cuidados de Saúde em Portugal.  

 

 

 

A Secção Regional do Norte da Ordem dos 

Farmacêuticos continua a entender como 

pertinente, a edição e a disponibilização da 

Acta Farmacêutica Portuguesa. 

Pelo sexto ano consecutivo, a publicação 

desta revista decorreu com toda a 

normalidade no que respeita ao 

cumprimento assumido relativamente à sua 

periodicidade, sendo de realçar o aumento 

significativo da qualidade e do número de 

artigos propostos a submissão.  

O Conselho Editorial da Revista Acta 

Farmacêutica Portuguesa e a Direção da 

Secção Regional do Norte da Ordem dos 

Farmacêuticos esperam que esta 

publicação se torne num espaço 

preferencial para publicação de pesquisas 

na área das Ciências Farmacêuticas e dos 

Cuidados Farmacêuticos e se torne num 

referencial junto de todos os profissionais 

ligados à área da Saúde e em particular dos 

farmacêuticos. 

De realçar que, para além da sua versão em 

formato de papel, a Acta Farmacêutica 

Portuguesa possui uma versão online, de 

livre acesso, disponível desde junho de 

2014, em plataforma exclusivamente a ela 

dedicada: 

actafarmaceuticaportuguesa.com. 

Esta formatação online tem implicações 

imediatas na maior agilização e comodidade 

na submissão de artigos, bem como nos 

processos de revisão por pares, permitindo 

uma mais atempada resposta e uma 

publicação mais célere. O acesso a esta 

página requer registo gratuito. No sentido 

de aquilatar a evolução da AFP, é de realçar 

o facto de, o acesso a esta revista pode ser 

conseguido através do Google académico 

(http://scholar.google.pt/scholar?q=acta+f

armaceutica+portuguesa&btnG=&hl=pt-

PT&as_sdt=0%2C5), bem como, através do 

Index online, Revistas Médicas Portuguesas 

(http://www.indexrmp.com/ins_revistas.as

px?mc1=30), do Portal do Repositório 

Científico de Acesso Aberto de Portugal 

(www.rcaap.pt) ou da página da Secção 

Regional do Porto da Ordem dos 

Farmacêuticos (http://www.ofnorte.pt ). 

 

file:///C:/Users/dnacional1/AppData/Local/Microsoft/Windows/Temporary%20Internet%20Files/Content.Outlook/8VM48BQW/actafarmaceuticaportuguesa.com
http://scholar.google.pt/scholar?q=acta+farmaceutica+portuguesa&btnG=&hl=pt-PT&as_sdt=0%2C5
http://scholar.google.pt/scholar?q=acta+farmaceutica+portuguesa&btnG=&hl=pt-PT&as_sdt=0%2C5
http://scholar.google.pt/scholar?q=acta+farmaceutica+portuguesa&btnG=&hl=pt-PT&as_sdt=0%2C5
http://www.ofnorte.pt/


 

 

 

 

Como vem sendo habitual ao longo dos 

últimos anos a Direção desta Secção 

Regional prosseguiu com as obras de 

manutenção e restauro do edifício sede. Em 

2017 procedeu-se ao restauro de peças de 

soalho e da sala da presidência do edifício 

antigo. 

 

 

 

Durante o ano de 2017 os trabalhos de 

construção do Novo Edifício Sede foram 

concluídos. Iniciou-se a fase de verificação e 

análise da qualidade de execução depois de 

proceder à receção provisória do edifício. 

Foram concluídos os trabalhos referentes 

ao sistema de segurança anti-intrusão e 

videovigilância, após solicitar autorização à 

Comissão Nacional de Proteção de Dados, 

cuja entrada em funcionamento dependia 

somente da autorização da referida 

Comissão.  

 

 

  



 

 

 

Foram concluídos os trabalhos referentes 

ao sistema de segurança anti-intrusão e 

videovigilância, após solicitar autorização à 

Comissão Nacional de Proteção de Dados, 

cuja entrada em funcionamento dependia 

somente da autorização da referida 

Comissão.  

Toda a infraestrutura está executada, 

incluindo a ligação ao atual edifício sede, e 

os respetivos equipamentos adquiridos.  

Foram, igualmente, testados os 

equipamentos referentes aos sistemas de 

comunicação interna, videoconferência e 

sistema de som e audiovisual nas salas de 

formação e auditório. Toda a infraestrutura 

está executada e os equipamentos 

instalados, e todos os trabalhos referentes 

à programação e testes foi devidamente 

executada. 

Com a receção provisória das instalações a 

emissão de certificado de conformidade dos 

diferentes sistemas de infraestruturas por 

parte das entidades certificadoras, 

ό/9w¢L9[Σ #Ǝǳŀǎ Řƻ tƻǊǘƻΣ 95tύΣ ΧΦ ŦƻǊŀƳ 

solicitados, e a sua emissão concretizou-se 

durante o ano de 2017. 

A execução dos ensaios ao sistema AVAC, ao 

elevador e demais sistemas 

eletromecânicos cujos respetivos relatórios 

serão apensos ao auto de receção 

provisório foram outra preocupação dos 

trabalhos realizados em fase de conclusão 

da empreitada de construção. 

Após a celebração do auto de receção 

provisório foi requerida à Câmara 

Municipal, em julho de 2017, a licença de 

utilização do edifício.  

Porto, 27 de fevereiro de 2018 

 

 

Prof. Franklim Marques 

Presidente da Direção  

Secção Regional do Norte da Ordem dos 

Farmacêuticos
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O Conselho Fiscal Regional do Norte da Ordem dos Farmacêuticos reuniu com a Direção 

Regional, aos vinte e sete dias do mês de fevereiro de dois mil e dezoito pelas vinte e uma horas, 

para apreciação das contas relativas ao exercício do ano de dois mil e dezassete. 

Após análise do Relatório, do Balanço e da Demonstração de resultados da Direção, o Conselho 

Fiscal deliberou dar parecer favorável aos referidos documentos considerando-os corretos e 

dignos de crédito e recomendando a sua aprovação na Assembleia Regional convocada para o 

efeito. 

 

Porto, 27 de fevereiro de 2018 

 

O Presidente do Conselho Fiscal Regional do Norte 

 

Dr. Henrique Reguengo da Luz  



 

 

No uso dos poderes que me são conferidos pelo artigo 42.º, n.º 3, do Estatuto da Ordem dos 

Farmacêuticos e para os fins do disposto nos artigos 41.º e 42.º, n.º 1, do mesmo Estatuto, 

convoco a Assembleia Regional da Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas da Ordem dos 

Farmacêuticos para reunir no próximo dia 5 de março de 2018, pelas 20 horas e 30 minutos, na 

Sede da Ordem dos Farmacêuticos, sita na Rua da Sociedade Farmacêutica, n.º 18, Lisboa, com 

a seguinte 

1. Informações; 

2. Aprovação da ata da Assembleia Regional do Sul e Regiões Autónomas anterior; 

3. Discussão e deliberação sobre o Relatório de Atividades da Secção Regional do Sul e 

Regiões Autónomas referente a 2017; 

4. Discussão e deliberação sobre o Relatório de Contas da Secção Regional do Sul e Regiões 

Autónomas referente a 2017; 

5. Apreciação do Relatório de Atividades da Direção Nacional referente a 2017; 

6. Apreciação das Contas da Direção Nacional da Ordem dos Farmacêuticos referente a 

2017; 

7. Apreciação das Contas Consolidadas da Ordem dos Farmacêuticos referentes a 2017; 

8. Sede Nacional da Ordem dos Farmacêuticos; 

9. Eleição dos Delegados à Assembleia Geral a realizar em 23 de março de 2018, pelas 20 

horas e 30 minutos, na Sede da Ordem dos Farmacêuticos, em Lisboa; 

10. Discussão sobre outros assuntos que os membros da Secção Regional do Sul e Regiões 

Autónomas considerem relevantes para a profissão; 

 
Se à hora designada não estiver presente o número suficiente de membros, a Assembleia 

realizar-se-á meia hora depois com qualquer número. 

 

Lisboa, 23 de fevereiro de 2018, 

 

O Presidente da Mesa da Assembleia Regional 

 

 

Dr. Armando Alcobia Martins 



 

 

 

Caros Colegas, 

No início do ano de 2017, a Direção da Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas da Ordem 

dos Farmacêuticos assumiu o compromisso de analisar proativamente as oportunidades de 

melhoria existentes no exercício da atividade dos seus membros, continuando a delinear 

estratégias para um contributo efetivo e profícuo no que ao desenvolvimento profissional diz 

respeito, proporcionando modelos de suporte à sua prática profissional, transversais às 

diferentes áreas de atuação. Em paralelo, foi também assumido o compromisso de desenvolver 

projetos e ações com impacto na comunidade, contribuindo não só para uma maior visibilidade 

e notoriedade da profissão junto dos decisores políticos e entidades do setor da saúde, mas, 

essencialmente, para o reforço da valorização do Farmacêutico pelos cidadãos. 

Um ano volvido, sob uma perspetiva intercolaborativa e integradora, podemos hoje afirmar que 

2017 se constituiu como um ano onde foi cimentada uma intervenção próxima desta Instituição 

junto dos seus membros. Marcado pela ambicionada inauguração da Sede da Delegação 

Regional dos Açores, em Angra do Heroísmo, na Ilha Terceira, como ponto físico de contacto da 

Ordem dos Farmacêuticos com os profissionais desta Região Autónoma, destacamos os esforços 

envidados, ao longo do ano de 2017,  para a concretização de uma comunicação cada vez mais 

personalizada com os membros desta Secção Regional, através de uma monitorização dos 

contactos efetuados e do desenvolvimento de ferramentas de comunicação estratégicas, 

enquadradas às suas necessidades.  

Paralelamente, à semelhança dos anos anteriores, salientamos o desenvolvimento e 

crescimento do programa de desenvolvimento profissional contínuo desenvolvido pela Secção 

Regional do Sul e Regiões Autónomas. Reconhecendo a importância da atualização das 

competências técnico-científicas dos farmacêuticos para o exercício da sua atividade 

profissional, de forma rigorosa e ativa, em prol da promoção da Saúde Pública, foram 

dinamizados grupos de trabalho, no âmbito das cinco áreas profissionais clássicas, possibilitando 

não só o estabelecimento de novas parcerias, mas também a organização de ações pertinentes 

e inovadoras.  

O ano de 2017 destacou-se também por uma intervenção comunitária marcada, através da 

expansão do projeto Geração Saudável Júnior para o norte do país e Regiões Autónomas. De 

igual forma, o arranque do projeto Geração Saudável Sénior permitiu estender esta esfera de 

atuação ao seio da comunidade, contribuindo para um aumento da literacia em saúde junto das 

populações mais idosas, dos seus cuidadores e de outros profissionais de saúde. A dinamização 

destes e outros projetos com impacto social marcado visaram a capacitação do cidadão no 

âmbito de escolhas mais responsáveis em saúde, fortalecendo e promovendo uma visão crítica, 

e ambicionando, em última instância, promover ganhos adicionais em saúde.  

Durante o ano foram ainda reforçadas as pontes de comunicação com as Secções Regionais das 

restantes Ordens Profissionais da Saúde, nomeadamente da Ordem dos Médicos e Ordem dos 

Enfermeiros, na sequência da prioridade assumida quanto à contribuição ativa e constante desta 



 

 

Secção Regional para a concretização de uma atuação multidisciplinar e integradora no atual 

Sistema de Saúde, centrada no cidadão e na promoção da saúde.  

Sendo este relatório uma ferramenta potenciadora de uma reflexão sobre o cumprimento dos 

objetivos estipulados, sobre a capacidade de concretizar ações sociais e projetos com impacto 

na sociedade e ainda sobre a capacidade de capacitar os profissionais, valorizando a atividade 

farmacêutica no seio do Sistema de Saúde, servirá também como um meio para manifestar o 

profundo agradecimento a todos os Farmacêuticos que, participando de forma ativa, 

interventiva e crítica, nas iniciativas desenvolvidas pela Ordem dos Farmacêuticos, se 

constituem como as pedras basilares da Profissão.  

Saudamos, assim, todos os Farmacêuticos, com um sentimento de profundo orgulho e honra 

pela forma exímia com que, diariamente, representam a sua profissão e a sua Ordem.  

 

A Direção da Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas da Ordem dos Farmacêuticos, 
  

 
 
 

 
 
 

 

Ema 
Paulino 

Ana Mirco  
Fernandes 

Diogo  
Gouveia 

Gizela 
Santos  

Bárbara Aranda 
da Silva 

   



 

 

 

 

 

Em concordância com as atribuições 

estatutárias da Ordem dos Farmacêuticos, a 

Secção Regional do Sul e Regiões 

Autónomas procurou, ao longo do ano de 

2017, contribuir de forma ativa para o 

reconhecimento da profissão farmacêutica 

junto dos cidadãos, profissionais de saúde e 

dos próprios membros da Ordem dos 

Farmacêuticos. 

Neste sentido, foram desenvolvidas 

diversas iniciativas, campanhas e projetos 

nos diversos domínios de atuação da Ordem 

dos Farmacêuticos, nomeadamente na área 

social, científica, política, cultural, 

profissional, deontológica e económica.  

 

 

1. Receção ao aluno estagiário  

A SRSRA organizou durante o mês de maio 

a receção aos alunos estagiários do 

Mestrado Integrado em Ciências 

Farmacêuticas (MICF), visando a 

aproximação dos estudantes finalistas e 

futuros profissionais à Ordem dos 

Farmacêuticos.  

Esta sessão contou com a participação de 

297 estudantes, das diversas instituições de 

ensino da zona de jurisdição da SRSRA que 

lecionam o MICF, nomeadamente o 

Instituto Superior de Ciências da Saúde Egas 

Moniz (ISCSEM), a Universidade Lusófona 

de Humanidades e Tecnologias (ULHT), a 

Universidade do Algarve (UAlg) e a 

Faculdade de Farmácia da Universidade de 

Lisboa (FFULisboa). Foram organizadas 4 

sessões no Salão Nobre da OF, nos dias 9, 10 

e 11 de maio. 

O programa destas sessões contou com a 

participação da Bastonária da Ordem dos 

Farmacêuticos, Ana Paula Martins, do Vice-

Presidente da Ordem dos Farmacêuticos, 

João Norte, e ainda da Presidente da SRSRA, 

Ema Paulino. A Ordem dos Farmacêuticos 

foi, assim, formalmente apresentada aos 

finalistas do MICF, como instituição 

reguladora do exercício da profissão. 

Adicionalmente, foi também apresentada a 

história da constituição da OF, a sua Missão 

e estrutura, as competências e atribuições. 

Por outro lado, os estudantes ficaram 

também a conhecer os projetos e iniciativas 

desenvolvidos pela OF e pela SRSRA, entre 

eles a Bolsa de Oportunidades da OF, 

Missões Farmacêuticas, a categoria de 

Membro Estudante, o Centro de 

Informação do Medicamento, o projeto 

Geração Saudável e as campanhas de 

ǎŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ ά¦ǎƻ Řƻ aŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻ ς 

{ƻƳƻǎ ¢ƻŘƻǎ wŜǎǇƻƴǎłǾŜƛǎέ άh ǾŀƭƻǊ Řƻ 

Farmacêuticos ς Um compromisso para a 

{ŀǵŘŜέΦ !ǎ ǎŜǎǎƿŜǎ ŘŜ ǊŜŎŜœńƻ ŀƻ ŀƭǳƴƻ 

estagiário foram também marcadas pela 



 

 

participação de Isabel Rita Alves, diretora da 

Neves de Almeida HR Consulting, 

responsável por uma formação sobre 

Liderança e Motivação.   

 

2. Estágio na Secção Regional do Sul e 

Regiões Autónomas para 

estudantes/jovens farmacêuticos  

A SRSRA integrou na sua equipa, em 2017, 

dois estagiários, visando a aprendizagem 

generalizada das atividades desenvolvidas 

pela SRSRA, tendo como principais 

objetivos: 

Á Integração de jovens farmacêuticos ou 

finalistas do Mestrado Integrado em 

Ciências Farmacêuticas na instituição 

que regula a profissão farmacêutica; 

Á Conhecer a história da Ordem dos 

Farmacêuticos desde a sua criação, os 

principais fundadores, e as atividades 

que marcaram a profissão 

farmacêutica; 

Á Promoção de um conhecimento 

aprofundado do Estatuto da Ordem 

dos Farmacêuticos; 

Á Participação ativa em reuniões de 

trabalho e na organização das 

atividades plasmadas no Plano de 

Atividades e aprovadas em Assembleia 

Regional; 

Á Promoção de um conhecimento 

aprofundado dos procedimentos 

administrativos inerentes aos 

processos dos membros da SRSRA e 

respetivas atualizações; 

Á Contacto com a realidade profissional, 

metodologias de trabalho e orgânica 

interna da instituição; 

Á Desenvolvimento de competências 

inerentes à organização e gestão de 

atividades. 

Numa fase inicial, os estagiários foram 

contextualizados sobre as diferentes áreas 

de abrangência e atuação da Ordem dos 

Farmacêuticos, por intermédio da sua 

história e Estatuto, tendo posteriormente 

assumido responsabilidades nos demais 

projetos em curso. 

 

3. OFuturo  

A aproximação aos estudantes do Mestrado 

Integrado em Ciências Farmacêuticas, 

futuros profissionais, constitui-se como 

uma decisão fundamental da SRSRA para o 

apoio ao desenvolvimento da profissão.  

Neste sentido, a Direção da SRSRA 

continuou no ano de 2017 a dinamizar o 

ǇǊƻƧŜǘƻ άhCǳǘǳǊƻέΣ ǊŜŎŜōŜƴŘo, em 

audiências, as Associações e Núcleos de 

Estudantes da sua área de jurisdição, 

procurando intensificar o contacto com 

estas estruturas e, consequentemente, com 

os estudantes.  

Desta forma, foi possível a promoção de 

uma colaboração mútua, através do 

reconhecimento das principais 

preocupações, necessidades e solicitações 

dos estudantes na atualidade, bem como 

através de uma participação ativa nas 

atividades desenvolvidas pelos mesmos ao 

longo do ano.  

  



 

 

4. Membro Estudante da OF  

A categoria de Membro Estudante da 

Ordem dos Farmacêuticos tem como 

público-alvo os estudantes de 4.º e 5.º ano 

do Mestrado Integrado em Ciências 

Farmacêuticas, tendo como principal 

objetivo a aproximação dos futuros 

farmacêuticos à sua Ordem Profissional.  

Ao longo do ano de 2017, a SRSRA divulgou 

esta categoria de membro da OF de forma 

proativa e dinâmica, captando a atenção 

dos estudantes através de uma divulgação 

dirigida, em eventos e plataformas digitais. 

Assim, foram concretizadas 99 novas 

inscrições, provenientes de estudantes das 

seguintes instituições de ensino superior: 

Faculdade de Farmácia da Universidade de 

Lisboa, Instituto Superior de Ciências da 

Saúde Egas Moniz, Universidade do Algarve 

e Universidade Lusófona de Humanidades e 

Tecnologias. 

5. Receção ao novo farmacêutico 

Cientes da importância do processo de 

inscrição na Ordem dos Farmacêuticos, a 

Secção Regional do Sul e Regiões 

Autónomas, à semelhança dos anos 

anteriores, proporcionou aos seus novos 

membros todas as ferramentas e suportes 

necessários para os esclarecer e informar, 

enaltecendo a importância da inscrição, 

assim como de uma relação mais próxima e 

transparente entre o Farmacêutico e a sua 

Ordem. Neste sentido, em complemento às 

informações prestadas aos farmacêuticos 

no ato da sua inscrição, foi também 

disponibilizado um Kit de novo sócio, 

constituído por: 

Á Pasta com a imagem institucional da 

SRSRA da Ordem dos Farmacêuticos; 

Á Tapete de rato com a imagem 

institucional da SRSRA da Ordem dos 

Farmacêuticos; 

Á Caneta com a imagem institucional da 

SRSRA da Ordem dos Farmacêuticos; 

Á Informações sobre o protocolo 

estabelecido com o Banco Santander 

Totta e informações sobre a Carteira 

Profissional; 

Á Estatuto da Ordem dos Farmacêuticos; 

Á Flyer com informações sobre o Centro 

de Informação do Medicamento; 

Á Livro do Centro de Informação do 

Medicamento ς Informação sobre 

medicamentos; 

Á Flyers promocionais das formações 

previstas; 

Á Flyer demonstrativo do acesso à Área 

Privada. 

 

Este último item ς Flyer demonstrativo do 

acesso à Área Privada ς procurou facilitar o 

acesso à Área Privada do Farmacêutico no 

website da Ordem dos Farmacêuticos 

(www.ordemfarmaceuticos.pt), contendo 

passos demonstrativos do processo 

inerente à obtenção da password e 

respetivo acesso inicial. 

 

Durante o ano de 2017, a SRSRA registou a 

inscrição de 320 novos membros.  

 

6. Bolsa de Oportunidades da Ordem dos 

Farmacêuticos 

A Bolsa de Oportunidades da Ordem dos 

Farmacêuticos (BOOF) é uma plataforma 

virtual, dinâmica e de acesso gratuito, que 

file:///C:/Users/rsantos/OneDrive%20-%20ORDEM%20DOS%20FARMACEUTICOS/RELATÓRIO%20DE%20ATIVIDADES/2017/www.ordemfarmaceuticos.pt


 

 

permite uma melhor articulação entre as 

entidades empregadoras e os 

Farmacêuticos que procuram uma 

oportunidade nas mesmas. Esta ferramenta 

permite, assim, a partilha de opções de 

emprego por parte das entidades 

interessadas e, paralelamente, possibilita a 

apresentação de candidaturas pelos 

farmacêuticos, sendo disponibilizado um 

espaço para dúvidas com o apoio direto dos 

serviços da Ordem dos Farmacêuticos.  

Durante o ano de 2017, a SRSRA 

implementou diferentes estratégias de 

comunicação desta plataforma, 

contribuindo para um maior acesso a 

oportunidades de emprego no setor 

farmacêutico. Adicionalmente, a SRSRA foi 

também responsável pela coordenação 

logística e operacional da BOOF a nível 

regional, sendo que, em 2017, 

encontravam-se registadas 435 entidades 

empregadoras e 2.411 farmacêuticos da 

área de jurisdição da SRSRA.  

 

7. VII Cerimónia de Vinculação à Profissão 

Farmacêutica 

Com o propósito de dar as boas-vindas aos 

novos farmacêuticos que iniciaram o seu 

percurso profissional em 2016, a SRSRA 

realizou a VII Cerimónia de Vinculação à 

Profissão Farmacêutica no dia 5 de abril de 

2017, com a participação de 

aproximadamente 44 recém-membros da 

OF. Aliado a esta cerimónia, a SRSRA 

promoveu ŀ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά5ŀ 

Ciência à Arte, e vice-ǾŜǊǎŀέ ǇŜƭƻ 

farmacêutico e investigador Rodrigo Leite 

de Oliveira, na Holanda.  

 

Desta cerimónia destaca-se, ainda, o 

momento solene da leitura do Juramento 

Farmacêutico - ato simbólico que 

representa um momento de reflexão e 

reafirmação dos valores éticos e 

deontológicos da profissão, vontades e 

responsabilidades. A cerimónia, que se 

realizou no Salão Nobre da Ordem dos 

Farmacêuticos, contou com a intervenção 

da Bastonária da Ordem dos Farmacêuticos, 

Ana Paula Martins, e da Presidente da 

SRSRA, Ema Paulino. O final da cerimónia 

ŎƻƴǘƻǳΣ ŀƛƴŘŀΣ ŎƻƳ ŀ ŀǘǳŀœńƻ Řŀ ¢ǳƴŀ ά! 

CŜƳƛƴƛƴŀέ Řŀ CŀŎǳƭŘŀŘŜ ŘŜ CŀǊƳłŎƛŀ Řŀ 

Universidade de Lisboa.  

 

8. Noites na Ordem 

!ǎ άbƻƛǘŜǎ ƴŀ hǊŘŜƳέ ǘƻǊƴŀǊŀƳ-se um 

evento reconhecido pelo debate informal 

de temas relevantes para a profissão 

farmacêutica, assemelhando-se a uma 

tertúlia. No ano de 2017, foi dinamizada 

uma sessão subordinada á temática 



 

 

άDŜǊŀœƿŜǎ Ҍ {ŀǳŘłǾŜƛǎέΣ ƴƻ Řƛŀ мт ŘŜ ƳŀƛƻΣ 

no Salão Nobre da Ordem dos 

Farmacêuticos, contando com 

apresentação de temáticas e iniciativas 

diretamente relacionadas com a promoção 

e educação para a Saúde junto da 

comunidade, desenvolvidas por 

profissionais e estudantes do setor 

farmacêuticos, entre as quais a Associação 

Dignitude, a Associação Cura+ e o projeto 

Saudeacores.com. Foram, ainda, 

apresentados os resultados e impacto do 

Projeto Geração Saudável, promovido e 

dinamizado pela Secção Regional do Sul e 

Regiões Autónomas da Ordem dos 

Farmacêuticos. À semelhança de edições 

anteriores, esta sessão foi transmitida por 

web-conference, através do Portal da 

Ordem dos Farmacêuticos.  

 

9. Dia do Farmacêuticos 2017 

As comemorações do Dia do Farmacêutico 

são um dos momentos mais importantes 

para a Ordem dos Farmacêuticos, 

representando mais do que um momento 

de celebração, uma oportunidade de 

reafirmar a posição do farmacêutico na 

sociedade. 

Neste sentido, no ano de 2017, a SRSRA 

colaborou na divulgação e apoio logístico 

necessário para a concretização da Sessão 

Solene organizada pela Secção Regional do 

Norte, responsável pela organização do 

evento. Nesta Sessão Solene, que teve lugar 

no dia 26 de setembro, na nova sede da 

Secção Regional do Norte, decorreu uma 

ŎƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ ǎƻōǊŜ άhǎ tƻŘŜǊŜǎ Řƻ /ƻǊǇƻέ 

ministrada pelo Professor Doutor José Gel, 

assim como a Entrega da Medalha de Honra 

da Ordem dos Farmacêuticos e o tradicional 

momento de Homenagem aos 

farmacêuticos que celebram 50 anos de 

profissão.  

Adicionalmente, à semelhança de anos 

anteriores, a SRSRA dinamizou duas 

atividades na sua área de jurisdição, de 

forma a comemorar este Dia do 

Farmacêutico, de forma mais próxima dos 

seus membros:   

 

Sessão dedicada aos estudantes:  

άh ŜƴǉǳŀŘǊŀƳŜƴǘƻ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ 

farmacêutica no atual panorama social, 

ǇƻƭƝǘƛŎƻ Ŝ ŜŎƻƴƽƳƛŎƻέ 

Realizou-se no Salão Nobre da Ordem dos 

Farmacêuticos, no dia 21 de setembro, uma 

{Ŝǎǎńƻ ǎǳōƻǊŘƛƴŀŘŀ ŀƻ ǘŜƳŀ άh 

enquadramento da atividade farmacêutica 

no atual panorama social, político e 

ŜŎƻƴƽƳƛŎƻέΣ ŎƻƴǘŀƴŘƻ ŎƻƳ сл 

participantes. 

 

Numa sessão dinâmica, os futuros 

farmacêuticos foram incentivados a 



 

 

participar ativamente nos trabalhos das 

estruturas representativas da profissão e 

nas estruturas políticas, dando voz a uma 

classe profissional que tem na pessoa com 

doença o principal foco da sua intervenção. 

Nesta perspetiva, os participantes da sessão 

tiveram oportunidade de ouvir opiniões e 

testemunhos de farmacêuticos que ocupam 

ou já ocuparam cargos políticos e em 

associações ligadas ao setor farmacêutico, 

assim como de especialistas em matérias 

como Indústria Farmacêutica e Distribuição 

Grossita. Adicionalmente, reconhecendo a 

importância e pertinência de um 

conhecimento profundo sobre Soft-Skills, 

para o seu futuro profissional e pessoal, foi 

também dinamizado um workshop sobre 

Liderança. Composta por três conferências 

iniciais, um workshop e um painel de 

debate, a sessão foi marcada pela grande 

adesão e participação ativa dos estudantes. 

 

 

Noite Farmacêutica 2017 

Por forma a promover o convívio entre 

farmacêuticos, organizou-se, no dia 21 de 

setembro, uma atividade informal, 

dedicada ao entretenimento, com o grupo 

de teatro da Faculdade de Farmácia da 

Universidade de Lisboa, Tubo de Ensaios. 

No total, 120 farmacêuticos e estudantes de 

Ciências Farmacêuticas assistiram a um 

espetáculo inovador e interativo, que teve 

como objetivo proporcionar um momento 

cultural aos profissionais e estudantes, 

tendo como cenário de fundo um dos 

espaços mais emblemáticos da cidade de 

Lisboa, o Palácio de Xabregas.  

 

Assim, o contributo do grupo de teatro da 

Faculdade de Farmácia da Universidade de 

Lisboa, através da representação de um dos 

mais empolgantes livros de Agatha Christie, 

ŎƻƳ ŀ ǇŜœŀ ά9 Řƻ ƴŀŘŀΣ ƴŀŘŀ ŦƛŎƻǳέΣ 

contribuiu de forma muito positiva para 

este momento de convívio e partilha.  

 

 

Ao longo do ano de 2017, e conforme 

desígnio da SRSRA, disponibilizaram-se 

diversos serviços aos farmacêuticos, 

promovendo-se o desenvolvimento e 

implementação de novas soluções e formas 

de comunicar com os Membros, 

perspetivando uma melhoria contínua do 

apoio ao associado. 

 

10. Gabinete de Aconselhamento Jurídico  

Reconhecendo a pertinência do apoio 

jurídico aos seus membros, a SRSRA 



http://www.ordemfarmaceuticos.pt/


































































































































 

 

  




